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SINTESE
ASSEMBLÉIA

A Associação Profissionái",
dos ENgenheiros de Santa G<1'-'"

tarina marcou .assembléia ge�,:
tal para às 20 horas de têrça­
feita, no auditório do 'Edifí·
cio das Diretorias, visando-a

transformação da entidade
em sindicato de classe. A con­

vocação é do Presidente, Ola­

Vo Fontana Arantes' que soli-

"cita a
'

presença de todos os

engenheiros filiados à as-'

sociação.

FIM DE CURS�
A 'Divisão de EducaçãO Fí·

sica, do Departamento' de :1:Í1.'

sino, da Secretaria da Educa·

ção, encerrou os cur� inten·
'

stves para a preparação _

de

professôres de, Educação, Asi.'
ta não 'habi'ljtados, realiuld,os
naS cidades, de ChapécÓ,: Join.
vllle e BI'umenau. '

, Ô Curso ,conto." co� -a cola.

boração da'Secretariá ExeCvti.
I

"

[ i va " do plano Nacidnal de :Edu-, , 1
I

,I,'
cação e teve a partjcip,?çã6 d.

I'

97, professôres, em' Chapeeó,
62 em Joinville e 70 em BIll>

menaü.'

v /
SOCIEDADE '

A diretoria: 'da A�i�ção
Catarínense de' ,M:e'(Uéina'; ré�· " . , '

nida com um _grupo de
-

médi-
cos desta Capital, decidiu
criar a Sociedade Cooperativa
de -Serviços Médicos e Hospi-
talares da Grande Florianópo-
liso A entidade tem por, obje-
tivo prestar "assistência' médi-
ca e hospitalar 'através, de um

seguro-saúde a ser celebrado
com pessoas físicas' e jurld.í·

,'J,

BENEDITO NOVO,
.

O Govel:nad�r�' c�íoiiibo
! -' I

, les assinou decretos, transfor·
i' ,- ""

,

'
,

t mando em·' Es�ola�' Básic�s;. 'os
\ �eguintes, estaliele,ciÜlentos �', de

e,nsirio:' Gl:'uPo Ê'Scolar \ :F.'rei
L1lcínio, nó �unicípi()' :de· Bê-,

'

'nedito'
. Nôvo; Grupo -Ésc�i� "

Roland . D@rnb�eh, de "Jara·
'

guá do Sul� Ginásio Secun4á­
rio Sena10r Vidal Ramos, de

Xaxim; Ginásio 'Orientado pa-
ra o Trabalho Comendador .Ar·
no Zadr�zny,' i;le Blumenau-;
Grupo Escolar NàSsa Senhora
dos Prazeres, de Lages e Gru­
Po ,Escolar Correia' - Pinto,
também de Lages.
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ao

Goverlador ,ft

"prestigia I

"

o:,�ecomturl I

o Gover)'tador Colombo SaUei�
juntamente' com altas a_utoridail-cs,
estaduais e a sociedade de Santa Ca-, '

tarina,"prestigiou na noite de s�xt�­
feira o lançamento do Centro Co�
mercial e Turistico - CECOMTUll"
- mais um empreendimento .Jorge
lJaux, de' E�tabelecimentos José
Daux S.1\. I1eia na página 5.

• .'

(�ti90 Banco da Lavoura' d.e Minas Gerais S. A.)

SO'CIEDADE ANO'NIMA DE -CAP/ITAL ABERTO
CGC � 17156514/001

'

"

,

AVISO AOS ACIONISTAS I
COll1unj-�Jmos aos senhores a<;ionistas. dp Banco Real S. A., que serão

aceitas até o dia .31 do corrente, inclusive, pubscrições de açã,es relativas 1ao aumento, do Capital Social de Cr$ 55.479.340,00, para Cr$ 70.000.000,QO,
pelo valor nl·minal de Cr$ ;',50 cada uma, na proporção das ações que "atualmente póssuirern,l, Os iÍnteressados poderão, dirigiriSe às nossas

Agências, onde l'eceberão a devida orientação.
, São Pado, 14, de Julho de' 1971.

PHILI'I 81 elA. • casa do conslrutor
INFORMA

Amístõsamente jogaram ontem
em General Severiano as equipes
do Botafogo e do Bangú, que ter­

minou com a vitória dos alvinegros
por 2 tentos a O, gols de Roberto
Çarlos e Nilson.
centro do Rio 'e transmitidas as au-

oes ',DO
Não haverá-qualquer al�ra��es n�

,Seçretahalilo do Governador Colem
.

bo Salles e as divergências em t�l:'
mos de concepção admin.i.skativa
existentes entre o titular da 'Fazen�
da, Sr. Sérgio Uchôa, e o Seeretâ­
rio do Desenvolvimento Econômico,
Sr. Alcides Abreu" estão sendo suo

peradas 'na medida em que 0, Govêr­
no dá os primeiros P3SSOll -para 3

execução do seu "pr?grama, após su­
perada a, fase ínícial de ímplanta- '

ção da estrutura administrativa. A
informação 'foi colhida por O ESTA.
DO junto a assessôres do próprio,
Govêrno.

Divergências
Por outro lado, inforn'i3.ÇÕes ,({1le

circulam 1108 meios políticos ,dfio
conta de -que as divergências; que
ainda persistem, embora que em têr­
mos mais' atenuados, tiveram seu
Clímax entre os dias 4' e 10 J,êste
mês, tendo em vista que os' dois
Secretários mantinham pontos de
vistas "opostos quanto a dete�niba·
dos meios de execução do projeto
governamental. As divergências':pj,). ,

rém, restritas aos meios- de ;ekCll"
cão, não abrangiam os objetivps dlis '

metas do Govêrno, ctmi os quais: os

dois Secretários estão �ancotdes;

o hem comum

Políticos da Arena cO{1(5iderlllU ll'a.
tural a existência de P�l'Itos de vis­
ta contrários em qualquer equipe
administrativa, sendo dominante o

entendimento de que tudo será 'cou.' '

duzido a bomj' têrmo e- por full ha­
verão d�_�prevalecer ('I bOl1i'�lle,�O
e ')á:� ceITÍunhãw/de, pto:pósitos�;4e'·"tP·
de,lÍr- que se" vô-J:ta-m -para ,(;) "b('))n de

�. �" � t

Sarita' Catarina, :sob 'o' (lomanUci�'do
Governador ColorÍ1b� Sallés.'

;,-

Parecer ',favorável:
, "

,

a

B
.'

'h
A ,; A maré anda bba, o témp� não

De ·ovas· ,

é �� ,xent? e o mar está para ',as ano
" ,',. chovas; .Foi grande a 'quantidade de

'O �uboR�i�o��I!: 'E'nsjnl)� 'e' I � .

'

O': ;, m'",-a': ['
"

'es>'" 'O' ���.�;:oda (���l��l.�g:d�he;:d�mda �:
. I'"

�. , 'fiá 'qQe' promete ser das" melhores
Pesquisa çla Univer-sidáde Fe·, I

'','
'

::��r'desa�;;�' ��:=�}�;: t '/. \-""'�, ,p't:ra,�",r'-�,:a;"',',-,::,',:�,-!<'p�-'�-e"_''J·,X''.,
e''s'-,'" r'::�1,1�"t'::"��;:,,:�";�tln� .

j ,I'C9hvidj:ldQ pelo Dii,ior da �léh i
.

',.
.�arga'· esC:ala do' pescado, será ma{ol'

1·
a� eXPtll'tá'çãà para outros Esiádos:

clIldade de Odontologia
-

da
...,------............,;:,...-.....---...,..---.-'-,-.---'----;------;;._-..,.....-

Un,iversidiide de" São 'Paulo,
professor 'Antônio Adamastor
Corrêa, a, pàrticipar da, �n-

,

I' ca Exam'in'a$lora' do C�ric:ur�'
para Defesa dé Tese s;ôbre ,

"Protes", do pr.ofessor ReioaJ·
do Todescan.

o ESTADO
lido uatâmará
Federal

, .

. (

A' noticia publicada, em. O, MA·
DO s�bre a descoberta de; uma i'á:
Zida de bauxita no município' de lJa-'

g�s foi lida pelo Deputado 'Dib Ciie­
rem da tribuna da Câmara téderal,
oportunidade em que o parlamentár
manüestou sU,a confiança de, que" "o
Govêrno _ Federa:! 'dispensará "a�
maiores atenções à descobtêrtâ, em

favor do de�envolVimento ,�OliI.al.

cassação em 'Blumenau
!' >

•

O professor. Hely Lopes Meireles, �x-Secretá'rio da Segurança 'em São

Paulo e uma tias maiores autoridades [urídicas
'

do País em muriicípalismo,
emitiu parecer sôbre o proc�so de Impeachment do Prefeito ,éle' ;:Slumenau,
Sr. Evelásio Vieira, concluindo que a Câmara Municipal daquela cidade tem

fundamentos ,..,lçg,üs para decretar seu "ímpeachment". (Página II -,- 2(' ca­

demo).
, >

Bonassis, ,diz que 'fC F
,

),
.

,O d e ter intervepção'
O presidente do COn.'i,elho Regional de Desportos, -Sr, João Batista Bo­

.nassís, aponta irregularidades na Federação CatarInense de Futebol .e admi­

te -a possibilidade de o CND, decretar íntervenção na FCF: O -presidente- do

'ClÚ) afi.i'dna óíte o Sr.•jnsé Elias Giulíari teve as �contas da' 'FCF �pônt'élda co'

mo lrregúla� peló própnie , C�nselho Fiscal, àa Federação.
-

cPági11'a'; 10).
,

.'

Acácio' G. Santhiaoo:
I

•
\

_

""

,Iossa Câmara é ,legítima
�� \

..! ,;>, ,? _.,' Em arttgn esorito �specíal!llent;e pal�a_ O ESTADO, o ex-Preüd1.o Acácio
- Shtiüàio, ,?-tuahnente. voltl�do' para � magistério sUl;eriol' ,.na Un'ivers4'1acle Fe­
" ,d.eri,jJ d? ..san,t� �atllri\l,a, (li�·_que' a Câplara dç ,Elori!mpQ.oliít ,se, l}l8Eté',111' num
.,

al�o p�o.rão _ �'e. digfudkle!e c' é ,um legítimo rep.sitór\o dás' 'aspii'âções pop'tlla-
't'es:, :'-e,Ú-lt,ima, .página)'.,' z

' , ,,'
,

•
'
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Pelé
.. '

tem Tostão
, ,

, ,::,
....

' ';:'/",,'-

Us� bO:ls dias dO Miramar
pode'rão ser revividos

I
'

�--��..�h�-==-��==�-=-�--�==��.',�t'�1�>�,�_�==��"�'�\'�tt�'======�.�:==-���=--__--�------n=�------__��_.

O velho, cansado e às vêzes
abandonado - Miramar, vai come·

çar dentro dos próximos dias a re­

ceber, uma roupagem nova para se

tran�formar num dos losais mais fre­

quentados e movimentados de Flo­
rianópolis. O cais, incorporado à

, história ,e à paisagem da Cidade, se"
n'l' r�dim�do do abandono e; poderá
voltar a viver algtlns dos s�us me"

lhores dias. '

aU.seu

lado nO' jôuo�desp'edida"
, 1\ ,

• , '

:- é �édico Lídio Toled�I',confi).'mou
ii présença de Tostão n� 'jôgO' de' hó·
je, ao lado de Pelé-, na última par ..

, tidà do "rei" pela Seleção Brasilei­
ra. O jô� tem seu- início marcado',
para as 15 horas e será transplitido
diretamente via Einbtatel'- para to­
do • País' e via satélite: ,para as Amé ..

rícas, e Europa. A TV-Cultura", Ca·
�. nal 6, dé Florianõp<1lis, vai trans·

'mitir ,'� espetáculo pai'a Santa Cata­

tína. ,TuriSt�s d,e vãrios países es·
, tão no 'Rioí, de Janeiro para pl'esen­
ciar o' jôgo histórico da' despedida
d� Pelé 'e a CBD preparou uma

grande hom'enagem para o jogador,
�sta tarde, 110 Maracanã. Os' torce­
dores lúarão lenços brancos para o

estádio, para as despedidas do
"rei '.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



• 1, •..•• .( :., ':..r'!,�t��i, ('�_;i, .

Rodrigtí de 'udltcl�c;Ú�' sim, outros dizem não, O papo está formado
:' '�·I\. '�l.'\;>. ;.•

.

,
;. 'S, -1 • �g:I"<.�-. ';:'

Vivem desclÍtIri<l�< ,��:� ;.:e:lfiste uma

Cultura Cata rinense 'oit, .nâo. Pessoas ...

negam, outras afirma'n1::'Yórisso, de

vez em quando. tr�rei ,/i,',!Ôpiniâo dês-

se ou daquêle a respéit�,Ao assunto.

Hoje' trago ,ROdl;i'gO' ��e' ':i�áro que
diz: ,,/ '

SIM .: i

II "Não existe uma, �illt6r'�, ca,tarinen-
I se existem mÍlttlras'" cat<irtneris�se. A

il�a de Santa €a.t:tii�li.a,�,reMbeu, dos
Açores, a herança' portq'gliêsa 'Com a

carga preciosa de, rll�i�a,s' �iadições
que remontam', a;ós ',cel$�( �No pla-'
nalto ternos o- !Íiósséguiqlento' de, um

I
universo gaúcho 1_;' f'á,Sclqan'te''Iíndio

I II paulista ibériç�" c9m:'�f.i�lÍ'eza : veJ;�al
nontuada de silêncio< e ,du:Xo' .equmo
da prata. No V'ale ,(lo ,�tãjaí o. límpi­
do pragmatismo'_: lllént,��' e_ s}�� i�pé.
rio industrial, a .901onl'��çao ItalIana

.
. �, .

e notonesa, ! <, N '

Tudo são cuÍttirás' ckta'fM�rtses cora
raízes muito prbfundas,r,fuuíto lon­

gas, 'presas em ruínas b{lJ:ih�n�c�s,: 'em
frazmeutos lunares '·.tI)ii" êst,es pri­
meiros duzent�s fé' til:e���)f.ris': .anos..
•

• �". ��'\ �,; _ •• :' ..,,' " :.. r
•

frutificaram alg'o, :p�o,Pl'l?�,<qn;, e um-
.'

1. � '''.;' 1,' �' ...

canlPnte braslleu:o/i" :,:.,; '!" (:.'
N1ío existe' uma ',,:'cilUiJra,�íitarinen­

se" pOI'ém llln' 'llr.e�j'ijsb>��'íJli�o co�
•

.�- J'� 1· _�", � ,. I ....

nh�cido, importl,thH�<;lMQ ';if�llÓ dç'
vida cultural l:i.ra�i!�lt�;����,.,:,�rF sim

'Vez é parte da ifa.iWli� :t1.w�,!l'�1:::i
Uma cultura está',: �êrl'in1ié '\;eJil for-

-

, ..� :.t, . .-;�. \ "I�

mar-ao, está �p.nillre .'em, ,ritiircha', é
0,,

,
,�"... ;�" .'

"

�""1 �.'f •

rítmo, é a viela do 1lÍ)v9, CUJO prm-

cinjo Se. l'lpnle no njilit6, ép.io' fluir
nel'tenee f:>1mbém a'o' m;;tis ;rt)muto fu-

o

') ••

� _,.'
-

,

turo, é f'°ita de mil eIeme.ntos: e só

eSQuece o supérfhio.
Sna criação, o pla'nô .pe s.rti, deseni

volvimento pel'teiice' 'ào!1, Det(s"�', oue
s <i o cegos e aoS' �ú:iist;ts' que' são mé-

,
"

elo,
-------1

dinns".
.• ,�!

o papo está fortn,aQp"
.� '.

, i

•

"L' .,��,;\�_; '.�' �'
•

Aiarrue e :'P'fltsa '.:
'

",1.,',," ,

(Jl1em já foi ào Rtó,: j�,.yiu: AtaQue
e Defesa. Trata-se",tdd. 'ii:jn'\ 'pro'g:rama
esportivo de' muita ,�údiência apre­
sentado p'or Rui :P(Íl�to\:. :um <!,los ca-

'. ,,' ,,1' ; í. ·di�:
ras que mais entérrQ!ef 'd'e"'f,utebol no

BrasiL ." .

"; ',:'::;,'''' '�.', ,

Pois bem, ê�té p�C}g:r;a,).'lÍ.a;,sé:'rá ame-
i' ;� ... ' ";'\\' ."�' �

sentado à parti'F- de ':'hoj'e;' e,�'1'ed(�' os
domingos, vi,'3. :Émp'ráteL c' "»})ela TV

Cultura após" o Fiátià' Gav�l�anti..

�'1;(_.' �

\.
"

Pélé
Na Espanha for�m' suspensas as

touradas, na Alemanba não llaVierá.
futebol ,assim como na França, e na

Itália. Isto, para ver. à partir "as 3
da tarde, via Intelsat. (paTa os euro­

peus) ,e via Embtatel (para nós), a

deslledicla de Pelé da Seleção 'Brasi­
leira.

Mil homenag'ens serãó pres:tadas ad
maneiríssimo crioulo :que' souhe ser
o tal brasileiro. Legal.

'

última

,� Í'

. \ Esan faz
. vestibular
amanhã

Con,tapdo com 174 candi­

datos para as 40 vagas exis­

tentes, será iniciado ama­

nhá o vestibular para in­

gresso à Escola Superior de

Administração e Gerência
d� Florianópolis - Esag.

Às provas ser�o feitas ama­

nhã e, terça-feira no Insti­

tuto Estadual de, Educação,
iniciando,se às 8 horas. Dos

174 candidatos 64 são de

Floriánópolis, 91 do inte-
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DeputadO . quer Receita com Fazeada,
Superintendência em Sta. Catarina estabelece

'Nordeste têm essa eman- "Ind·lces t.>"'J"i.",'",".·,�:_:,)),,1cípação admínístratíva.i Por ;:. 7'Temos em misso Esta- que essa subordinação? Por
.�---_.�..,..

,

,I \
\ t

, I .

. ,"·1

'ginais,

rio\ 'tarinense e 19 de ou'
,

:;1-ros; Estados, A maioria
.

(68),' tem idade até. 21 anos

;' e do total 165 são soltei­

f.os:.� 9 casados.

o Deputado Ivan Rodri­

gues, formulou" apêlo: ao

Govêrno do, Estado para
que sejam tomadas provi­
dências junto ao MJnistédQ
da Fazenda tendo em vista
a instalaeão no Estado de

uma Superintendência • da

Receita Federal, medida
que considerou

.. ,"justa e

oportuna, de alto alcance
econômico e. -Iarga. expres­
são administrativa". Sa­
lientou o parlamentar epo­
sicionista que apesar de

constar corno o -';9' Estado
na arrecadação d'o linpôsto.
de Renda, Santa Catarina
no organograma da Secre­
taria da Receita Federal do

.

Ministério da Fazenda "não

passa de uma
"

unidade em)'

que existem três,' e apenas
três, Delegacias subordina-

das ao Paraná".

que a necessidade de o em­

presário e do contribuinte
catarinense esperar que
venha de Curitiba a solu­

ção' de seus processos?' É:

chegada a hora de atingir­
mos nossa maioridade! den­
tro das demais unidades :fe­

derativas, principalmente
quando temos capacidade
para tanto, Santa Catarina

precisa ter instalada no \

mais breve tempo possível.
a sua Superintendência Re­

gional da Receita Federal,
I

os problemas fiscais na es-

fera administrativa federal

de três Delegacias, com

s�de nas cidades de, Joa-
.

çap3, Joinville e lima nes­

ta: Capital. Para o imenso
e' ric'O StH do' Estado exis­
tem apenas postos; para a

vitalidade econômica de.

BlJ�'en�u �i�' pôsto, para
Lages e tôda a região ser­

rana a mesma c6isa. Tal
situação

,
<

O I Diár,o Oficial dO. Es:
tado publicou, na últimà
sexta-feita, a portaria d�,
Secretário da Fazenda, fi­
xando os índices pereen­
tuais ,a' que Se refe�e (;) de-.
ereto-lei nv 1.178.

A portaria visa a distrí­

buição do montante refé­
rente à participaçã() 'in.Uili·
cipal no produto da arreea­
dação do' ímpõste sôbre cit­

culaeão de mel:c!ldorias fi­

xado, reíatívameate ao se-
,. ' \

gundo semestre de 197'L
Anexo ao atI} assinada,

foram publicados os 'ín9J·
ces para o cálculo. das P;l.F"
celas devidas aos munící-

sentar um .anté-projeto do que.· f,�.
mensu. É que a Turismo Holzrnarin
e a Emissor' S,A, estavam lançando o'

plano de venda de passagens para. a

Copa-74, que será disputada na 'Ale­

manha. Seis passagens já foram ven­

didas,

Diretores da Holzmann informa- .

ram que não terão possibilidade :dé

firmar, na têrca próxim, o' contra­

to para a 19c3ção e exploração' do
Miramar. Só na próxima semana o

negócio terá andamento .Motivo:

aquêles empresários pretendem apre­
sentar u mante-projeto do. que

'. fa-:
rão maquele local. que ,:deveríi ser: re­

formado, mantendo-se as linhas ort-.

A Cidade
A cidade está fE!ia. . Passando e re­

passando pelas ruas not� o.' descon­
trõle nas construcões, o péssimo "cal­
çamento 'e os jardjns: descuidados.

,1\ s construcões 'surgem sem

flIom menós:
-

�4.0 prédios que mais

'Parecem caixotes com furos (no ca-

soo a<; ,iam'las), des'Proporcion;lÍs
'

e
.

, ,,�;
" '\�'\rotPs�ms: Uma r�ssalva ',aos prédios ,.1:. ,," '�'o. "

't J. t ''''J " ". 1"-' .• ''" ,

l.'df1,..t\:SSI�tfl.b,leja..:e ',�a; Just�a.' 'As rua�,·' '\"�', I ':
"

.) "'e!"Hío, em 'Péssimo es,tado de' conser• '

.

v�c1í.o. Exemplo:_ a,trás dá Faculdade
rI" Dil'f'ito ,t�m um desldcam,ento d';:.
paralelerÍlJ�dos • j}Í ,hií, �;lh!uns'- moses."

F.
.

os jardins? Pràticamente não se

v:> i'lrrlim em Florianópolis. Nem pú-
.

blico, nem' particular. Aliás. ,iá ,está
f'm tem�o de plantar alguma coisa

na Avenida B�irll-Mar, )

'Prá Quem esta:s réclaITIacões? ,Ru
sei oue o jôP.'o ;do emnurra é gral'f(!lI,
Em tocto cas!) fica o griÍo,

não seria desdou­
to' nenhum de Santa Cata­
rina não tivesse condições
de ter a sua própria SUPc:
rintendência Regional, com

uma regular rêde de De­
legacias, Todavia, as esta·'
tísticas econômicas estão a

comprovar nossa real situa­
ção, Em· piores estágios
vários Estados do Norte e

precisam ser solucionados

aqui mesmo, ensejando
maior brevidade e dimi­
nuindo entraves, concluiu. pios. , ,

"

importante
quem.tá

cheio d�'pagI"

,
'

assunto
, ... ,

pm
"

.'" f \ '

"
'

r aluguel,1 '
:

�

..
'

Retralação
'

Na quinta· falei do argentino em

férias no Rio, nesta époc,'3. ,do ano,

Mil prot,estos vier8.m. e aqui a minha
retratacão: eu qüis dizer dos "hip­
pies" nortenhos que; como ,todos que

p":,lo Fio apar,ecem, ficam aos ,mon­
tes pedindo pousada. comida. e di·
nheiro pelas esquinas de Conacap,'3.­
na. Podem crer oue é verdade, mo"

rei no Rio e sei o que é isto, Al?:bra,
I

(l :ne:entino legal 's,erá sempre bem-

Ivindo.
'

: '

""'!-�.. ,-.'" ••••

L

Do�e
O EncontTo 'da .luvl'ntude não mais

está, no Lira. A 'Partir de hoje, às 7
da noite, o tal Encqntro, Celso Pam­

plona e os prêmios da APESC esta­
Tão no Doze. O Conjunto The. S,"Iints
não foi contratado, de maneiras que
o nee:ócio será feito na has,e da fita.
Mais Doze: semanalment.e O' ES­

TADO publicará alguma, coisa sôbre
a história do Clube. A matérIa será
coor,denada pelo Conselheiro Paulo

Vieira da' Rosa. Qualquer
<

colabora c

'ção poderá ser enviada para a Cai­
'xa Postal 707 ou para a Secretaria dó
Clube.

\.

f'
"
:'�I;."

.' .

"

Os problemas dos catarinenses também são
<-

nossos problemas:
O problema habitacional; por e)Çemplo, é o

tipo de· negóci'O .
que deixa qualquer um cheio_

Por issó� resolvemos acabar

com êle.

Criamos a Carteira de Crédi ..

to Imoblliário, em convênio com o'
I

B.N.H.

o negócio é simples;
Temos seis planos de financiamento:
1. Para V. construir no seu terreno.

2. Para V. terminar a sua casa_

3. Para compra de residência

com qualquer. têinpo de construção.
4. Para

I

término de conjUlÚ�S
ou prédios em condomínio ..

I,
t.;

.

5. Para grupos de pessoas,' no
caso de construção em socied.ade.

6. Para planos empresariais.
Taí a solução do seu plob1.ema, viu?

Agora é só abrir uma Caderneta

de Poupança na Caixa Econômica Estadual e pedir
o seu financiàmento.

Por sinal, êste tarubém é o
,

primeiro passo do Projeto Catari-

riense de Desenvolvimento pljl.ra per­

mitir que todos os chefes de famí­

lia do Estado possam comprar ou construir a sua

casa própria.

"

ClUIA 1:1, mADUAl.HIll CAIIRIQ
1N1'EORANTE DO SUPORTE FIN·ANCEIRO 00 PI'IOJETC' CATARINEN'SE ClE DESENVOLVIMENTO.

a. s, propaguEi .

, ..

.1 ..

PR.EÇO DE

LAN,ÇAMENTO!

APENAS ·81,20. A ViSTA'
"

.

l

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Pág, 3

.
,

• �t' .... t

:,�tetran multou
.

em nove. dias'
',�

..

134 veiculos na Capital.
,

, ,', \ ,

o D�tran muWiu 134 veícúl6� em 42. AA'--71-26. AA-71-50, AA-72-00,

Fidriiuiópolis no período de. 22, de julho AA-75'-21, AA-,75-SS, AA-75-8S, AA-

i:f 10' de ;fumo, táhàliZanflo (,jf$ 1l.�·Q3,(i)Q.' o ' 76-8�,. Ak--c!íb'-67, AA-�6-901 A!A-S'S-

rtefi�Hàillento de" Trã·físit'd cHamá a i):;( AA�n�-itt, AA-89'-§d AA-Ul-52;
ifte!{êão das pessoas rB'1:utafli'lSl, pata à ÁÁ-9i-á2� AA-§4-.:-�3 . A.k�-�§-sd AÀ-

p;ál;� '. d� 30 dias corrceéíeío para Fecur- 9.&-06· e AA-9S__:_ià,
' ,

fÍó '�' '�tie cbmecft ii sêr ctm:tàdb êdili' ii PO'r itlfra�õe's �nquMr::fdas no Grupo;
I>Lib'üdl.câd da déctsíW rm b'iãfId bfibÍai '3� f0rám. mtHhH.Ms S1 veWu}�s. 'e'àm mUl-
dG E'st�dci,

'
.

t,'! de êr$ 2'@.fi�, El êitié' S�d: iM�eõ-i5;
,;

"

ÁX-:-01-26, A:á--Eli-;�51 AW-6'4-73, AA--
0�:_Q3: 10- ·-Ul/ ÁÁ-,--li-i5; i2-19; 17'-4Q,
AA---1S:"'_5Ih AA"--23--'�R, lttl:-2·7-g7, 27"-
7Ô AA-3S�id,. A�'---'I�-�? N,A44-7:(, .,�; ti'.:.-, H ,

,ÀA-41-81, 4�__:__�&, 5!-!Í7 'AA_:.5í-S�,
AA-52-4'S. AA.':_SS..::'.97, 62-6S. AA-67-

,

13, ÁÀ-7f)�2'2; AA-'--'77_:9'4,' M-S8'--4Q;
';�A-92-7(f; . ';A-;-95-!:!tI; A:A�9!'l'�7S �
5�d�-06: »

'

. "

Está marcado' pa1:a ·.hoJ� o,eri'cerrâ.m�n- .

to da Adr'Q Cívico Social na á:'reá de ju-"
risdição "ela 5a Região. Mjlita� _'.:_, lI'àra�'
ná e 8,'lnta, '8atarin�

,

':::'-�' ,gui·- ',çbrigrega_;' ,

militares, i univél:Sitáfios,', professôtes,'
profis�iorhils -, -'liberais, �órP��éíi�nt�,��', j,u- ':
dustriál'ios e· atito'ridadé�, 'éivis Iitlfu
llnico' objetivo: pF��taÍ:' aüXílio à,� co�ui­
nidades' necessitadas .ReéeberaIh b�iie-., "

fícios os munjCípios de "Gl'ivátaL ' p!J_lhó­
ça, Governador Celso Ramos; 'Gu,arami-'
rim, SChroeder, São' Francisco do 'Sul.
Matos Cost�, Penha, '. Píçàrra�,

'

B�tr�

V"lha, ,Ascurra, Ir1daial, Rodeio. São Do­

;mirigõs, 'GlÚvão' Rom�lândia,' Paulo Lo-

pes ,ê 9aroP,{b,a.
" '. ,

,.
. -' �

, �' ',Segú.nÇio � fonte 'da' CoordE1�açiip Aa
. 'AC,iso)?l,' o rhovIrneJilto ultrapassou -.: a

.

�xpe6tativa .
e: ,o; /, r�;ultados fonirri im­

pressiohàntes;, "irev�lando' sua recepti­
�iÇlade' pelas ,pdpulaÇ'õ2s' rru!Ís pobres e

nece�sit,q��S qtle 'vêem no Exér;eito um

'ánügQ ..que com ,e.las· que;' compartilhar
n� ·inelho�Ia' da' educacão e do civismo

.

nils ' bOR€ÚçÔe;' �6cio:e;onômicás"

i�1�:'��-������������������������'����������'1
,í ,CUIS:O 'CiNASIÀl.· ARTo: 99.'·.

, "

\' .' '., "_ ,
"

"

,'" .',

EM APENAS SEIS MESES:, Um' diploma, rtÍaiorés.,·salários, melhor posição soCial,
uma vida nova: E! Q ql;,f- .lhe 0feí-e.c�'·O CVRSQ' DE MADUREZA ·CONTlfmNTÊ'., Para
'.:s moradores do E�fh'it0, rio' GÍmpo >ffiINÊu BORNHAUSEN, funcionàndo à noite,
ESTAMOS OR.GANIZ�NnO NOVAs�TURMA:S.: .

"

:"'. " .

Basta. que ,você t,rnha von1'áde d:e� progrédír iespo:rl:sabiliza're�0s, pelo

" '

.) 1 �
_

I - DIVIDENDOS' , ' '

Comuntcamo� aos 5rs. ,Á�iànist� 'quê a, f1ar-tir dQ�dia' 'L� d-e jl!lho; d,e 1971 ser�, ,

iniçiado no D�partarhéi1,to' dê A�õe's da CSN, à Av. Itio Branc0 n.o 1�6 . '2a's/lojá,' ,

':�A331; no (ho�ariCl de 14,00 às '16,30 )1oras, ° pagarrientodo 41°. diyidenâ:o das ações
preferenciais classe ,"B", Nomina�lv'as' e o. 6.0 das aà "Po(��do.r'" (cup?m n,o 6) ambos

,,;telativos a:o exercício� de '19?O a razão de .erS 0,08 J8�!,o) 'a.a,por áção. Observ�-�e,á ,na,

,t;scala dos pagamentos a seguinte ordem:
'

'1 ",
. "

•

n'

,

.' -

NOMINATIyAS ..
Números
0011 '15.000

15,001/,30:006
, 30.QOI/45.000

45,00 I /60.006
60,001175.000
75,001/ 90.000
90,0011105.000

1b5.001 até finai

PORTADOR
Letras
'A

B C D E
F G li I

," ,,�

"J v. '

�i��, >,
,
fi -

�, 'LMN
."t,� O P Q R

S Z

Dias
1517'
1617
1917

.' 2017
2117
2217 '

2317

DialS
15/16 e 19i7
20/21 e 2217

" q126 e 2?/�:
, 28/29 '-e 30/7
2/3 e 4/,8
5/6 e' 9/8
lO/li e 12/8
13116 e 17/8

CIo cil\pôrrl 6
2, É indispensável a �prese,n;açã. da 'pFova de identidade para as ações nominati,

vas �abendo aos possuidores de ,açõ�s .ao "Portador;' apresentar exclüsivfl1T1eílte no
horário de 9,00 às II hdràs, os réspedivds títulos para ser processadd o paga!rir�nto.

. 3, De acõrdo com a leiislação vigente e por se tratar de SOCIEDADE DE CAPITAL
': ABERTO, será observaCl,o o seg{Jlinte cntério: .

,

a) estão isentos de retenção na Fo�te os' possuidores de ações ,"Nominatiyas" e, quando
idêntificados, os de ações ao "PbrtadCl,r", 'Os beneficiários de rendimentos de Açees
Nominativas e de AçÕes' ao Portador identificados, poderão, entretanto, face aos

terrtios do Dee. Lei n\4Y7 e mediante ,declaração po� e�crjto, optar plHainciclência
dd Impásto de :ren�a 1 :5'(., na'· F;bn�eficand,o, 'dêsfe iTld�P'i':�i�p'ensados 'de ihCltiir tais' -:'.
prbventós eni. suas De�lar<lliõés:de, Renda afluais; _ '". ,",

b) dêsconto de 15% q.uando
�

05 pds'!mitlores" de açÕes l\O Pó�fitaor' op.quem pelo aild· .

nih1ato; ,\
"

.. ;)
"

c) desconto. de 25% para \léionistas resident�s' no' e�teno�, :t�tó 'sõpre açõe� Nomina�
tivas como'aQ Porta'dor identificad,o. "'" ":, ',-

�
<I

" •

'
,

As transfer'éncias, aver,baçf>es, conY!fSÕeS ,e desdoQfamen(p de ações, entre os dias
1,5/7 e 17/8 conÇ'irtuá'rão' a ser"feitas apenàs ha: 'parte qa manhã, dentro do horário de" '

9,00 às 11,00 horas.' ", "'.,"', '.'" :, .._ i "r

II - RE'CÔMENDAÇÂO ESPECIAL r

5, A Compa.nhia esdarece, finalmelHe,' de ácãrdo com 'a legislação vigente', que os

diVIdendos .que n�o'fprelli i:ctlàmados �q' o'di�' 9- de, s�tembro de.197.1, ou seúà depó·
sitados no Bahc.Ó do h;;�SI! S/t\ ,em1.conta'vinculâda·pu 's'ofr6rão O desconto H� fO,hle
em füvllr clt) huP()s'to de' ,Ré,Úcla;, ccllilO reI1d�lhei'ltb, de b�hehf:iári@ hão id�nhit1c,;ícló,

./ .

RIO de Janeiro, 13 de julho de 1971 (Plilllo Cfntanhede)
i'ilr�tl)f -Tesc}üretr=- ,

It$lI�;;;Mt�I�}�ii���hlt� �

Almirante
aplaude·
discurso

.

P·eret baixa
.

portaria, que tra'ta de
pagarnentos;:;nas repartições ria I

o cordrrel Peret Antunes em Bâh(fos, C:dtíforrrre o ca-: "sentes determinações.. plenitude; o que ê capaz
b'Ü'iJtoü 'Po+bTrÍa ,versàhÜ'ô so:'

.

5° -' Ó texto �la 'pi'e- dê realizar um Delegado
sÔ'br'e

. págãni'�ntos em fê· .' 3? -,' É proibido, ta'm�" sente Portaria .será tep''i'o- 'éôn\sclb de suas obrigações,
p'àitições da SeCÍ'et�ria dê bém a: bati.e ihUmissaêia dtlzitlo' em cartas :i slir' éx· e com o pensamento total-

Segurahça -é
, ínfdrmaçÕ'es, Ú�i�'ài: QrütHlltet 1:làgâih�H-" p'édHÍd' trela, S8! e tleye.fá rrte'nte voltado para os

A póriaha, réitera or'defls to . ou ghitifiêar aos fund'õ., ser afixado nas répartiçôes- reais interêsses da Secreta-
desse séníído já exisi�ntes" nários civis, 'p'oliçiítis ou' 's'i;lbdrdHutdas,

.

pará conhe- tia de Segurança e Infur-
, , \

têntld o sel(uinte t�oi,: militàibs, R��os' séhi'ços ré- " éim'êhtO' do' púi1flco, .de
"b' Set:tétl:'Í'fitL de Segu- be'bidàS','· l�lJdêndo d: infta' acô'i'do' com as in,struç5es 'a

.

rreira marcante no meio

'rânt;il é' IflftlPnül'ç'õê'S,' ft(j, tor s�', fói o- c<àsfi sdfr�i' sêr'êrlt rérliêhdaS :'pt:isl�rio'l:-, sdéial de Mafta, o Dere;:;:l·
ugd él� suâs' âffiJimç&es" l'�- as 'sâfiçiYé; perittlS,

'

,;
,

'rli'eMê" '" . ;,.
, d'(j VíÍéla dá �'b exemplo S8'

s5fvê:, ".' , . ,: 4<1 =». biíft6i;'Sjii), ê vedá· • EÚJ'Gib' 'A bEr,;�Õ�bê5. .:: dro <1" ser a!,Jon'taàb <ias de-
,1 $- .z.: Ê '�*t>'l'éssmnefi'te : do ,<ias' func'iç>rlários ,civis,

>, O'_5eÇ'r'eÚfio #êrkt Ail'th· n1�is mcmbr.os da SSl' do

prtÜbitÚJ (} P'ltkàfnellM At� h6liéiais:., 'Oü fuilItàrês: .su·· ne'f>;· d� SegllI'anfa' e Ififbr- "colho' deve Ser a fign::l cio

i']üftisquEir f.axâ� He e�Úe: hordÚiad6S' à, SSt, ré'ce�eJ:'· itlãitaês, éh�dtecdtt. o 'Ditlé-' pcllicial rboderno. honesto.

di�flte 6ü, cl�,'�t�stàçàd 'de. �rópiitàs' 'bdtihsS'ões, ,,.pi'e ' gà(fü' clr:,c:unscr,iciorial' ; a\' ,dediddo",' orientador pOl'

sei'viços' adm-HliSH-ativ&§' ou s'énle's ,:,'QU:,:'�ràrlt�géii�,." clé,� lVI�fta, Si., Ew,!iª'�' \;,il?iá, ' pxcelenc'ia dos. problema"
t>olic'iâis', réálÍi;dos.,pd{,:'rê' qua)quér:', esj;l�êlt:, ',eih 1'4z,i'\_6' 'em Portada do 'dia 14 dês, p'olic'iais que surgem em

parti�aa .sti'9O:hfinií�á :,.' :à,,� }de·" s�r,viço�' p,restados". �Ú<i:, t�' ):iíês.''-O :iitul�r ;'de" se�tf� , ��a área'''.' ..o:. Secretario
5'ST. ':� , '. '."' t ,:dec�rrêncià tiS' suás, atriBui' "-ranç,a e' lriformáções 'as- '. 'P8ret' ,Antunes finalizH

2<?� _' As .t�X:3:� de", ���e.�::· ções fiiRcipiÜii's. e os infna:
.

slin s11 ,s*préss<l na .l?Ol'ta·: . agl�adecendo ao 'Delegado
�hefit� àev�râo<s�r, rec9Üüf ·tores" �esPo�'�eriQ: c:ivil: p�::: r�<.t: dO Dél�g�do 'cti �,�: Çii< . Éwaldo .'lilela pelos Jl,es

�às pela ,�.pal�te::interes�à�)�· ,n�s ,�e ;�'d)11ih:istr:�tiva�en:�e ", Gl,u)sctiçã'o :.POliCi�r: �e" :�á:', tinláveis serviços que vcm

a ExatoI'1�:' �tadual\�, 'o ,1, p�la ,l'llobSeI-'Vânha- das pre- "fra, demonstrou em ... sua·. pr,éstarrdo em seu se to]'.
I

_,
• ."

>

"
"

{
, :

,
_

"
--',"

.. I "
'

, '
,

';. ,!
.

.

,
.' � '. i

Em ��p'etli�fjte dirij:iido,
ao' tléptttad<t Dili Cherem o
Almifilnt� Pautô de Castro

Moreira enmprimeníou-o
"pel' sua lft;lão' na Câmara
�rri' fiio/tti' dI! urrta explora­
çãd mais nàcional do mar"

.é ebNeÜando'-o a "lutar por
liUn NJiilliis-tél'io' dê 8iência -e

Tê'c'rlo'tc'rgiã, a úriica mimei­
ra que' telnós dt! elevár a

dêmia à um nível de cúpu�
ia e fazê,la pesar flas ae�i·
s8t:!s g'O'o/ernamenta'is".

mações, Integrado de ma-

Q Ái'JIl�\franfe êastro Mo·
terra @ :J1ilWr' Mo' livro 1'0
Des�f$ü di1' Mar"; que foi

, � !. ) \

êõfuehtão'ó . na trib'una da
Cãmâ�& FJeio :Dépu�ado Dib
'Clíetêrn', til;) pronuNciameil'
�â que fê'i s&Br�, à politica

"\ .

"

� f'
. ,_

" '

,
,

. '\

Quando v�ocê a'f)te uma conta ria, nOva'

Caixa Econômica Federal você ganha'unla.cil-
'

,

" . � ,

derneta de depós,itos� ou um talão d�·çheqLles.
. Com isto você tel"[(,6édito para í'esolver

illuitos dos seu5 liJrOb'leliia's ,1Í'iais inipbítantes.
,

Compra�r ulli" cah\)( uma geladeira, UI'}l
televisor ... tôda,3 'Elssas 'coisas.

.

Levantar d(ll'Heird, obter empréstini,b
pessoal.

Comprar Lln'}à casa, irlclusive.
Isto tudo é :excIusi·v.idade das ·pe-ssoas

que têm conta na' nia,is hd'va 0rgànização de
crédito do País:

' ,

,"

,
Caixa 'Econôrnica'Fed,éral, .

A nova Caixa já rletsCeú' nf�âljra: 'Com
uma experiência de '109 à'nos( 532 ..

'

ag�ncias
e 22 filiais em cada Esfado'e no'Distrito Fe­
:âel'�L '; /' ',.,.,

. ,

"

, Aquelas'- outras 22 Caixas Econômicas
Fe'derais" deix�ra�.', de ,ex,i'S�,il'. Em lugar delas,

') 'ur'fla úni:ca .organi:Z'ação,
'

Mai� forte. (Vfais simples. Mais eficiente.
CO'ttlO você· j1)ode, perceber( em matéria

de 'mais� a nova Caixa Eçonômica FedeFal
nã6 deixa" "

pOI' meno'S: ,\

"

J '

, I
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Futebol, em concordata
A situação em que Imergiu o fute­

bol cm Santa Catarina vem desper­
tando, fundadas preóoupações no

Conselho Regional de Desportos e

, "' pmkl'á levar o órg'ão oficiar ii tomar,

sérias "providências com vistas à

, "n�cuperaçã� do esporte estadual na-

'quilo que êle tem de mais valioso,
.em tê�mos de empolgação. popular,
e justamente na modalidade em que
o' Brasfl se sagrou honrosamente tri­

campeão do mundo. O futebol, hoje,
faz parte da vida cotidiana, do bra­
�ileiro e é, sem dúvida alguma, uma
das suas mais fervorosa paixões. l!:
o esporte nacional por excelência e

merece �n tratamentn' 'ã altura por
palie, daquêles que se' in.vestiram das

rcsponsabtlidades do seu comando.

..�: em Sfl:nJa Catari,na, infelizmente, a

Federação Catarínense de Futebol e

unta das grandes responsáveís pela
sítuaçã« de penúria ein que se en­

contra o ruteboí do nosso Estado.

À incompetênci�l o de�c\lso e a' d,e·
-

�ol'!pt)lizaç�o,
. soma,dl_ls à vaidade tõ­

Ia de alguns dos dirigentes da FCF,
�:rlJJlf:: SçUoCllple�am .dos postos pl'e­
tdÜiendó. cóm istQ alc�near a vaga

11��Oricê:làd� que nio' poss�em, , arras­

t,õ1Ú; cf fúlebol dg, S:mta Cata.rina para
uma das mais penosas crises ela sua

história, 'com vistes c lamentáveis
reflexos nos clubes que, sent:indo-ss"
ao desalllparo, não vêem COlno rea·

g-ir em meio à tan,t� d'�sordpm. E nãó
�('rá sUI'pJ:êsa se, amanhã oÍl depois,
al�uns clllbes se retirarem do' atual
Call1lJeoj'ato' estac!.ual por absoluta

impossibilidade de continu�,r partící­
pando elo mesmo, tanto por razões

de ordem financeira como por rá­

zõ·�s' de ordem té6'nica. Não se ve­

nha dizer, em contrapartida, 'que a

culpa é dos clubes. Eles têm de cum­

prír detel1l11inações emanadas da cÓ­
pula da FCF, e dependem financeira­

mente, em, grand'e parte, das arreca­

dações dos jogos llo campeonato, isto

é, da própria organização do certa­

me. Mas, indo "(aI a Federação, co­

mo se pode esperar que o campeona­

to organizado por ela vâ bem'? Em

consequência, quase todos os clubes

com poucas e privilegiadas' excessões,
amargam uma crise í'ínanceira lIue,
pouco a pouco, os vai. aniquilando.
Ve.ja-se mesmo que" do atual ',pam­
pcQnatÔ} 11ã.o P,ll't)c1pam 'clube�' -,ile
l;{rga' , e- gloriosa tradição n:O, futebol
catarmense que perceberam, as 'difi �

.v � �
,

culdades- que os esperariam .no ,de-
correr do certame e' preferiram. -fi­

car. à margem do mesmo. Outros, que
se dispuseram a' participar, ;se encon­

tram às portas da falência ê hoje,
pensa,m seriamente eÚl a,ban�onar o

certame.

A. posição do ÇOllselho Regional. de
Desportos. dentrQ d,as resn?ns�hilida;­
des ,da. sua competência, é legítima e

válida em rela(;i!o à F-�tleração Cata-

,linénse de Futebol. Se i,rreg'ularida­
eles' forem a11m'adas e 'ie as. medidas

preconizadas
_
pelo CRD. Vierem J;eal­

mol1te em bené1ícjo do futebol de

�::tnta Catarina,., elevcm as mesmas

ser' tomadas sem, 'hesitaciies. Sahell10s
queo'-o Conselho I,teg"ion�l de Desl'0r-

tos é compõsto de homens de integri­
dade ilibada, respcnsahilidade, espí­
rito público e amor ao esporte. Outro
interesse não lhes move que não o

de manter o futebol e o desporto ca­

t�rine;l�'e em g'eral à altura da g>e.
neroza comunidade dêste Estado, sem

permitir resvalos para os desvâos da

inépcia e da [ncornpetência,
O povo hrasíleü'o elegeu o futebol

como o esporte nacional. O Presiden-

te da. República. hoje 'como ontem,
faz parte da multidão que comparece
aos estádws para aplaudir os espetá­
'culos ,esportivos. Santa Catarina, por
sua vez, vibra com o País nas grandes ,

conquistas' do nosso futebol e, como

todo o povo brasileiro, se deixa em­

polgar com I) espetâculo -da. bola que
rola' de pé em pé sôbre a' grama que
nasce do chã:o de outros Estados,'

pois aquí, atualmente, .0 povo' é ca­

da' vez mais à'fastado das praças es­

portivas. Mãs
I
louve-se) porém. a' dís­

posição do Governador Colombo SaI­

les em mandar prosseguir as obras

de terraplanag'em do local onde, até

o fim do seu Govêrnú, será erigido
um ,estádio ·�stadual que coloque' o
futebol catari'nense em condições' de
figurar no cal�ndário esportivo na­

cion�l e j'ií,o 'sejá mais o espêlho do
,

.

subdesemmlvimento es;portivo em que
estamos decaindo. Por tudo isto e por
m�ito mais, devem ser' corrigidos,
sem ,·perda de tempo, os ,crassos êr·
r\)s existent·es no futebol - de Santa
Catarina. Nós vamos ter um gra.i::lde
est.ádio. Mas precisamos colocar den-

.

tI'O dêsse estádio um grande futebol.

'domingoProsai de
A I,l11,'l','Çle �ant� 'CatafirÍa �ossui,

entre a,s imensas riqueza;; naturais

tran�mb�tanc'iadas em Beleza: a de

um parque' dê preciosos espécimes
de OrC!:J.uideã., Eximipla,res de alto va­

lor
'

pell,t sua r,'lJ'idade e perféição se

�n('ontram, nas' flo!'esta� Úhoas, 'a

clesR2itQ dQ, incompreensi;vel indífe·

nmçá com' q�e são abandonados co­

mo ca'isa, sem 'q.ualquer expressão. A

verdade: porém, é que a ,Ilha em que

0Ejtá :li!)-.�n��da a .. Capiti1J, ,c,atarinense
ri um 'I1iqillssimo o_r,quidário, oue

tm11 desp,ertado. atepções d� alguns es­

tudiosos da flora nacional e particu­
larme�te dos cole�ionadoI'es de or-

pliando' o seu primitivo livrinho, de
motio :: reeditá-lo, 'em breve, m,'l.is.
completo e mais'·minucioso. 'É assim

que Lara Ribas nos, dará, oportuna­
ménte, o. seu "Orquídeas Ca:tarinen­
ses" numa edição 'muito 'mais volu.

mos,'l. ,e muito mais interessante, ver­

sRndo ass\mto em que é indubitàvel­
mente um técnico, 'um especialista,
A Ilha de,' Santa Catarina .:_ infor­

ma:nos ê!e ,,_� Jª, ,p:rDforcionou a ex-

,ploradores .d'e' �úas"matas e aprecia­
dores'�de orquíde<ls far,ta coiheita' ü,e
exemplar�s ':raro�', espécimes que ago­
ra . não se encontram comumemente.
É têda umá, fonte de riqueza que

quiciáceas. E, entre êstes, sei de 'um, convêm preservar e defender. Se is­

nobre', e velho amigo meu, que as so houvesse sido feito,- "nas árvores'
cultiva carinhos'amente e Ihes' conhe- e pedl'ões ao longo das estradas, no

ce as mínil11,'é\s I?eçuliaridades, tanto !nt-2ri0r da Ilha, seria passivei con­

que. j,l escreveu cllriosa monografia. templ.ar-se, entre os meses de setem­
sôb're "Orq)..Jideas catarinenses":, �qi- bro a janeiro, embr�agadores e ale­

taàa 'em 1945 pelo Departamento E§- gres r·?cantos' repl,etos \ de flôres 'o

tadual de Est�tística: é o coronel que tornàTia a' Irha d� Santa'i Ca;ari ..
I 1,' J_

_ ,

Antônio\de Lara Ribas: 'nq, - que já é, sem favor, a mais
I' ;"

"-
' bel,'1 �do Bt'a�il, - o ponto preferido

Reli êsse tr;a,bãlho, agora que estou dos ,turistas n;;tcionais e estrángei-
_; '.�<:�, .. -saber;t10

\

que/ L�ra_.

Ribas, 1).a'VeI1do fi- 1'08".

xado 'residência- novamente em Flo- ,Mas' nem sómente nesta Ilha se ds-
,�t�·��, tHtl1Óp,oliS', depois de lter·

...

levadp 'a:s t�ntam ,os lnai-s lindos - espéein1e& de

suas 'profícuas ativida,d'es a, õutrap Orquídea'. Nas f1oresta� litorâne'as de.

plag,'OiS do país, _inClusive o Extremo "tócló ,o Estado, e são . vi,stos;:�apesa� :
de

Norte. volta ao; seu labor' carinhoso -

\ impiedosa çle\rast,,;\Gão,' ;r::càhtadores
para com âs� 'suas/beras 'O�'quídeas,' �xemplares, ',Ei- Lara :Ribã.:S. que os

cuidando d�'"enriqrl:eeer':á suà coÍe-" �côphece '(O diqlip,gue pOl'-,eS�éc'i�,\ dis­
ção e, muito' p:r_incipalmente, am-' � COI.ré y' ina:gnificá'mente sêbre o'' que

'� <

\ • )-' '
•

•

,� #

o que' cair da tarde de hoje se re­

vista de Uin sirlal bem claro; que as

côr'2S do poente' tragam e,m si um:::
imponderável combinação de roxos e

lilazes; que Vesper -se 'ilumine com

alguma (J;ntecedência - pelas cin­

co. dig�mo�; que o ,céu esteja clar0

e :irme e qu,e 'hajC) )=lp,enas uma pc·

quena vif'?-ção do noroeste que . o

Oj]1:\1' • da morena, de cabelos longos
adquira um estranho brilho, d.'1ndo a

impressão de que foi atiniido pêla
p;üxáo súbita; que o bêbado, num

último instante de; lucidez, faça lrtna

g 'nu(lexão sôbre a calçada antes de'
so pl'ecipitar na s,'éll'geta'; que 6 in­
vestidor deixe, por, l�m' seguIJ,do, 'de
ponsar na \B'ôlsa; que a Bôlsa. em

retripuicão. entre em alta; que todos,
sem ii menor ,�xcec-ão. tenham � pe1'­
leita consciê'l1cia· 'de que vi,iem um

momento histórico - e usufruam
êste momento coin a generosidade de

quem ,foi escolhido para, viver n,'1
época em que &8 pro�\lZilram os fa­
tos, J

Na verdade. boje o d'ia de 18 de jll­
!lIO de 19'71, marca a ocasião cle1'­

rndei,l'a em Cj\).e o Divino Crioulo vai

vestir a nnmerp 10 amarelinha. E nin­

gllÉ'm está prest,-:mdo atenpão; qU!3r
diz/:'!', prest.a �tenG�IO, mas não �apreen
de o r.eal significaçio de tudo E está

I
'

o EST�D(,), Fleri�itópoli5; 'DeW'n-go, 18 de' Julho de um - Pág. 4:

,COLUNA DE MAURICIO
ASSUNTO EM

I' ,-CIB,ULARES
PAUTA é

Dizem que' eu sou otimista inveterado com relação ao la razão; como podem achar que a tranquilidade so­

Mercado de Capitais brasileiro, e isto numa hora em cial é artificial; como podem acreditar que os nume­

que parece ser moda - parece ser "bem" - ser pes- ros referentes a performance dai <economia são falsi­
símísta cético, descrente' e amargo .Na dimensão que, ficados pelas autoridades 'monetárias, Que o País está
dou à palavra, sou' otimista mesmo. Não sou - e gra- à beira da ,�'rise política, do cá.os \ social e do "orack"

ças a Deus - otimista irresponsável. Mas também não economico-nnanceíro. E uma posição mental que uma
tenho írustâções pesso,'1is ou profissionais a cujo dé- minoria pode ter. Como existo gente que não acredita
bito deva lançar um pessimismo crônico. No caso es- que Deus exista, gente que acha que Napoleão não

pecífico do Mercado de Ações, acreditei nêle quando existiu, que a grande figura do Drama da Paixão foi
urna- meia dúzi'á,acredit,ava e a esmagadora maioria Judas lscariotes e como muitas outras coisas pareci­
não' acreditava, Agora, que as principais banreíras fo- das com estas .

rarn galhardamente vencidas, porque não devo acredi- Mas ou não acho nada disto .Acho que êste País
tar,? está. indo de uma forma excepcionalmente favorável.

Segundo 'os técnicos, na base da sanidade e do Que, por todos poros, o Brasil respira e transpira pros-
.crescímento do Mercado devem estar necessariamente peridade, riqueza, crescimento, confiança, fé no futu­
a continuidade politico-administrativa e a tranqüilida- ro. E acho que a maioria dos brasileiros acha as mes­

de social; ninguém, nem mesmo os mais ,"1margos, po- mas coisas que eu acho.
dern negar a existência desses dois pré-requisitos. Nêste caso, porque cargas d'água não hei de ser

A condição seguinte seria uma relativa estaoílída- otimist,"1 com relação ao Mercado que reflete, como um

de da moeda, requisito que também nos parece estar espelho, tl_ldo isto? Porque 'as cotações caíram um

sendo satisfeito, sobretudo se considerarmos os me- pOUGO, depoís de meses e meses de altas as mais espe­
canísmos compensatorios de invenção ,]?rasileira, e que taculares? Porque as Corretoras estão atrasando a e.q­
se mostraram tão eficazes na correção do remanes-. trega das cautelas? Porque meia � dúzia de investido­
cente inflacionárío. re3 - entre dezenas de milhares - compraram Os pa-

péis errados .no momento errado? E. evidente que não.
A grande' condiçâo, supostas satisfeitas as três �s- Sou otimista .hoje, 'em relação ao Mercado, como.

truturaís, seria estar a economia brasileira em 'proces- o fui desde,' a primeira hora, quando q�ase_ nínguém
so de crescimento ,'1pl'(�ciáveL Todos os números, to-: o era. "

' .. I
.

, .

_
' ,,'

- dos os índices, todos os parâmetros normalmente os f,'é\tos',� mais <ràpídàrnente que muitos supõem,
aceitos pelos analistas indicam 'que, sob êsse àngulo," 'vão, dizer quem t�nha razão. E"por'mais que se queí­
,as condições' vigentes não poderiam. ser melhores. O ra . combater -os fatos, êres. são imbatíveis, .. porque são
que, aliás, 'é materialmente "confirmado nos balanços fatos e contra êles não prevalecem, os, argumentos, por
semestrais que estão sendo publicados pelas empi'ês,'1s, mais: inteligentes; mais técniq'ls, mas engénho�'Os q)..le
'cujas ações' são negociadas nas,Bôlsas de Valôres. alarem. .

É claro que ·alguém pode achar que ,a contínuida- Vamos' esperar mais uns dias, e ver quem V"1i con-
política e, adminis.tr,'-ÜIva decorrem desta ou daque- til").uar falando e quem vai, ter de muda..

"
de assunto.

, '

l'tI 'I" iCIARIO'
,

No fim -tio pregão, cie 3" feira, q1}ando 'as cotações brás prefo1:enciais-portado-r, Nova. América, White
atingiram qe U:ma maneir,'1 Ig�ral nivei:; há' rtmitas se- Maltins e Brahma. Fiquem atentos ao comportamen,to
m�nas desconhecidos, alguns Fundos começaram .' as cJ,esses papéis 1110S próximos d�'ls.

' .

suas compras, 'Nosso r(1da1r assinalou o ,BIB, o JN'VEST- ,
.

BANCO o"BOZANNO SIMONSEN e o CITY I:IANK Segundo consta, o Banco- 40' Nordest� do, 'Brasil
dentro os "maiores compradores .. ,Papés 'por. êles, .pre- qeve convocar �até o dia 1fi de Agôsto -:- a-slla,AGE,
reridos no Um '(ie terça: - Vale do Rio DQce,' Petro- ansiosamente esperada. :(>el0 rv;IeI�cado..

"

,

tudo ISso significa para um Estado'

que desperta e quer desenvolver-se.
O livro que 110S promete com-8ça a,

fazer-se I
ansiosamente esper,q,do. É

que existem, cÚspel'sos por, aí. mui­
tos amadores da cultura c!e "Orquí­
dea" e terão, certam,ente, prazer em

contar com o ampa�o .dum homem

que vem, üesde há longos anos, pri­
vando com orquidários e 'propugnan-'f
do os r;nais seVBros cuid,'1dos. da paJ;- ��
te

1
'dos ;-podêres públicós' pÍt-ra 'c'orÍl.o._,','

,� 4. ." '�;; I' � "'"1-

êsse',va.)�?so pa'tr�mõnio )1.atu�ai: der <, ''(.'.'',' _' •

Sant� Ca:tai'ina. As flô'r.es. --: ilá dizia
Castrb Alves; o poeta -cuJo õentená­
rio de falecime,�t�" está sen:do'" l€m­
brado neste. ano, ,- são pre�entes do
céu '

:.,

"Foi um, p.njo. com a mão cheia de
,

\ estrêlas
,que 'na terrq as perdeu".
A propósito do livro que Lara Ri­

bfLS,. em 1945, escreveu par� o 1)e­
partamento Estadual- de ,E;��tã.tístic�,
que o editou. é jusfb louvar êsse '

apo'io oferecido a a�eciável 'estudo,
d,qs "OrquítLe?-s Catarin'enses'� por
um

/
'Úgá.o da administração publiça. /

Revela que o Govêrno do Estado não, /'

eSlava alheio ao problema. Nãç o es­

t'a'l'á_ ainda hoje, ,acreditamos, tanto
mais qu,qndo a preservaçãô das 'nos-
S::lS orquidáceas não destôará das
metas do Turismo. que tem relêvo
no subst't'tncial Projeto Ca.tarinense de
Desenvolvimento.

Guslavo Neves

se ,;neeITando 'uma. épcicà um c,"1ntinho e já ia'lnentavam a sor.-.

O qu'e:p'osso fa�e-;, 'eu, 'é agradecer te de Pelé, engolido pela multidão,
� por mé "ter �ido'l ·pEi�'l1.1i_tida: a con- quando êle surgiu s'Ôbre tôdas' as ca-

tO�l'lOraIle.idqde 'cmu', �'3Ié, 'pªra que beças. carregado em triunfo. Ó' jô-
':daqul ,'� vinte, : ttúft'à.' ftnos" 'eú�_ i'elima go ácabou ali mesmo, com ,"1 prosen-
tlois ou' tr.ês netos e- conte; .,' �':,' '" ça dó Pl'esidente da República e rire

. '__.- L�I�C0? Lll-t�co perto ,'çle ,Pelé é I: "tOd? o .C9�gresci9, ��nvoófl�o' .',às.,
um b'onde, ,'�: ':.- _', pres�as .. 'A ba,liza ,0IT-) que Pelé m,"1'r­

-: -;-: Pel�; êsse S�Uh�r :qU�' é 'G�ver- 'cou o ,gol ío� tomb.ai:ia p�éló Patr.i'mo-
n�d,ôr .

de São Palilo?" - "'� \, nio Hi'Stóriéó.!�foi' provÍ(;len�{a.da· u�à
'

..;' \ '�",
"

",' /' estátua', \ 'aqúêl� ,dia:'fje�u:�sendo fe-
:� 'Esse l11.esmQ.' Uri,J� oças}ão C:l, 'nado"'�-l11' ,.Po'rt,Clga1: 'A avenida': �l1e

s'antós T bem�, li) ,Santos era 'um ti-" çü-cimd�wa"'cx ,êstáclió',tõinou ,o nome
me' dele, Pelé. Ele ,'ca'mpIO�\ oüt'í'O;'" de' Polé e l;às 'efeiçóes' seguintes "êlc"

Ip' \ � .

'joga.99I'es; (Js meihores, e fêz um ti- ",foi eleito vere,qdor' em, 53 murÍicibio's
me' que não jogav� C(l:mp20uatos, só·

I
e cleputaao '�F1 's,. provincias: Qpl:U:id,O

dava -eXIbições em redor do 'mundo. morI"2U o GlPresidente' quiseraln can­

Mé\S H!�1a-.l,()é'aSIão, em 'L!sbôa, o ,'S,'é\il- 'didatá-lo, m�'cÍi1icarain a.té a. éons�
,

tos" ganh,f;tv� de, 1xO, j'ôgo \'U'1'O,' ; tituiç�o� porque,: Pelé eJr'a estí'ange,i-
.

Be!1Jiica estava lá, em cima' h011v:e ro, ":, '"

l�?" ,'c��'!1er contra o "Sa.ntos. �ola re�,-," t claro que os meus n�tos" pef1sa- '.
..,pingaI��o. D!l- el)ü'?d,a .da ,áre,q, ·relé ,r[�o ;"como, é, mentiroso .o 'nosso àv6":'

, I'e�bllieú ,e 'foi -C!-,ribian.do; passou por' mas não, me' inc,orn'odai'ei .0 qué.. faz f

\,1111, por dois, IDor três, po�' quatro, um mito é justamente' isso '(de rião"

,'pór:: 5:2[e �pol,túgué5��; pas.sou pelo est,a'qelec-er: �rontetràs 'entre Ó .;�àl ie '

,g,dleil'o:'1 o,deu um, chutinho para· as,' o siinples,mente im�ginaÇio.' "I, ,:,_. _.
'J'êàes, 'go,l "Ai" os pprtuguê�e's_' c�me- ";Hoje 'à: tarcí,ê,< qu�ndó, I'êié e�tÍ-<rer
'�aí'�'rÍi a', ?o�Tér. a�nis ,dêie, nfrrgu,ém" c;la·ndo a' süa i volta; 0Ií�p'ioa'-' >'e�pe�,o .

,:.�n�encl.2u'Jnuito, :�e.l:á·,qu� '. ql:!eI'i�m :"qU� cada 'u:n, d� 'yós, cp"mo;'�nl;,'gu�r< ',:,,'

,liriéná-Io?,- o ;ju� também corri<;t de um respeitoso silênciô 'uii, 'sili>n'.�/, � � 1. 10;
� r

"

•
,_.

-

'. ... " •

, .. atrái},"OS, b,an0ei,:vi.ríhj;'lS, .. ('JSj 1,0,tógrâfos, __ ,
S;io f:?ito, de ',arriar ,e de ,contenç,ão" im-

os gancl\Llas,; quebraram o alambrado.
'

bllidos todos da certeza, de que fjSt�­
o povo invadiu _:_ os outros jogado· mos diante de um instante de eter­
res do Santos, coitados, foram pará nidadp.

.
,

"
,

,

Paulo da Cosia Ramos

__./ .

,
'

,Todo

- As facflid�ijes �ão

Co,ri�t�4y�,�' 'imediata. I ,.",,', <;

.',

< 'I", '"
'. ".�j,t- . '.7 .. , '.\'" ,,_'\-.�",,�'f ... ';!'-_ II "IJ"I _,'

-_ "_"Se voe'é' ]á;:'t.eh;l ',financiámenJo,' :RÓs'f'constr:u,jrnós, a', sua"
..,' ,;'�, ':,'

• :: "

'i ;. ;ot. " '�-"':' -'�''''',
��

...

.,.,-�\�l: ",'-' ,\. ....,'. \

casa. Mas se, \lo,cê ainda "'ia tem,' nÓ$ além' de ':constrl,lj'r,' '�,inQá.
• , 1<

" "/ J,
'

"

'
" \'", � '�", ' .•

'

" '>:

"�I
, ./
,\

Rua Fúlvio Ad,:,cci. 763 -1Q andar - ESTREITO
'I
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nlra' eR1�:
.1,',

rer,vi.orrO'urama o
,

,

" ",

Com início' da, vigência,

,

a 1�, de' j'ulho" do P!I:{ogra:_J
ma de' Formação' do' Patri­
-mônio' do'''' Sel'v,idor ';Públi-

,_ co - poís, .de: acôrdo- com
a Lei que ,'0 criou, depois,
regulamentada, foi aquela
a data: estabelecida para co·

.

mêço dos recolhimentos.L;
� , Govêmc 'dá partida .a um

� dos seus' ma-is Inspirados
instnlnnentos- de ijus,tiça soo,

cial.
. ,

Beneficiando todos os,'

servidores em atj,v.j�a�e.
civis e militares, da 'liÍ'fi\Íão,
dos Estados, Municípios,
Distrito Federal e 'l1erri�­
rios, bem como os' de enti­

dades de administração' _

in­

direta e fundações, o'PASEP
possibilitará a segurança

. de 'um, patrimônio ,in'divi­
dual, progressivo,

-

que, ín­

clusive, permite ajuda .íme­

diata em 'circunstâncias, es­
peciais da vida - do partici-,
pante.

Nos têrmos da- Leí , e sua

regulamentaçâo..
' contrí-

'buem, ogrigatoriamente pa­
ra o PASEp, a' União, os

.Estados, '

os ,MunicípiQs, o

Distrito "Fede�'al e 'I'errrtó­

rios, 'incluindo' SUaS autar­

quias, emprêsas ,. públicas,
sociedades de' economia
mista .e fundações, em 'per­
centuais.' incidentes 'sôbre
as receitas líquidas e. lucros
operacionais, conforme o

caso.

MECA,NICA
Os�--re�ollíimentos efetua­

dos constituirão um'
- Fun­

do, que
,,' será " aplicado, pelo

Bancodo.Brasíl, seu gestor,
em operações çle emprés­
timos, e 'financiamentos, 'de
vârias modalidades. Os va­

Iôres "apUrados anuaímen­

'tet' acrescidos de ju,ros; cor­
reção monetária e .resulta-.
dos líquidos" obtidos . com

a aplicaçâo, serão dístri­
buídos, mitre oS: beneficiá-

Central do Brasil -- as .irn- ,.�é��;�Iicia para a reserva, re­
.

portân'êias 'creditadas aos" �oqrfa on invalidez,· e para
beneficiários, a título

I de àq:uiSição de casa própria,
juros, correção monetária e e.in:forma ainda a-ser-rega­
resultados líquidos' da apli- , 'Í,!ni�ntada' por' Lei, .EJ'!l caso
cação .pelo

..
Banco do Bra·. de\mórt� do .servidor-bene-,

sil, poderão ser levantadas ,'f,lciãii'ó a cota será atribuí-
'pelo ,cotista., Quanto ao-

'

'da 'ao(dependentes ou 'suo r

principal, ou seja, o capí- i �éSote9" .

AS 'importâncias
tal sem aqtrêres acessórios. ���edilfadas. aos servidores,
poderá 'ser retjrado apenas. t ;ef�réntes- ao' Programa,
ein condições €speciais 'lia 'R;t'O, '�stão, sujeitas, a

.

imo '

vida do servidor:' casamen- ·,�Ôstb-» d�, 'reúda ,�ou corrtri·,
to, aposentadoria ou trans- ,J)aiÇâi), pteviâenciál'ia.�

,o

.

iI' :4:� ,

.

.

-

,

rios, O Banco do Brasil
adotará o sistema de cotas,
para efeito do crédítq, que
será '50% proporeíonal­
mente à remuneração per­
cebida pelo- servidor no pe­

ríodo e 50% em partes pro'

porcienaís aos- quínqüênios
de 'serviço.

I

D� acôrdo com a legisla­
ção sôbre o PASEP - Lei

Complementar n. 8, de .,

8. r2 ..1970 e Resolução n.

,183, dç.27 .4.1971, do Banco

",

..
,

. -

" f

f
,�,

'I'

" i

Iniciado
processo
do Pasep

Através de sua rêde de

mais de setecentos Agên­
cias espalhadas em todo o

território nacional, o Ban­

co do, Brasil S. Ao, 'começa
a movimentar o ' PASEP.
Tôdas as Àgê'ncias

.

do, BB

estarão habilitadas a orien­

tar as fontes contribuintes
e a receber os elementos

estatísiÍcos 'solicitados ' pela
alta' administratição ,

do

Banco; e que tem por fina­

Iidade, o dimensionamento
dos :r:ecursos do PASEP �

a sistematização' de sua

parte, burocrática.
t

Estão sendo, também,
programadas as linhas de

PASEP a fim de garantir­
aplicação dos recursos do

lhe a rentabilidade, que

incluem financiamento a

empreiteiros de obras pú­
blicas, govêrnos estaduais e

municipais, bem como às

ernprêsas revendedoras de

veículos automotores e de
\

bens duráveis .

SAÚDE TEM
SEMINÁRIO
NA ,CAP'iTAl.

"

•

O 'Secretário Prisco Pa­

raíso, no contato mantido

ia Guanabara" com
.
o Mi

nístério da Sande e com a

Organização Mundial da

Saúde, estabeleceu com

aquêles órgãos a realização,
em Florianópolis, "nos dias

'-16; .
17' -e Hl"-de "setembJ:o/

sob ô patrocínio da Secre­

taria" de Assistência', Médi­
cá

.
do .Ministério da Saúde,

de 'uin encontro \ das três
Secretarias de Saúde do

Rio Grande do Sul, 'Para­

ná e de Santa Catarina, a

fim de apreciar
.

o tema:

Coordenação de Assistên­
cia Médica.. Participarão,
também, Coordenadores de

Assistência Médica do
INPS dos três" representan­
tes da Legião Brasileira de

Assistência, representantes
das Umversidades F�derais
de SC, 'PR 'e RS,' represen­
tan:tes�do FUNRURAL,' pre-

,

sidentes das 'Associações

1,

'Médicas, um representante
da Associação Médica Bra­
sileira, representates das
Associações Huspicalares
dos três 'Estados,' um dire­
tor de Hospital. de cada

Estado e os Institutos de

Assisãência e Previdência
das 'três Unidades Federati­
vas, inclusive o IPESC,
-cuja convocação será, ain­

'da, sugerida pelo Secrétá­

.río Prisco Paraíso. Virão.
outrossim" três assessõres
da Organização Mundial, da
Saúde, provavelmente' dois,
do Ministério da Saúde, um
do Ministério do 'Planeja­
mento e um da SUDESUL.

Os trabalhos do' encon­

tro, "diariamente, terão iní­
cio com a apresentação de
uma palestra. A primeira
'delas sôbre "Doutrina da

Cq,ordenação de Serviços
"Médicos", dia 16; 'a segun­
da sôbre "Níveis de Coor­

denação - Regionalização
, da, Assistência Médica", e,
a terceira, .sôbre� "Finan­

eíamento da Coordenação
. da Assistência' Médica",

Após as palavras, sempre
proferidas no período da'
manhã, os participantes. se
dividirão em dois grupos
'de trabalho, \ estudando o

tema apresentado, fazendo
sugestões e elaborando re­

latório a respeito.' No fi­
nal -de cada dia, os dois 1'e·

Iatórios serão discutidos e

Integrados, através de co­

missão' 'especial, consubs­
tanciandn as conclusões do
scmínânio,

-.--_._. • .....1
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�R. ED1'l� BAJJBP.S� S.ANTOS
-

Çlrurg!ip ",en tI�t.
.'1..r,érlp:. de ,2•. i. �•. íf�lr�, �as ,1,4 As ," hor,�.
Ru... ID�9..1pr,I), lh8 -:;;- tEd;f1.çi�.$Or.ili,,· .. :::-f Sala 1::3

Al'END'EJ PA'iI'IlONAl. DO INPS
.

DR. SEBASTIÃO MARTINS DE
tl!JPURA

-Cirurg·ião Denn}.l'
P,rót�l'Ie AI.!.8 ·�ptãÇ}iO.� Tra�.a��:pto .MoIQr, .Aten,!ie

r>pl� manhã. das 8 às 11 fls. e à tarda.das .1,,6 .às Ui,30 .hs
Exçl,Lts�vaIRe�te ,çpm

. bprà' �arcada. lJi:.d#ício AR�llB.­
sala :i:� -,59.,und!lr .:.....it�l. 4671.

GOR-Rbi'FORE,S PARA VENDAS' DE 'l1TillJOS no
CLUBE SOGIAL··PAINEIRA$.

INFOIÚVlAÇÓES NA PROVENA L'rDA.
RUA ·TcENEN!fE SILVEIRA, 21, :- qE�T<RO,COME.R·

CML _..: S_\LA Q3. , ..

\v.m����e . JHP�' �.�sfdênc1a, �ttq..�da p.� }��lPIM
.r{\�qa.c..ú. ,çqW duaa . salas conmgadas" tr.�s .,(m,arto,s
,bal1no, ,.cpúnl.u�, ,?�pendêIJ.cia de .empregad..a, garagem
varanda e estacionainentd, ainda sem habite-se.

, \. lo, t c '#II .' I '__'.
�OT...E...S _- .'(epde}D:se, ótimos lotes, .s�tU!�dos n.o

JARDIM .ITAGUAÇO .com água instalada, ruas calçada.
.. .. t -. � •

�

�, '
\ ','

." ..

e drenage ,n!!-!vi,�l, , 1 '

DIRIGIR·SE a rua' Urblmo Sales, n. 37, -:- F,one 2�B1
.

(
h,. 'I

CRM -: '!58.3·SG - CPF 01)264209
·Ex·Estag�ário .Mljternidade Escola I:ar.�njeira.s

Clínica de BElnl}qras - Pfé-Natal - Preparação - ;�sico·
Prof'ilática .Pàta".Maternidad� - Ci!�L,qgia'

Consultas das 16 às 20 horas - Diâriamente.
C��lsuJtorio - Ed., A!,bUB - sala 76 ---, 79 andar.

P�ut'O·-a�H'"Ô. CORl\M'.��kl,.�N

,

"
.

Clrut9Uo.De�t1sta
Curso de Pôs.G��duàÇão em Odon�Qr�.�pi�!da .pela Fac,

.

de Fa;m'. � Õd;�tor!;gia'de J\raPaql\àra - S,ãp,I:au}p.
.

"CLfNicA' DE éRIÀNCAS E ADOL..�SC.E.!II;rJ:S
de 2<],s: à� 6as, 'feir� .-� 8 às 12 e 14 às 19 ho�as

' ... ,

sábados e,àS 12 lroras,' ,
.

..

Consuitófip Gaieri� CQMA.SA, 49 andar - c_0I1j.JA8
,

Rpsictê'ijcia: R.�snVeira de Sousa 8 - Fpolis:'
-

, :: • � � •
-

1 �:.. :

1;)" i\\QIj:��,.· ttJOREIRA AMP_1M
ód��ç�.s nA PEl..e'

- Das Unhas: '..:2 De)' Couro Cabeludo - Micose -�

Alergia ":'_ Trátàtn:��to ,'98 Acne Pele Neve 'Carbônica e
r ... .. �'. ,

"Peelíng". .' ,. >- .,' .

'"

.!,
'

..
'

ê�P.It.:AÇÀO
�Ex·Estagtà:riô QO ,H.tí�pftàl nas Clinicas Ida Universidade

de Sã'o Palllo.
� , '.'

.i

cnNSU'vrAS: màriamenté, à partir das 15 hora!'
'C0NSUlfróiuo: ,Ii. Jerónimo Coelho, 325 -- Ediftclo

J:uli�ta ,:._ 29 and��. �" s'a1� ,205 - ,l!'pne ..,'!4p8.• -01> .,
_
'\ �

• •

� <

I
•• I

\r:tqfl$�or A,e lI::,���i,IJ�tHr dá Ti'acu"l1!8�,� :de �':9�ina
;I?'ob!�I!1.....*!:ié.!l, Psiquisa '�e;q!os.$�

,

RHrtNÇA8. MEN'1;ê�S
_

\\:pnsuHkrio: ;�,!tf��ci�;'Àssociaçãp. C!lJa�iIle!l�� -de ,�le

ql��Ra, ..,�a1� �3 ::;- ,;Fipl}e,:22,'08 - Rua
. .r�1l0n:!.�0 C!le1ho, 351"

' ...... ; FlOí:ianopolis -

:- �·.r \' ,-
__

.

_-_-w-__-_-.--.�-�DR.'---'.--f'.:N-:;F.·'ó·friiERTO CZÊRJ\,jÃ�-
_ .•. -� ... ' . ,-

. -C1.IÜlRGiA:o.DENTISTA"
_ _;��,;_.;:'{<::.."t.

.

�

lImp'l.a��e te. lx;.á�p.l\itt� .de dentes - �pen!�st�r�r .�pe­

�llyiFiarRelp !li,t�p!a., 4f'al!a ..
rotação - Txatml�ntp indoiqr

.=- iP'�pt�e :�i.X�a ,ê ,m�y!,l'.. Consul!4rio: .Ed. Ju�ieta, 2'

"and,ar -:- .l�I!�!' :�Q� �. Jluà> Jerônill}o Coelho, ,,2�!i - .h,}

.,r.�rio /las 111) �A!. ;�!> .lfÓi-'l.; .

..DItA. J{tkER�' KRET�J:' 'iJ:IIl_PP_J
CRM ,__: SÓ 1052 - CPF 2503421.8,8

PJS;t:�:.r»J�_A e GI"J:�QJ.OG,IA
.p'revenção dp C�ncer Ginecológico
Citologia ,:ijq�mo:rial
ColpQ�çoIlia

.

.Esteril�a,aQe .

,P.arto P'J;.ogràmado
!;El�peci�lizaç.&p .no' l!R�pital das Clínfcas de ,São -P:aulo•

Santa. Casa da Misericórdia ,de São Paulo.

#a'térpidade-Escola da Unlversidàde F.e·
,qeJ.;al ,do Rio de Janeiro

C.opsult(l���: F;��fido Aplub
'

R�)a �os Ilq�J.!s p" 8 - 129 andar, sal11125.
De 2ft. à 6a. \feiril.
Nel)de: ,Da,s 'W,09 às 20,00 horaS.
- .. , -

l�r',É N ç À O
.

. . -, ,

CO!ltura-se para.homens; lIenhor",s, crianças ,e,.em geraL

�1Í1�j.!I CONFEb�õ�s
. ,

,TJ;at�r co,pl ,.M,eU.d ?U dona Maria 'r,eresa à ru� Álvaro
.d,e Carval119, 34, ,�sq!lifVl com Felipe .Schmidt. -:- 19 andar

.

III.a 3 - .E.9Il,e 2-2;72.
. ,

BAR É HESTAURANTE
A Diretoria .oJJ� 'CLUBE DO PENH;ASCO .�visa que o

BAR .e � RESTAURANTE estão, perman�nt!lrr..e�te.,� !lis­
posição dos 'associados, beIl;do permitida a frequência d.,.
t'uristas e publico- em geral'.

FlorianópôÍis. março/71
A DIRETORIA

II I JUyl'."�'TUDE 'lil,,C�QE:RN,OS �
B�pc�I·P:�s· - Es}?irais em Arame ou Plásticos I'

11'1 \1�.-\L�CI � L�t�na�o$ - Cromafi!��:.I� .

jI�ueiros: Com uma e duas rodas ."":!?fi, ...
I I

I
ICALEX (Automáticos) i

I lr.�L - Indústria e Comércio Auxiliadora Ltda. .1,
.. }t",'!.a,CQt'�ho.Netto, 11)0/170.-.- F:o�es,p,49"e36,� �',

,C�. �os�,�!, ,1�7 - 'relego .IC�L .- ���o ,d9 �l!l -:-.: � t
L .

.-----'_._ .. .;L-. III
w.ió;1f: '

: M-:r'<J
· ....CT

.

',I
.

, Distribuidor em F;lorianópólis
COMERCIAL A-PEMAC LTOA •

.

�u� Deodoro, 7 � fone 40&4.

J "

·f·

Itlifiei. IITANIA MARA["
ti

li
I :���l:I. ·llEÇIS

I
.

I. ,,�,.ó· :C;LI�.��O DA SIU;V�
-(II -.

I·
,

.

Ad�,�ga.dps'

I Ac; Ricardo �ciel Casca.�s

.\ soücítador '.

IMan�a.!=los· de segur��ça, ações de despeje, de.
de�quite, _PPss.essóri�s. d� ',llsu:capião, .

ele co��a.nça, de

IIinden!.Eação, testamento, usufruto,. IrIVentéW"IOS, .

etc,

ÀçÕ�; 'crimirrajs'. Quest&�� tr:.abéllhistas e previden- I
.

aári�s, R�curs.os e ac.ompanhalT!erito de processos

p�r;n!e .0 �gr�SJi,o l'�ib���I' de Justiça cio .Estado.
é'ons�ltas ,e Pi!rec.eres. ;'

'Ed: Jorge:,D�lÍx' _:_ cori], 4 (sobreloja) - ,Te!. 4303
R�la do�' Ínie�s:esq.· ÀJlaújo Figueiredo,'
Expedienté: das.9 às 1'1.� d�s 1.4 às .16 Ihora��
"CrFs: 601834409 - OÜÕ100491 - 00267Ü29

,
t' ' .•

f- +»:
. '.

"

I)ur�al. M. de Scruze,

;,L'�;�e·T;4a Coutinho>
d� -�E.$p,anha)

I �

_! .

I·· -�---.---_._--�--�--

-

NA LAGOA DÂ CONCEIÇÃO, _.

__/

esq.

'Red�llI;ante;� l1anch::mete
. AOU)\BIUS

cb ãcar-a

.4,�ar�ª",.e�.,t�o,� ",� ·2 e 3 quartos cf dependêneía
IP/ ;emp\reg�da. e .garagem

e;s;�;odª,reQJo,s
d,e

seu .pla-no

Restaurante: il la cartc' - peixe, cl;tmarão, siri,
ostr'l, cárne,' g,ll�nha, b€'bidas nacionais e estran·

geir.ils, �. \ ,

, Lanchonete: a la mirmta - sorvetes" cig'àrrQs, .'
. b0mh0ns, salgadinhos,' sucbs vitaminas, sanduiche, :. II

,
. doce, AMB'ENTF. SElE:CIO.NADO

�õiiiIiiiiiiiiii���������I-.

t !�=' rEiFtI.C:IO<·S:ANJOS DUMONT
!.

.."....

.

'. CR$ 350,00 .:

.

Mensais �ítuadó ao ladO' da Praça Santoll Andra·

I de .pra.zo 'de ehtr�ga,. març; d� 1972, com as me?sali­
I' ! dades acima 'sem 'entrada; ,fip.anciados ,em 15 anos

I I a� s�as o�dens:
'

.�
..

I
' .

EP. .�ANTOS�, ,ANDR{\1?:Ji: '�- ED. VENEZ� .f_

, ED. AUGUS'DO (PHiQNTO).;:_ ED. SALDA�HA DA
'1 GAMA (financiad�' erit 15 a�os) - ED. VH:.A R:ICA

..
. ',.1 - ·ED. Ph-SSEIO __: ED. TÁ'NGARA - EP� M��RICI
1 - ED. DOM IGNACIO - ED. ARAUCÁRIA �.. ,ED.
PEltNAMBUCO ..J. ED: DUCA DE LACERD'A. '

Para informações e vendas ,A Vendedora de Apar·
tamentos Santos Imóveis Ltda. Praça Santos Andrade

n. 39 - 19 andar � Fones 23·33-53, 24·14-138, 24·1491,
24·1493' e 24·4462 _ - Curitiba.

Horário' das 8 às 19 horas, inclusive aos sába·
dos, domingos e feriado�.

Nã.o fechamos nas refeições.
'-.iiiiiii·....---�����,,����I�- ,---r-

1],'-
I ·1 "CA,S! ·DAS· tOUÇAS".

1 (Chere:n Netto & Cia. ltda.)
I MAIS ESPECIALIZADA DO RAMO' - OS MELHO·
r R�S ,PI\EÇOS - ESTREITO - RIJA GAL.' LIBK

I· RATÓ BIT'FENCOURT, N .. 200
- Em frente' 'à churrascaria "Faisão"'-c­

Jogos d� !l.antar - Cl?á ,- Café - J�goS de Cristal"e, I Vidro - ,Tudo para Restaurantes. - Bares - Hotels
I ',)"\ ,�

I "Peças avulsas - pratos - xícaras - canecas -

vas.os - bipilôs - leiteiras - açucareiros, etc.
Faz reposição qe peças de jôgos de porcelana,

qualquer marca e de Cristais Hering

O,MD:E COMER' .BE� Elt
Fj.ORIANÓPOLIS, �.

lanche Bl.!f e Restaurante

1,0 .DE MAJO
Especializada em Mocotó - Peixes - Feijoada - Lanches

e Salgados
Aberto a té às 23 horas

Rua Tiradentes, n. !l - l\Testa Capital

�agament�
"PR,ClN:cL PROMOTORA DE NEG.Q.CIOS LTDA:.. l',�

l.
__,'

TTE. SILVEIRA 21-SALA 02 -' FONE
.

.,

I
-

I'
�\

R,ÃDIO ANITA GARIBALDI�n
I

Bonassis)
8 às 9,00 horas: Manhã Suave, Manh,ã Tr�ng�
(Borges Filho)
As 8,30 horas: Anita Notícia SJ16W (Aldo Grange1'.:o)
9 às 9,05 horas: Anita Hit Parade

.

9,0.5 às 9,55 horas: Feira Livre (Fernando Li$iu;es)
10 às 1055 horas: Nos Dois Às 10 (Borges Fil1:lo). .

As 1030 horas: Anita Notícia Show (Aldo Grangeirct
11 às 11,55 horas: Discoteca do Ouvinte (EvaÚfu 'J!I�io)

- A!! 12 horas: Á Opinião de Fernando Linharel!
Às 12,05 horas: Atualidades Esportivas (Evaldo 'Ben!O!

.

As 12,15 horas: Saudade Jovem ...
As 12,30 horas: Anita Notícia Show (Ald!) Graríge�l
12,40 às 13,55 horas: Disciovem e Campeõe!! do\ Disc,'
(Fenelon Damiani) j'

As 14 horas: Comunicação (Carlos Alberto Feldmann),
As 14,05 horas: Society em Desfaque (Celso Pamplój1sl
14,10 às 15,25 horas: Rua do Sucesso 1.110 (Fenelon
Damiani)

.

As '15,30 horas: Anita NotJcia Show (Aldo Grange�o)
,

15,35 às 16,55 horas: Show da Tarde' (Evaldo B�ntO)
,

17 às 17,55 horas: Mundo Jovem (Fenelon, Augu�tl)
Buechler e Celso Pamplol).a)

-

•

As 18 llOras: Bola na Trave (Bffgido Silva)
Ás 18,05 horas: AtuaÍidades Esportivas (Evaldo,Bentof ...

1815 às 1855 horas: Crepúsculo Musical (Evaldo'Bento:
A� ui,30 horas: Anita Notícia Show (Aldo Grangeil-oJ
19 às 20,25 horas: Agência Na'cional � Móbral
20,30 às 21,00 h�ras: Máximas. de Hoje (Jess,e 'Júni�r)
As 21,30 horas: Anita Notícia Show (Aldo GraDge�ol
21,35 às 21,55 horas: Saudade Jovem (Jessé' JlÍlliPrl
22 às 22,55 horas: Música para Milhões (Jessé :JúniQr)
23,05 às 24 horas: SupeF PLA (Neide Mariro!!a ,e' Ce�

OSMUNDO WANDERLEY DA
NÓBREGA

(CPF - 001844209)
Pareceres e Consultas Jurídicas

\

RUA JOAO PINTO, 32 CAr�Á ?OSTAL 26' -

FONES 3331J2964 - FLORIANóPO.lIS - ILHA D.
SANTA CATARINA - SANTA CATARI"'"

.

PROGRAMAÇÃO DE SEGUNDA A' SABADO
·6 às 6,55 horas: Rancho Alegre Com Portã�n�. •
P"I'teirinha}�..4. �tli��JI\� L�"�I

(CPF - O(1948329)
A.,",d.voca�ifldle la. e:\2_a. i�stâ�cia - Ju�Uça do Trapalho

Ãiendiménto ao Interior
, . .. '. ';.. ,l � .. "'0 ,

EsçritqrJp: ;Praça .�,;V rde Novemb�o, 21 � �Qnj.
,���fpIte :�M1
It'7�-9r�,Q�p'pH,s

7 às 7,45 horaS: Desperta Malandrinho (Edeg�, .

c·

AC

I ;,�DM,!,�!S.1iRA�C>-� ,E �<;;O�RETORA ,P! ! I
I" .NEGOCJO . L,TDA •

I Rua F�,ilpe :Sch�idt:" 51' _: G.al�ria Jacqueline, 7
.

':'1 ADMINI�TRAÇ�O l!)E ,B.,!=NS -:- CONTRATOS DE

11 LOCACÃO,E INTERMIiDIAçõES DE IMóVEIS
Profi;�i���is a'ltament'e �speciaÜzado$ .as suas ordens

, .

VE;NDAS
'

. •

,

L�. .

Tb.�:R,RENOS

,TerrE7no em Co,queiros
.

com 324 m2 a Rua
],\1arquês .de Cary.alho.

I '_T.i;Trenó .

no ..raJ;cji!TI A.tlântic� Gom 324 m2.

)' Dois .lQt�s .em ,CQql1eiros - .Prai� do Meio com

, 350 rp2.
CASA� \

Casa . a Avenida Rio .Branco com. 3 quartos
,sala -, ��pa - cozinha -;- banheir.o _:_ área de

serviço..
.

C�sa �m Coqueiros ...:_ Praia do l'vleio - com 2

quartos ..:_ .sala � cOp'a - cozinha - banheiro -

· . . �
,

área
.
de serviço.

Casa de madeira - .Praia do Meio - com terreno., "

...._ '. '.I",
"

'

medi!l40 ..200 ,�2. \
·Casa .em Itaguassu de madeiI:a com 3 quartos -

!laIa � 'copa �. �Qztn�a - banlJ�iro, terreno medindo
224 m2. I'

·

'�PA�:rAMJ:�:rO:S ,

I
,.,Dois

. 'lP�rt�meptos lJ.9 Edifício Cisne Branco -I :
,Est;;eito. CQ.\ll:;' (qois) e· 1 (um) quarto - living -

I c,qziIlh;a.*:::" <:b·(iIt,reiro � área de serviço. Entrega em '

3 mes.�:S-, ,Totalm.ente financiados .

·

U� .ap.adan�ento no' EdifíCio São Francisco -

a .rua' A'�'no Hoeschel' .com 2 quartos - living -

co�inha "�' b.a'pheiro - área' de s.erviço. Totalmente j
financiado. .

h. , .

-

1'11
JARfifM 'BELÂvIstA 'tASA NO CEITRO

Struve)
PROGRAMAÇÃO DOMINICAl

7 As8 horas: Zecatau Especial (Waldir BrallIL)
8 às 9 horas: Sertão em Festa
9 às 10 horas: Domingo Alegre
10 às 11,15 horas: Mobral
1L15 às 12.,00 horas: Musical
12,00 às 14,00: Parada Esquema N@vo
14 às 14,45 horas: -Favoritos do Show da T,ard.
14.45 às 18 horas: Tarde Esportiva
18 às 20.00 hora�: Geração ,71
20 às 21,.00 horas: Coisas Nossas
21 às :;>2,00 horas: Música Para Milhões
22 às 2:tOO horas: Som Subterrâneo (Egeu Sitbas)

.
'

! i

,�tQtes pr,ontos.p/construir.. Rápida valorização -,Zona
Alta. I?róx,imo ao Campus Universitário.

, Entratla Cr$ '500,00 - Tr. Tiradentes, 9 - 19 andar
'

, w"�e ...qf! casa grande com ii q1lartos, 2 banbelro" ..
dais, I'tependênciall de �mpregada, garagem. ,Tratar na r-lll
CeI. Mel!' Alvim, 19 ou pelo fone 4'<04. /

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Automoveis

Z..i

_. l

��PMP�L', :t�,c>CA .

E ve�p� "p:e .,VEltc:_���S ]1

, \

1,1. Qpala Azul Noturno , L��l
" s

, 'i. '·'va;i�ntê·'Azul Diamante-"OK" ; .1.9?1·
,.i.

'1
) .. X9Jkswag�n - T"L. 4zul Diamante'-"GK" "7l,.,

'.'1::' _J: 'Zql�s)v�en - T.L. �til Diamante.. 1..970;'1
, ,J Volkswageh Branco '

.,.'
v , ).968 .

��, Volksw'lgen Azul '
, ,1.,9�8

'. "í. V�i.kswagen' Verrnalho , ', ,�.68
'·.'i. ,'v�ksw.�ien Vermelho : ,1.,�

1. VolkswaO'en VermeÍhó - 1.600 ,1-.969,.
t., c_, "'"..,. 'o'••�.q .. ,

.

',:;' ', .• J;, Volkswagen -Bege Claro ; :i. ..,�69

" ': :""1: V�ks;agén' Azul . . . . . . . . . . . . . . .. ,1�967
�:.�

1
,J- i. -. VOikswagen -, Ve�'melho o, •••• 0'0 � •• �

,,�\ld165.

t. Volwskagen Branco . ; .

' : . , . h965.

�.- Volkswagen Branco . . . .. . . . . .. . .. 1.963

, 1.' Volkswagen Verde 19�
Voíkswageri Branco . . . . . .. . . .. 197Ú

KÓnibi STD - "Vermelho-Br(l.nco" . .. 1963

Kombi de Luxo - Verde-Pérola" 1969

Kombi STD =: "Vermelho-Branco" .. '1-.-963

,oJ. Corcel Luxo Coupê Branco . . . . . . . . 1.969,

j"-�l. ' PKW Belcar - Azul Lilaz _ 1.964

; , ;1: " Rui.al Wi1ly-s Marron e Branco .; ," ;��60
, .

FINANCIAMENTô EM ATE 30 MJ!!SES .' .

,; ;.' ...... A. ÇOSI..HO· AUTOMó.v-E�S :. '. ._,
: Ol RIJ8 João Pinto, 40 -- Í"one 2777 - Florián��h,'"

.

I'�"

" .�',
.• _.,,,:,,.,,,,,.,,,:;::;-��J

'.

.JEHDIROBA AUTOMÓV81s
�. �.... • "",' ta':. '�.�.

RUA ALMIRANT,E LAMEG�, ".�. ,.1�

,'{o.,
Fones 2952 e 4673

·

.'
'

· X�::��OG' N············· ·i·'· .. ······· .,: ..... ,:66;7�...'�f',,\;Iiun..:>vvA· E .......•..... _................ _'"
,

_ oPALA Luxo 4 cil. .. .. , :.. 69' I

.' �sPLANADA . . . . . . . . . . .. .. . . .. .. .. .. • . .. . ,�6.9·:.
· -�SJ:>,LANADA 1

� ��8\l,
ESPLANADA '

'.' . • • 67"

'��ÁXIE ' '.' .....•

�. ,'67
�Qttiru Luxo : <•• '. (,ai I'

,qtDSMOBILE ....................•..••.....•• ,62'
·

CHEvROLÉT ••...... _ .....•..•...•••.. , . • • •• .'56 '

.. 'FORD.-,F-600 .......................•..• ,- ,'66
•. tANCHA A TURBINA

FINANCIAMENTO ATÊ:. 30 MESES'

... l�:

, ..

",�. '('

ALVES

RUA SÃO JOSti, 426 - Fone 6412

eSTREITO -.' Floria�6polis - Santa dtarln.,
RELAÇÃO DOS CARROS'

.
� ,',

Galaxie .. , ; ........•..••••

Volks 4 portas ; ..••

yolks 4 portas- ..

VQlks Sedan '.' '

•••••

Volks Sedan - .•.•••

Vol.ks Sedan - . - .•••....•••••

Velks Sedan , , ••••

Volks Sedan ........................••••

Corcel Coupê ...

'

..........•••••• , ••. "._..'
Rural .................................•

Pick Up ! .

FOTd .F:100 \ :. _ ..•

VemaglJet _

,Jeep ................................••

Gordini· .- � " .' .••••

Caminhijo Mercedes - ...............•

1968
1970
1969
1970

19�9
1969

1�
1966

1!)§lJ'
1�9
1969

,

19p5
4Ui617
I9()O
1963
1969
1968

I
:\R1)'� 'I

. 19,63' ,

I,

CamInhão, Mercedes

.C.3lPmA� J,\i�TÇ�.qe.S
Caminhão MeTcedes

...... o .... ,,'! ••••••••
'

•••

:::r:sc:b 7

f'

lI

I
.

.

r
I

� 1
. f, I ,FLNANCIAMOS _AT,.� 1.6 MÉ,�
t ': ,'�EY_ER .V-EISq�,'>.S L��_·.
r : �ua Fúlvio Aduççi:)'j�7 -é ,�!t.cz!lp
, 1 ,Telefones. 63-93 re :J!�
l' ) AUTOMóVEis'
li AUTOMÓVEIS: .'

.

. ;

�
.

- ......�! '.V

, i Ãero Willys, cinza ... , ......•.. , ........•. ; ....••

t OPal� 7-(CUXi'7-:- '6 cU':',yetmelho .. _: ... ��.,.
i 'Siinca Azul' Turquesa .-....•.... : .'••
I

. "."

Esplanada Azul Celeste ..

.Shnca 'Í'tillio Azul Turquesa :.,... :..�6�
Esplanada Ouro Espanh,ol •.....•.••••••••• , 19!3� i

9,AMINHõES: ,
/ '. '.... . .')', � .

'F-600 - •...

-

..•..••.•...••••• �.: ,�56il:
.

.' .

.

'" ., "'i r";t. > � '\. ,�'11 ,

,F.,600 ,.... IS$9, I
'. ".

.

"

''l!:' ".''''

I'

-1_- ,

AMAURI AUTOMÓVEIS'
Lancha 'a Turbina

R. Gaspari Dutra, 90 - Fon. 635',·. 6632

éompra, troca • ve.nd. dlli Velcufos
,.

',':
Ford Galaxi - Cinza Cla�� ..... <. • • • • • • ••

: 1'969
.

2 Variants - Verde .F.ôlha •••••.•.•••..••• 19'10

.1 Vari,apt - Branco Lot�; ::.'.: ','" ..••• � ••• ,'1{)171
) , \1 TL - Azul Pavão .... _ ..••••

'•. ,;........ li9'11'
o " ' , " ,,�. •

�arm,ann Ghia - Vermelho •.. � ..•• �'. •.
. • • 1:969

Volks Sedan - Cinza ·Pr�ta
"

.....,'......... 1964'
Volks Sedan - Azul Clar.o ..••••• ; ••• �•• ,.' 1�3.
Vol.ks ..���.an - Azul Real ..•.. : •.... ; •.••• �. . 196{t .

I :'
I
\('qlks S�d,aiJ. - Branco P.ér�ta . ;,......;; .. ,,�. ��9ml(

I 2 Volks Sedan - Branco Lotus ..•....• :..... 1969

I I ·.v:�lks Sedan - Verde Fôlha .- •• " 'l�O,
I
I'

)Kgmbi _ -Beige Claro ... _ , I... •... 19�1,
. '�qll1P'i' -;- Verde C,ariqe " : .

'

..••. l887 j

l';�n�!,e�!iffi2s .p_s carro,s .'!.�!1� - ':�J!I ...��!l,. _. ,�:Iciamentos até 36 meses' .
:.

, .

; .:" c",a:dl'I'i

I

"jIr�- ,-WlIANGA AUTO" ':zso
-

.

jffiiiiijjii������r:�,g��,n�.'izfiioíi,��çã�b�Rr�ã.�;�i;�i·�-;;W�,-,,���;·�.i�ni=;===�rtJr�i�iJ!i!!,:=ii.!.. I\j�;·-�m;e��P-d;�'"s�ie'�!i!jiiii,/C�.L3_:i��a�·.,�"����1
.ICOMPR�hVEND.A ,E llROC;A �Q,e ,,�rm;w!i.L.QI,· .

! t -i .- • Rua-?re'illnfe SiÍ�err.r 2r:;:'�j� a�á;.� wC�õT:--107/109
.' Rua 7 de Setell)?�?.:M-13 .17." ��)A"<'3'8AfJ', .. : � c J

1 Vol� swagen ..
'
........•. :.............. \!Q§p::

1 Volkswagen .: ;•.. '1.9,6.,4
1 Volkswagen .; �. : ,1!}.(l� _,

• .. > ,'.>"

1 . Volkswagen e •• - • .••• 'MJ1·0;...
1

.

K bí .- \: 'f! .' .,...

,,1,000,'
. ,

i .
:

..

. 0P-l 1 • 0'0 \"� -: , � ,

• .J.:..�f�,� 1<., j
\:�

1 -Volkwagen , .. , �._.; ,<I!I}pa ,

"-::" ·Financiamento .até 36: m�s�s -' ;'" '. !',' '1 ' '. "'� '.' : yol�s 7u
.

�f!:���f���;] •............. ,:·�f5�::�O�
'I

. ·R. Vidál Ramos; 41 -, Floria"ppoJ.is:., .. v : .
j '. 'c, �nt. 2.490,00

, . 'Comércio em geral de automóveis - �!rIpril. - (,ttJ)dà,
, : I'" S,aF,lo .216,00...... troca - finêlllciam��'to"" :. .' .. ;, . II: Volkswagen' ., '. :;. � : . \; '

.. !. - ;l-9�, ,:, L '. A .��ns,als .

_I,
Sirnca ... ; .. :--. .....•........ ; .. f.';:,.; .•�'i,_'.:·:-' lJj���������������������������

..

���.��.���!!i!�!!ii�����������,
Ford Corcel - 4 portas .. _ ...••.:,.-:�:.• ','. '1009.'" , "

_;:;� _ ..•.� , .. __."

.. "!
.

.

"'"'. -Volkswagen .. : .. : 0;' .t b,•• -.··.-.-"':'1968 :!. J ..

Volkswagen ...............• _ .; .. ',' .: •• '1968.,
Vemaguet DKW ........ � ..... ;:.:: .. ;. 1'004"

. : .

- ,"' - -".

Vemaguet DKW _ _

' ;, -'� :. �60.
Piek Bp Willys � •. .-:,� . .: .

,. 1966:"

, )

"

<

r Vôik,S G��
" _ .•

i Vofks 6'(", li KÓÍnbT 67'

I Ent:: 4,4pO,?O . I Ep�. 3.�OQ,0!l I Ent, 2.400,00

I . S!�I�,Il ,396iQO 1 ��!dp 3..,24,00 r Saldo 240,00

1 �eI\sa,!s. ".
.1 ��6H�is' . '). ;1. Me�!lis

'."'lVôíkS-· 6'8'-�"'�' 1\ft)lft:63
" z »

'I Voiks -63

I �. 4:0QO�GO I �nt: ·�:600,0.0· . I Ent..I 6$0,00
1 Saldo .?60�OO . 1 'Saldo' 234,00 I 'S,aldp 1'68,00

T Mensais -' I'Mensais I ': ,1,,;MensaJs

, 1

: !Combi 65
( c. .• Ênt. : 3.200,00

, Saldo 280,00
t. Mensais

, .1 Volks : 65

, I Ent, 3.000,00

�I Sal<l:o '270,00

·1 Mensais

.1' " ••• �, .I. • .i

I .Kornbí 'ss I,Volks 65 I !(õmbi :70�
i Ent. ,1.920:00 r Ent. L92Q.,QP I >E�t �.500,00
I Saldo 192)00 I ..Sa�4o .1;92,00 I,: S.a!f!0 .600,pO.
1 Mensais " I -Mensais I )\'len�ais

VALDIR AUTOMÓVEIS ·LrDA. '

Rua Victor Meireles, 32 - Fone 4739

Florianópolis - .�C.:. ,

Volks 1500 - Vermelho .

Volks 1500 - Azul Diamante _. - ., _. '"

,
.

. . /
'Volks 4 Portas - Branco ..... � ... .' ........•

Volks Branco •... � •........
- . � . '.' ••••••

Volks - Beige """. �

Volks _._ Azul _ ..

, : .. :.' �
..

.

'DKW Belcar -., '..••

Jeep Candango . , ;- '.' .

Variant, - ,Verde Fôlha .

Cqr.�çl ';:,4 .P.ortas Luxo >, , �

,G6rdini - Azul ....................••.••
� .... _,� • .J

•

:fu:1r!/-1 Willys - Azul e Branca
.

l' ,
•.Impala:· 2 Portas - Branco "'�"""!" '. ;.

r: 1
';,RINANCIAMENTO ATÉ r30 ;�E'&lj:�

.

�97,1
i9711
i�9,9 '

!�69
;.

1970

1�p8
}�,G6'
1970
. ,

. 1979
1J1,69
\< ..

1964

:19fF

"i
.

1966 '

...... ,

_:_
I� ,.

ESt\ACIONAMENTO,',AVENIDA '.
,

• 'tj ft' • i,

. ..R?8 .J�O Pínto esquina de Avenida Hercilio Ituz.:-··
·E.on�LtKI4 - ABERTO DIA E NOITE.

.
'

I'"
••.• � ..

"Ko.rlcn S. A. - Comércio d. Automóveis
� .

.

Rua Almirante Lameg.o, n. 1,09
Conheça nossa Nova. Loja

R. Cons. Mafra, 20.
Telefone 2937 - 2265 - 2027

P
'.

'-Co�é;c-io d;A;;IIlÓV�� •• ,: "'::;- : ,)

I Acessórios 'APOLO Llda.': ,,".

I
., , �, : ._._, .,

Rua Dr. Fúlvio Aducci, n. 1045 �.��tníto: �:
• t. -

f"'� .
!, I,

DIPRONAL
Fqne 6284 - ,F.:pol�s. - ·S9 <

'

.. ;
.

,:'.. i. i .,

I '

.

- : ,Core,el Coupê - AmareI!) ;. ;' ��J�9.� '�
,

·

Aef:o Wíllys - azul _ . . . . . . . • • . • . • •• . 1968 .' Corcel 4 Portas -' AQacate - , �69.

Carclll Luxa - 4 portas.'- azul .....•.. ;.... t.9�. Corcel Coupê - Branco - -' .. : '/'" ;',
.

,19�9.
'

Volkswagen - azul : '.. 1968 Volkswagen -;- Br�nco .. �
:

. :
;

. � ",� '. ·1�.� I
��ck Up - azul

1
•••••••••• , •• , ••••• _ ••••••••,,19.70 r I

l'
Volkswagen - Beige Nilo' ..........•.. :.;;. ·�68.'

Ru,l';cl Wíllys - cinza e beije .: _. .. . •• 1968, Volkswagen Cereja _ ,� ; . ;,. :.',�, • 19� ! .

· .�raty - vermelho _ . . . . . •• 1968
I

Vol.ksWàgen - Branco '. - '"•. -" '1006':, r
.,fofd Corcel - 4 portas std - Vermelho 'com" :, Vóikswagen - Gelo

'

..

'

: -®5;' f
.l � :; ; 'teto vinil .. .- 0< � :.

' W69 Volkswagen � Vermelho :' :.; ,1�6s.t
Ti �ampi - vermelho e branco ;..... 1�: VÓlkswàgen - Azul ;. :. ;; ;' .. 196'5,'
! I We'rQ Wíllys - azul ;. 1964: . VÓlkswagen - ,Vermelp.o .. ; � .. ,�"... '}'9164.'

.

\ '�i!d·. Corcel - 4 portas - vermelho ......•. 1969. DKW VeIl'!-,aguet, - Vermelha :. 1963

· '\W!kswagen - azul :t9ôi' pKW Vem'!guet � Amarela :ii!83
'f'\ero Wi1lys - branco _ , .. . 19(i!i I .<K;armanfl Ghia - Azul ; .• � . ·1969

DistC)uidora de Produtos Nacionais Ltcla. (Dipronal) �. Gordiní - Azul ; '
.. ; � 1964

Departamento de Vendas
I

I' ,II ./ .Go�,d!ni - Vermelho .. _. '," . ...•..••• •..•.••• •.• <1963

Fone: 2197..:... 3321 - Felipe Schmidt, 61) .: Aé�o'WillYS1- _Verde .,
: :: 1904

, .

T.-"�""�� i .

Aéro Villys - Beige :..... 1964
Ch�vrolet - Azul '. /;. i956
.Ford - AZlJl .................• ' ..•...•.• : • • . 1955
Simca ......:.. Verde Abacate

'

_ _. 1962 I
,'uscão OR' - Branco : :.......... 1971
Opala 4 cilindros - Branco

'

_.... 1970
Financiamento - �4 - 30,OU 36'meses

Carros Tevis.ádos com ;'��an�a
REPRESENTAÇÕES, CONSIGNAÇÕES;" COAmRCI9,! ,I '

DE 'ÁUTOM6VEIS, TRANSPORTES E COMl!RCIO. --;
EM. GERAL

.. }, \

Sedán 'vermelho ' : !.. ._. • • • • • 10
.' Sedan' branco : _ ......• ,69

. Sedan azul cobalto ...........................,9.9
vermelho . . . . . . . . . . . . ..

. ç9 ,

.vermelho _ . . . . . .. 6.8
Sedan
Seda.n

, Sedan branco :............. (i8
'Sedan beije nilo _ :.. 67

Sedan verde caribe .

Sedan brancQ .. , '.' .

Sedan azul .

Kombi branca .

Kombi cinza _ .

Kombi caribe . . . . . . . . . . . . • 68

Kombi . cinza '.' _ . . . . . . . ,.65

'Kombi pérola ,. _ _ . 64
. Kombi caribe . .. .. . .. .. .. .. . .. • 64

Kombi azul '.' :.. .6,3
TL vermelho -: ; ..•. _ _ .• ,7-{)

Variant bl'anca ;....... 7!l
1.600 4' portas beÚe 69
1.600 4' portas branco _ ,: 69
DKW branço .'....... ,6,6
Vemaguet azul � .. . . . . .. .. .. .. . . .63

tRural azul _ ..

"':'
: .

�... ��6
:1

I

?

67

65

63 r
69.:1,
69

I •

���if�Ifi:F:� ;_ �.;S. 'GENTIt-, �
_ �C{,O'MR�!9 ��. ;AjJ,T9MóVz-EIS FIGUEIREDO II

,

AL-AMEDA ADOLFO KONDER, -14 - 'FO�E 2750
'. " " � Próximo à Ponte Hercílio Luz
j'

.

r,,: \ ��. t '
'

1 69.;v:çl1çl,",�gen . ;�' ; .. .. .. . .. .L9·

','. If.&HlP�', :
........ : ,.:, :

.. �., .' 1966

l}om)n PIC-UP •.•••••••••.•••.• i ••.• : ••••• ' 1969

Rd�áI Ülillys ..

'

..

' .': . ;
'

.. '. . . . . 1962
..4 .......... , l,",.

,

,p,ic:qp·.WillYs ,./,' , . ,.1967

I
.. . :'t\�t�'. ��lys .,

:� . ;' �,;/. : "," ,"
, .. . 1965

Aero ..W'11l.ys ' '

' -

..
'

.. ,; . , ',' ,1964

��r.:�' :Willys ." .. '.,. _:: ;'.: ' _.. 1962
.

DKW "_�.elcar . .' ; :
'

.. :'. -: '
. . . 1966

):.:��p
..

�� .. ', .: .' .. ;' ::.. i

•• ; ••••••• _ • • • • • • • • 1969

,Kombi' .. : .... :.·::·.':.·... ·, . .- ..
·

.. 1 •••• ;.,.·. 1966
..",.c. �

.

�i'mcà' Tufão ' .. '. .. ... .. .. ... . .. .. .. .. .. . 1965
�.tt "'I t�· . � '..

I� ,', �,"
•

�

OpàHI 6' eH. l�o·., .'•.\.
-

:.;......... 1969
.

, �ÕP,;la '-4 cil. ::: .. :.: .-.;; .. ;. _ .. 70/71 i

J JK 'Teto -vinil' ; � .. : .. ';.' .. '... 1968 IJk . Teto Vinil' �
... : _ : ; : .'. : : . 1966

\i, 'AkrÓ' "; ... ; ... :�>:"..;.: : ; .... 1968 I ii',: '.' '�" '�r� �.::�:;:'" ,��'�"(;�����iij,�::' ','.' �. '.

I ,

. } ) .

tL $.. 'Ij
-. rIIQUCKI, y,.CPLOS ·S. A.

'_. .. "Q�par!a�)'\tP _cte . Ve�c.:ulos .U,sados
__ ....::, A. oportvÍ!j.d.a.de _de, u,!)1 .p,om negócio -

, Financiamentos, até 36 meses
· .Volkswag�n _: "dnza' :.: :'.. � .. : "...... 19159

I
,Vl'llkswagen _ ,ªr�nc(}- ,�ptus , .. ; ! 1965

.volk-swagen - Bra!,lc9 P�rola .

.........•..•• 1967
· V'olks,wagen - A:�!-ll ,I_teal, ......•.•........ _ • 1967

Vo'lks�agen - Vermelho Cereja � _ 1970

.Karmanp.,Ghia -:- \\5erm�ihQ Mqlibato .; _ . 1968
, Variant - Branca . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1970

Yal�iant � Verdr' 1FJ}}h.a _
.. i'.. 1970

Opala:.- V�rde ·�tigQ - ,4,c.-,S,TD 1969

Opala - Verde Antigo - 4- c. Luxo 1969

, Opala ,....... (:!3eige _I.,Úi� ;.:_ 4 c. ),,]J�o +969/70
Opala _. Azul· , .. < .. .. .. .. .. 1970

Córcel 'GT .!.._,. Blj,a.p.cp C.Oj'll :reto \Vinil 1969, I'Cor.cel,Sq;_D -:- Bran.ço, -::- 4 portas .. _ . . . . . .. 1969

Corcel -. Beige �.4 portas ::- L).lXo ... _.... 1�69
ltamaraty Prata 'Lll,ar :lY1ePá,lj<:o' '_ . . . . . . • 1967

·

Aéro'. ,Wll(ys - ,-l}1ar].'<)ll Cafet , . . . . . 1966
�" .

I ,D� -;
Bélcar,

__
;A.zul ; ...... ,........... 1966 I

'�.
, fll

"

),
I

�.. �.�.���������
C� rRgOS' S.' A.

'

COMéRGIO E AGlENCIAS

..R.��endedores �utorizados Volkswagen
R. cCel .•p'edrQ llIemoro, 1.466, Estreito - fone 6381

,yQt.��<I�f.m Sedan - Azul Diamante 1966

:v.ql�l\�gen Sedan - Branco Lotus 1967

��nwy,a,ge,n Sedàn - Vermelho ,1968

'\('!?I��:wa,g�n Sedan -'- Verde Caribe 1968

'X!?l�s\vtl�én Sedan - Branco' 1969

Volkli;wagen Sedlll1 - -Vermelho _ : . . . . . . 1969

'l.V,gU�:llw';g-en Sedan 4 portas ........: Verde Pinho 1969

.N,qi�,i'Y,���'n sed�� - 'yerde 'Fôlha 70/71

�oll1pi ,!t!-\Xo - '��r!lla c/.Beige Nilo _ • 1968

I
Vari,ant - Vermelho 'Cer�ja ..... '. . . .. .. 1969

iI. Financiamento ,até 30 meses I
-

-�'
"

.. _ - "
.

ALVORADA VEíGULOS "
"

.. ,,,1 �v!... ,.:t, �J ? .0
......

"

MADE ISO
I ,.,.�..;;;.. f, -

�to,ch)$ttia, CO!"�ip I�e �eR.r��t!,,�aç�, •.L:td.l.
í' IR. ttCeI. �p,,,dro D!mR��� 1:�.87. -:;-, �l1d. �el. "MáJle�isci"

�F,qne 76453 - �s�UP.� F!or.j,an",p�lis - S_c.
y'.r�.C()s filetea,4,os. I

T,acos. ,ssle�pl}:a90s
MatElri,êJls' .;4:e çpnftrução
.

. J' (e�ç.
.

.

,Complete, a (q�l��ji Iqe�H,a lç�s\a
e '�Ilise "com, .�L';,g,�R<;-\a �pl tacos "Madepiso"

" E()r�� }rabal�d�a!I
Atiiiáries embutidos

I
I

,

.1�JlO'
19,64

1964

,�!W)
Karmann"Ghia - Creme __ , ..•. JP65 I

.

Gordini � Amarelo '. .. .. 'tt9fiP I
,DKW (1001) - Cillza .. . .. . .. . .. .. .. .. . .. .. 1964 ;

. __

-

_: ..
1

C�m'6rclo de Automóveis ,em 9�i:!1
COMPRA - VENDA,�'�QCA
Carros inteir.ame!1te re)!isa.dol
End. R. João P!nto,. 21

.'.

Fone: 4291,
: . <Vql!S --;:- ,Ver!TIelho

, Vol.ks - Verde
" l-

o •••••••• ,; ••••••••••••
,

••••

Volks - Vermelho
Volks - Verde,Claro

;

, ..
,

Ab.el'tm:as .

.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Espiritismo
. I .

TRAN�MIG.NOOES pJ;tOO'_f;SSIVA passa gradualmente do estado de em- interrb.�os'!" do
. que' esteja na atual? :rigir-s-e mais tarde? pressa da senda do mal do �uâ �. do

bríão (1Q de infância; para . chegar, - Não, ,pois' a que o homem julga - Com relação à posição social, - Aquêle que àssim pensa em nada fogo eterno, em que' não acr�ta.)
189 desde o início de sua

.

tor- percorrendo sucessivos períodos.. ao "perreíto longa, está-da perfeição. Há sim; como Espírito, não. ' crê e {J' idéia de um castigo 'eterno . 196. - Não podendo os Espíritos a-

mação,'goza o Espírito da plenitude de adulto, que éo da perfeição, com q\i(i�i4a�es qae lhe são desconheci- 194 _: E'possível que, em nova en- não o' refrearia mais do que qual- perfeíçoar-se, a não' ser por'�eio
de suas faculdades? a düerença de 'que 'pan� o EsPiÍi.to das e incompreensíveis. Poderá ser C;'3.rnação, a alma de um homem de quer outra, porque sua razão a repe- das tribulações. da existência corpé­
-- Não, pois que para. o Espirito, co- não há declínio, nem decnpitude,'.co.( tão perfeíto qUanto o comporte a' bem anime o corpo de um celerado? le, e semelhante idéia induz à incre- rea, segue-se que a vida mate-riaJ, sê�

mo para o homemi ta�bém 'há infân- mo na, vida' corporal: que a sua vi- sua, na.tureza"furrena, mas isso não é' ,- Não, visto que não pode degene- dulídade a respeito de tudo. Se, uni- ja uma espêcie de crisol ou de.depu­
cia. Em origem, a �,do Espirito é da, que teve começo, não terá �im a perteíção ��bsoluta. Dá-se com Orar. camente- meios' raciais se tivessem radar" por onde têm que :Ras�r to­

apenas instítiva. :Ele' mál, tem' cons- que imenso tempo lhe é necessário, EsPirito O .. qJe",se verífíea com a cri- 194a. - A alma de um homem per- empregado, para guiar os homens não dos os seres-do mundo espírita: para
ciência de si mesmo' � de seus atos .. do ,nosso ponto de vista, para passar 'ança que; po�'::mlltiS precoce que seja, verso pode tornar-se a de um ho,-' haveria tantos cépticos. De fato, um alcançarem 81· perfeição?
A inteligência só BOUCO a peuco se da Infância espírita ao completo de- tem de passar pe�a juventude, antes mem de bem? ,Espírito imperfeito poderá, durante - Sim, é exatamente isso. Eles se

desenvolve. 'senvolvimento; e que o seu progres- de phegar :à, iâade da madureza; e - Sim, se se arrependeu. Isso cons- a 'Vida corporal, pensar 'como dizes; melhoram nessas provas, evitando o.
190 - Qual o estado da alma na so se reaííza, não num ünícc mundo também comio'en:renno 'que, para re- títui uma recompensa. mas, liberto que ,se veja da matéria, mal e praticando o bem; porém, so-

sua primeira encarnação? vendo êle em mundos diversos. A'vi .. cobrar a saúde(tem que passar pela (A marcha dos Espíritos é progres-: pensará de outro modo, pois logo ve- mente ao cabo de maís ou menos
- o da infância na vida corporal. da do Espírto, pois se compõe de, ponvaleSoonç3 • Demais, 1'3.0 Espírito siva, jamais retrograda. Elef;i. se ele- -rírícará que fez cálculo , errado e, longo tempo, conforme os esrorços

A inteligência então apenas, desabro- uma série de existências corpóreas; cumpre prngr.edir em ciência e em vam gradualmente na hiera�quia (;) então, sentimento oposto a êsse tra- que empreguem; somente a:r)ó:s m�·
ça: .

a alma se ensaia para' a vida. cada urna das quais representa' para
.

n10ral( Se sêmsnte se 'aQ_iantou num não descem da categoria' a que as- �'á para a sua nova existência. E as- tas encarnações ou 'depurações su-

191 - As dos nossos selvagens são êle uma 'ocasião de progredir, do mes .sentído, importa se adiante no outro, cenderam. Em sualf ,diferentes exis- sim que se efetua 'o progresso e essa cessívas, atingem a finalidade: pata
almas no estado de infância?' mo modo que cada existência, corpo- ; para' atingir o' extremo superior da têncías corporais, podem descer

�

co- 'a razão por que, na' Terra, os homens que tendem.
- De i�fân:'cia' relativa,' pois já são

\ 11âl Se compõe de' uma série de dias,
i
escala. Contudn, quanto mais o ho- mo homens, não como-Espíritos. As" são desigualmente adiantados. Uns 196a. - E'o corpo. que influi"sôllre'

almas desenvolvida visto que já em que cada um dos quais o homem mem se' adíantar nas suas vida atual, sim, a alma de um potentado da Ter- já dispõem de, experiência que a ou- o Espírito para que êste se melhore,
nutrem paíxões. obtem um acréscimo de experiência tanto menos-úongas e penosas lhe ra pode mais tarde animar o maiS tros falta, .massque: (-tdquirirã,Q., pouco, ou o Espirito que influi sôbre o�oor;,

191a, - Então as paixões são sinal' e de ínstrução, Mas, assim :co�o, na serão as provas' que se- seguirem. humilde e obreiro" e vice-versa, pOl' a. pouco. Dêles 'depende o acelerar-se-: po?
de desenvolvimento? vida do homem, há dias que nenhum 192a. ':,_ Pode ao menos o homem, isso que, .entre os homens, as catego- lhes 0, progresso ou retardar-se índe- - Teu Espírito é tudo; teu: corpo:
- De· desenvolvimento, sim; de fruto �roduzem, na do .Espírito há· na vida- presente, preparar com segu- rias estão, frequentemente, na razão fíntdamente. "

'

é simples veste que apodrece: 'eis tu-

perfeição, p�)l'ém, não. São sínal'de ati exístêncías corporais de:, que" êle ne- rança, para sí, uma existência futura inversa da elevação das, qualidades (O homem, que ocupa uma posição do,
vídade e .de conscíêncía do eu, por- nhum resultado colhe, porque- não, IÍleIl0S prenhe de �arguras? morais. Herodes era rei' é Jesus, car�. má, deseja trocá-la o mais depressa Colaboração da Juventude Espírità,
quanto, na alma prímítíva, a .intêlí- as soube aproveítar.j ,_. Sem qúV14a. fode reduzir a ex- pínteíro.

'

possível, Aquêle que se acha persua- Lins de' Vasconcellos (Av. Mauro' Ra-

gêncía e a vida' se ach(,im nó estade 192 - Pode alguém, por um prece- .tensão e' as dific'lildades do caminho. ' 195 - A possíbíüdade de se melho-
,

dido de que as tribulações da vida mos, n.o 305' ....-;. Nesta), extraída do -

de gérmen. ' - der impecável na vida atual, trans- Só <) descuídoso permanece sempre rarem noutra existêneía' não será de, terrena são consequências de suas "O LIVRO Dos. ESPIRITOS", dívut-

(A vida do Espírito, em seu conjun- .por todos os graus da escala do 'a- "no mEismo: ponto. molde a fazer" que' certas pessoas imperfeições, procurará garantir p'a-" gado p.or 'HiPPolste7Leo,��benlzàrd
to, apresenta as mesmas fases: qúe perfeiçoamento e' torna:r-se Espí�ito i93:, .:.:_ , �od.e

.

um l).omem, nas suas' perseverem no mau cam:iriho, domi. ra si uma nova eXlstência ,menos pe- .

Rivail (Allan - Kardec'), no aFl.0s de

observanJ,os na vidá corporal. Ele puto" sem passar por 9utros graus e�istências ,I).bvas,
.

descer mais baixo nadas pela idéias de que poderão cor,: nosa ,e esta idéia o desviará mais de- 1857, em França.
\ ,

..

FIlAIJUSMO'
ANIVERSÁRIO DE" AN:I'I',A;

,

"c' ·,Para 0 exe'rcício, 197J/,lS72 foi elei:"

GARI�ALP.I.
"

,: '"',, ta wla S.F.R. (J;iort.o Alegre;_Rus' dos'
� A leg�ngãtia Lag��. ,Sc, ..,es,b� {)lp' "Andt(1das 943, Edifício Cacique;' -Cxi '

pr,epaI(lUvoS p� ce'l�b�r �o.t;lct�a:· ,

posta+ 213 'l,t seguinte,Diretoria;: Pre- '

mente' o 15{).o aniversário ;do n�sc�- slderite; Dr. Ary AntôniO' PintG" . (te-

mento de 'Anita. �rlbáldi;' Ó,;qu.e"·o" el�to); Vice, Osmar A:iI.<;li:-a,de; 1P"

correrá a 30' de '��ió' pi-QXinio;, ":." ,'Secretário Hudson Valéiio;'�' Secr.; , , ,

Cel'tâ1'Iiente será Ínc!úiill), 'nà� pi·o",; 'José Fa;rias; 1° Tesoureiro, . Milton '

grama Ofici�, e� :Qr.g�l�' ,
, Péla

.

So�; .. 2° Tes01U"eiro, J;láudiO Ferra2J;
Prefeitura, a ���o Fil:atél:ica

.

e BibÍtiotecário, Otacilio Conceiçâo..'
Nu�rÓ.ática que o �Clube •..F:iláteiiCo

".. ,NOssõs' Cumprimén't� �'votos'" de

loc�l, sob' a lidentnç!i.,do:-,�éu,:p�i:' pleni:>s sucessos.

dente, Salum Na.Ci�, está, promovem- YE�DAS DE CARTELÀS' , -"

elo.
"

", ..
,'

;,
"

'" .,', ..

<
,

: A' EBC já' iniciou, em 'SáCl' Pa�o 6

O certame Cbntará":,com- o �patrocí-, Rio" l!- <ven� de saneIas; c:o?:l fo.nia.s,
nio do exmo. sr. Governador �Q Ês� de selos- para COl'respondên�i.a mi,Cio-
tado, eng. Colorrtl»·�Màéhà;:io saiês; nal e internacional,

c

nas� ,A:g'êacias
que é filho'de�,L�a�" ''', 'tO :," Postáis breve, a,- venda das c:a:�iás;
No dia 30 de ,ag0:stB;; éàni',-.ã·prestm:;

,- bem comI') ,de' &elo�' avUJl.Q5, será
'

ca de autQri�s '�,' ,representanteS fei� �tn SUP�T- '].n�rcãqos '�,
,
locals

de todas as ágTem�õcs: iJa� _",." dé' g:iarid"e, a;flUêné.i:à!,_dé'P�O}l'êQ,
numism�ticas, de,;.tS. C�'4tirut, será" A$-' ,c.arreIas 1 �� o 'forma't!p. de

pr�cedido o lanÇ,àmentCi. do! se�) 00.,;.
'"

6X9.cm;; e' espessUl"a' o,e 3In;rn, .�. fo:r!i;m
memorativo, enutid0 pel,� EBcT" C1,l'

.

iIll.jz:ess� pe}a�'casa:- da :Mreda;'� 'em';"
jo desenjo 'fli,f �écutido ,pe19, a,rtfsl\a ,tres"tip:os ;de. diferentes Va:lores..

, "

Biageo M.azzeo� ,

,
.

'

Os'; preços' das' éai:telà4 'sãQ: ,NA'"

.Na crônica pk.s�a, dissemos que CIONAL � (Cr$ 5,00) Oontém seis

a notícià colhida. de Folha, da Ta-roe selos de 5 cenljavos, seis de lq ce,h-
SP. (Jornalista' .Moisés Garaiboski> tavos e seis, de 20 centa.vos, destina-

dos a porte para dentro do 'país,
pa;ra a An1érica, Portugal e Espanha;;
Interna.cionru - 1°, e 20 grupos,'
(cr 7,000 seis selos 5, seis de 10,' seis'
,de 50 centav()s; Internadç:ri,al - 3.0

, e 4.0 grupos (er 13,00) seis' selos de
10, seis de 20, seis de 50 centavos e

(seis de 1 cruzeiro.
QUE É UM FILATELISTA?

. de es�ar Anita, ':diante \i� casa em

que nasceu";'
POSSIVELMENTE,' cóntinha'· um

equívoco, pois' itnaginavamos', 'a he�

roÍna diante' da' "Casa de. Anita"

(Museu),' em' Lagl:l.Ila.
Hoje, ,face "ao, fac-símile do: sê lo

programado;- que, tivemos' oqasi� de
ver; já: nã0' temos, razão ''\)ara m.an�r
o "possivelmente!' aludido. NO fab�
símile citad0; Â'ruta á,pareée em pTi­
meiro UIano, de ãrma nas mãos; em

2,0 plano,. uma, casa terrea,' Tipo ,co-,
10nia1, com, 3, janelaS na frente e uma "

porta' ao ,lad0; e, em '3.0 plano,'Gari­
baldi, 'montado.a cavalo;
Nosso co�terrâne�, d� Salvino Fon­

sec;'3., .fcii, Q, autor. .da, proposta, à Co­
missão Filatélica do EBC, para emis­
são do referido sêl0 comemorativo.,
Coube ao arquiteto Wolfang Lud.

wig Ráu (filatelista) a elaboração do
desenho para o c�rimpo postal' co-

,melgorativo, e, p,(j,r.a a, foThiiiha fila­
t,éÍica, referente' ao sesquicentenário
de Anita: AIiás, granq.e par,te da do­
cumentação inédita que �ná exposta,
sôbre a vic:t<:l., d,e Anita e dp Garibalc;li,
é de sua _Ilropri€da,cie, pois, coleeiona
dados p,ara () livxo que está eserev:en�
do l}Cêrca 'da' vida da - heromá 'do
Neiva e VeÍho' MÜri.ci.o.

'

O dr. J�.ii'o CO!q.eiro, méà,i?, '_(pr�:
sidente tia Associação, -Catalinense�
de Mediciila)"e fllateÚsta (PresÍdente

'

da .f1ss?c�ção; ,Fil:j.télica de S, Cat'l­
rina) 'foi convidado ,para discursar
na recepção ofe�eci.dà pelo Clube Fi­
latélico e' Numi�máüéo de ,Laguna.' "

A Exposiçã,o funcionaTá de 30 de a�

gosto até 3 de ;;etembro. Não, terá
rã car(1ter. competitivo. Pretende reu­
nir fHatelistas e 'múmismátás, �ovi.
ços "e veteranos, para chamar a aten­
ção p'opuI�r sôbre Filatelia � o hob�
by que oferece diversão 6 cu,ltura.
Constituirá' pontô alto da ,come­

moração .da p,'3.ssag;em nRtalícia de

Anita, (�50 a�os), prOgTamlfdo ,.' �lo
Clube FilatélIco" de Laguna� fi) Confe­
rência que será proferida' pela: con­
ceituado .hiStorià.dor dr. Osvaldo RO-I
drigues C?>bral. E de assinali'1.r-se 'que'
o dr· Osvaldo 'Cabral é lagi.men�e·
ilustre e, abalisa'do Hlatelistà. ' ",

SOCIEDADE FILATELIG.� I.'

HIOGi'tANDENSE .,;,.1"
,.e-:���

"O fHatelista é um colecionador de
arte � velhos mestres, renascentis-'
tas, cOl}temporâneos. N� sua galeria
em miniatura, estão dependuradas as
melhores obrl'3.;; de Michelangelo,
Rombrandt, ,Van Chagall '.;::_;,' 'como
também de outros que' S6' 'asseme�'
lham a êstes, ou _nem' chegam' '

aos
seus pés." (Léa· Blauvelt.. Traduzido
le transcrito ,:no 'Boletim da

AB�AJOF, de maio 1971). '

ABRADÍTE
Se você, caro leitor, faz, coleção te­

'mátü;a, está na nora de ingressar na

AssoCiaçã;o Br:asileú'a . de ' ,

:
Filatelia '

Temática. Os sócios juvenis pa.gam
'

taxa reduzida. Escreva, 'pata a caixa

pos_tal 9798 (01000) São �'3.u1o e, oh­
tera qualquer informaçãO· que dese-'
,jato
.INTERCÂMBIO
,Sem-envolvimeJ.1t� de, nossa ,reSpon-

; sabilidade, a.preseptálnos, os ' se�ln _ . ' .

"tes� interessa.dos: Feinando" Vergne; . '

R�a S. S�lvador, ,�4; apt., 903 ,F!am:e'n- '

go, 20.000 Guanaqa:ra. Coleeiona Bra� ,

sil, Portugal e Israel.. .Faz, . temátIoa
sôbre Esportes. Tl'oca na base de Um
por um, valor Catálogos .. Ivert ,e S.'
Leitão. A.rnaldo Sales BarbÍEiri' rua
Lins VasconcelÇ>s 420B apto 04' •. :.
( 200000) Gual'\'3.para. Coleciona' Bra.
sil. Faz temática sôbre Natal. OsValdo
Agapito Cabral da Silva, Caixa Po�-'
tal 1086, Florianó!,olis (88000:) S. Ca­
taril1(1. Coleciona Universais. Troca

.

'na,b'as'e de tj.m por um. Também faZ
temáca .sóbre Faunit e Flora. Francis�
·co HOlmer, Galel'ia Rosário, siÜa 103,
Porto Alegre (90000) RS. deseja cor­
resp'Ondentes ,para ,tro<;� de selos
temáticos" sôb� 'Flora; Faunà, Es.""
portes e Pintura.
l.:orrespondência
,Qualquer nota, comêntário;' suges-: , , '

tãCil poderá ser dirigida a' Teixeira' da'
Rosa, ,Caix,'l. Postal 304,'Florianópolis
(ílilOOO) S. Catarina.. .",
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o É�T.Al>O, �e:H.�é"I!t1iS, .�1!Iiim*", 11 .t jull\e ele lS'7I - ;ár. i
. .

.

'em.·preendimenlo de Ieye �nicio Presidente da FIO.EM. vem amanhã
.

..

.

OIlmpladas I

turl·smo do Sul Cecomtur d PM
Está sendo esperado ama- construídos objetivando'dar Paula e, segundr, os diri-

_ a nhã nesta Capital o 'presí- às crianças uma atenção aentes do estabelecimento,,

' ,

.

.
dente da Fundação Nado- mais' individualizada, com foi positiva Sob todos ôs
nal do Bem-Estar do Me- tendência a padrões fami- pontos de vista, regístran-
nor, Sr. Mário Altenfelder. liares, concretizándo-se, des- do-se "uma notável trans-
Atendendo convite do Lar sh forma, o previsto na Po-
São' Vicente de Paula, par-' Iítica 'Nacional de Atendi-

ticipará da solenidade de mento
.

ao Menor. ES3a ex-

inauguração de três aparo periência foi iniciada em

tamentos destinados à re- setembro. do ano passado
sidência de 30 menores. com um grupo de meninas

Os apartamentos foram do Lar São Vicente. de

Maior

I"

Com a presença do Go­
vernador Colombo Salles,
altas autoridades do mun­
do oficial catarinense e da
sociedade da' Capital, foi
lançado com um coquetel
na noite de sexta-feira o

Centro Turístico e Comer­
cíaí de Santa Catarina _,

.

CECONTUR - mais um
. empreendimento liderado
pelo .Sr. Jorge Daux, "Es­

tabelecimento . José Daux
S.A. - Comercial.

O Iancarnent., está a car­

g.o i:I,E! -Mercado - Promo­
ção e Consultoria de Ven­
das Ltda., que já nesta se­

mana estará/ colocando às
açõe,s Jumo aos interes-'
sados,

GRANDE OBRA

Falando na oportunidade,
o Governador Colombo Sal­
les referiu-se à grandiosi­
dade

I
do empreendimento,

dizéndo: "Não vejo eu, co-

.

mo engenheiro, somente
as características híper-es-.
fáticas dêste belo' monu­
mento. Não vejo apenas o

"''', :."'(,,(I,fl

cohfôrlo que os turistas

aqui terão. Vejo também o

aspecto social que . dêle

emana; vejo QS benefícios

que o cQmérçio e a ind�s.
fria catarinense podemo
usufruir dêste empreendi­
mento. Vejo,. ainda, o as­

pecto . profundamente so­

cial daqqêles trabalhadores
que terão ali a oportunida­
de de receber o seu salário

em henefício do embeleza­
mento' desta nossa bela .

ilha".

o QUE t
O CECONTUR é' conside­

rado o. maior empreendi­
mento turístico comercial

já realizado no Sul do País,
Será constituído de um ho­
tel . com 187 apartamentos,

. eom uma. suíte de luxo p{ll',.

't' ". _

'

andar; bar-restaurante com

vista panorâmica; boate; .

.salàe . de fé!:;t;as· e reoop-

�s para: l'-ZOO pessoas;

audltósio .para conferências

para 350.,pes§Oas; 'Salas de
.

. reuniões .NlÍ'll' executivos;
.ámplo.s,· Salõés -de estar;
·têrraços com jardins- ínter-

(I � . , .. '

r--.'-'--'�-----=---.'.'_c_c��':_'::-:--'-.._
f

-

MINISTÉRIO I �E EDUCAÇÃO, E CULTURA
. SECai" A.B,IA-.GEh,l. '. :'

.

FUNDO MACIOIA,L DE :D"ESENVOLYOOITO 'DA
'-

.

•. ", I' •

, ' '. .. EJJUCAÇAO ",_-' ..' - '

,

::-�;" '; S�4BIO-BD�U:ClLÇlq" ...

}r : .... ,'_:";':" ," :;";:; .

) >-:C:,:'>/
.

0,0 '.�. .

,_ ,"I ..

i ;",
o MinistétiO" d@ :r:(!uçaçãó'�"/G4ItÍJ,�, pt):f' se�$' ó'rgãós 'e�'ciàlizMOl), Ievando em

conta a existência' d��,.g�v�:·t,{istprwes·, n,".l .interpretação d� ,dispoSitivos' .legais que
regulam o sàlári<fétl)l<:�çM" �ÍiE�tá,. aOS int'h�ss�dQs os .segúi.rl.�es escíareéirnentos:

1 ..c... Dllndô.i.·.çi,iinpdrlJ.enti�':.ão di.Sl�stÓ riá ÔÕI,1SHttti:�ó, Fede.áÚ,\. e� 21.1Q. 64 foi
sanci.onada a Lei n. 4�·i40 tIl,sti,tuiridÓ. 6.�iáfió;eduri�fio, � quâ\ é:'devido pelas' em� .'

prêsas vint::u}adas à.p,rttsid;êtlc� �ilííi?,
"

�'. .
'.:;": . '�,"';.! '1 fazé sua inscrição n.o De-

2 - O .Decrétç, :55:55,t;M)�'.l,�;" �ti,e :fegularnEi'fi,tâ .� lei �q'mr�"re't€rída;' 'diz, -q�'!4 5' :.'. 'P,r�amento.�d� R�\giêtro e

.se e-útendé. �0WJ,l���ii�p,yt:a;\���rr1�1.t.���N1e���.�1�e�i��I!PF,�a�>����ªç��"âai 'I,;e��' .'t;..o;C.oliti;ôle. Acacjêmié'Q. f o �

(�O Trabalho, ben;;' corru, 'is" ;:e:$-r..l� PbI!)�J:ças,C,?:utát�'l!iCà,� e q-�ú�I: ',o\itr� '!llltic· :}:::-:'PÇbBRAL ,)+ '. "-.,.' ;i

dades públicas' ou.' sel'·vi� :,ádmtru.str�tiWs·, .. incQ.I;poradoo
.

ou �'oncêdidOs .pelo rodeI" A� . prof,êssÔl'a" Zsuz�,lllna
pú�li.co, em. rel�gãRt:�@.� \reS�!iv�#,:���*i��t��; :}��t1�1�à-��: rt�:' i:�g,imé'; deSs;i- �egif;-· . MOl;�e do Centr.o Brâsilei-
laça0. (Decreto n. 5.'> 55-1 - artIgo 19, �, parágrafo UlllCO). .

_

�

1'.0 de Linguística Aplicada
3 - Dirimindo dâ,'ida I��anÚd� 'quaQ,to à legfHrriid;ldé da definição acima, o � Co�ral - ministrará, do

Senhor C.ol1sult.ot .�T'�j' Ilá ..R�li(jb,Üé�·,· e'ffi.' pirr.ec�'r. apl'�vado p�i.o'· S�nhór ,Púilidente J"
dia 25 ,11 30 do c.orrente,. no ,

da Hepública, expres,,;"J1',se: ,da .���):ünté ,��hej�a-;':,j.o Í>e.�ret6 B,.1�5.®1!61), ,q�,é· equi- : Centro de Esittdos Básicos ..
parou as entidades pr:b�.�t:as àS'.�T'pr�aSt Rat'3" é!éito M,,Salári:o:êqucª<iáo; c?m rélação um Seminári.o de Orienta-
20 pess.oal regido p�la. Corisolid�_ç,�ô \das":L�is 40 :'frabalho:� ,� qUé;.alegOu· ter et.wrbi�. ! .São ao Mét.od.o Audid-Vi-
tado '- apenas

-

repHiü. ; ipsis,litê-rIS,: .oeqUe,c nçste seQ.tidQ;' já. d.i$P,lls,éni. à. Lei "'3.007/60 . suaI de G:uberina-Rivenc.
\

J J

Lei -Orgânica dri�;h�.v.idêÚoj�:Soeii('� '�ttiioi.i<?,', íêira "!i',:",:Q� ..Decr�to ,n.· 55.551, As inscriçóes p.oderão
p.ortant.o, refletiu, em tôd� suJ iilbetret�i :O. espiÜt6: dà lei que regulamentou. Dela faZ, ser feitas na Livraria Lu-
parte e deve sereu'ÍúpridD�\,

..

�.� -"�:
-

.•

"

.. ,.:':.,..
..

"

"

..

"; ',. '\,
.

,. nardelli, na rua Vito:r:'Mei-
. 4 - As c.onttibmçõc& � ili:.fé;ç�daqa� ,pe1ó,\Lnstituto. NitCionakc;lé Pr<evidéncia Sócial re�les, n'? 18.
das emprêsas que Ih&: são .vindUiádás,�if� destin:adJk à 'ou'1;ra� :enlidade.s ów"fundos, serão' SOCIOLOGIA
calculadas sôbre a '!l1��\na.-ba��t��í-#-��.,'l;a�a:).��ldlfãas .. (;n?tribfúçõés �e p�evi� A' Universidade Federal
cjência, estarão su:��ifaW::,�(fS 1}}�?pitoo:1r\1l���K.praZ0,.5,/ co.I1diçõ�'>ê. sa:nçães e �g�zarão de' Santa Catarina c.onvi-
dos mesmos privi�egi(l\:,� ..ê�e ;}i,tfi.p,ufdqâ,�i4iC:f9,$íve Il,<'\ "tbcànté ài.cobran.§.3j judi,cial '(De- , dou· o pr.ofessor L'áUdelil1o
ereto n. 6Ó.466/67·.:....:,;a{;tfg·6yi;);;�':o ':I::cr;;·'::r; '.;Y:.�.' ,

y" �2'.: :�,' :���r-·· >,� ';;'
'.

'.

Teixeira de Medeiros - da
5 - Além de se:suJe.itar��'Í.: à' ap;!iciçã,ó. qé:.ri'I��;:'juFos (i{i.Ün.:ora"e éOl�reção m.one- Universidade Federal do

tária, os contribuinte�, 'em
.

dé!l\cto;Ç�tll. �6)N#S'
'

; ih�fl.lindo-�ê�b'SaJár1;;-edücação - Rio Grande do Sui, para

���::::::��:ô�it�i��f���i��f:41�����;:�:!. .. ���:�: Ui�i:Z:�:;:�::
6 �. O MiniSt�fin'� d.�;: E�iG�a&ãó ;:\e_: c'ulttlv;í, 'nã�' ,MpJtá:. éOIiv,êjHó�.'r,elacionad.os nomia.

c';;m � ensin.o prim__ã�i� ��fu\. o:; "kstadb�'
.

� '��
.

Munic'íplOS q�e se: etl�Qnt�am em. débito Inscrições abertas n.o De-
com .o salári.o-educa_ção par'tament.o de Registro e

7 - Somente S3 acham Isentos d.o pagamento do salário-educação '(Decreto n. C.ontrÔle Acadêmico, na

.
55.551/65): , , Trin.dade.

, I

/

nos; sala para entreteni­
mento infantil: hidra e fi­

soterapia; piscina na co­

bertura; solarium; demais
dependências tais como

"haIl, recepção, administra­
ção e serviços, sistema de
ar condicionado e cinco
elevadores com capacidade
para 78 passageiros, üÍdo
com o mais moderno e lu­
xuoso acabamento, além de
material de primeira- 01'­

demo

Além disto, o CECON-
TOO terá ainda um luxuo­

sI,> cinema de arte com ca­

pacidade para 332 espec­

tadores, também servido
pelo sistema de. ar cõndi­
clonado. Uma ampla rêde
de estabelecimentos comer..

dais será instalada nas ga­
lerias do prédio e um he­

Iiporto, na cobertura do

'edifício, 'possibilitará a li­

. gação direta entre o cen-

tro da.Cidade e o aero­

porto, atende�do principal­
mente � transporte de au­
toridàdes, turistas, empre­
sários e hóspedes do ho­
tel.

a) as instituições dê' ensino. e educa.ção de qualquer .tipo ou grau;
b) os hospitais e df.lnll.ís Orgilllizàgi)es cje assistênci�; ,qu,e,não tenhàmfi� lucrativ.os;
c) as emprêsas com rna� de ce.til empregados .qué mantiveram serviço{ própri.os

d.e ensin.o primário, nu que illStituire:tD. sistema de bôlSa�.de-:estudd;:' ,

'

Para- efetivar-se a isénção de que trata a letra "a"" é'e'xiiid� 'a' prova ·de. que. a
instituição está dévÍ(hmel1� i'egist.ràdª 0'0 órgã,o c�mpetent:e

.

Qfl adriú�stração de
LJensin.o. .

,
'.'

"

.'
- .

,'. ..' :--." ., �',.',' ,

Em casos previst.o� .na letra "p", & isenção ,se fiá meclianté p.l:ova d� qUe" a�entida4e:
está amparada pela tei n. 3.577.159;- �tQ é,. êonsideradá "g�:' 'U,'tilidáde públiça, 'é 'd,e,
que as rendas apura�lar; ,s.e de,�:tinam ;la atendirilento, gtatiUtQ de' suas f!nalidades' e.
de que os diretores. associados, Oli:' i.ribãos Dão recebem .rerrl�nerilçã.o ol'FusufruaJn,
Tantagens ou benefício, a qualquer' titulo.,Na hipqtese p��istl\: na letr�: 'Ié, <\)egis-' "

lação prevê a iseliçiio no caso de que os 'serviços próprl9s 'de eIiS.in:Q e ó' .s�temá
de bôlsas-de-estudo sejam repti,tad.os �l!-tisfatórid�; o que' s'e ciã<.quarld6: '

.. '. i' "
.

a) forem oferecirlos, atra·�és de resc@las d���da�ellte regiSiradás nÓ ór-iã6 �ompe-'
tenre da administração e$t<!d1J,al de énsin.o;.

.

,
.

,".

b) importarem n.5 despesás, dê "custeio orçadas eru importãneia não inferi.or ao
-

valor das contribuições que: se�'il!-m dé�idas a título de salãríQ-educàção; (excluem-se,
'por conseguinte, gastos com .constl:uções Ou c(}nseryaç�o de prédios escolares).

c) beneficiarem a um I).tí.ip�ro. dé alun.os não inferior ao qu.ociente da divida da
impprtânda correspor,dente �: 1,4 pQr c,\uto da fêlh� mensal. da, salári.o de con:tribljição
dós empregados da emprêsa ]J(J�à imp.ortâl�da equivale,nte a sete por .cento do salário
mínimo; de 'adulto, vigente 11i! localidaqe. .. , .' . .

8 - O valor da bólsa�dê-êstudo deve ser reajustad·o.sémpre que h.ouver aumento
d.o salário-mínim.o. .

,

9 � O artigo Ú1 do Có(Ú�O T�il;utárió' NaCion�l (lei n. 5.172, de 25.10:.66) deter­
mina que, ao concedE'l'-sc' qualquer .isenção, é·obrigatória à interpretação literal da lei.

10 - O Ministério· da E�l!çação e Cultura, sem prejuízo das aWbuições d.o Tri­
bunal de C_cmtas, fisc(lliz��á' a áplicáçiíq de todós os recursos proyenientes d.o salário-

". ..1
.
'.,." ....,.;.,,', ,.

.", ,"', •

. educação e'esSa, l'iscallzaçãg; com'pi:eel_1de.rá também os' atos, pertinentes' às j§en�ões de,
c.ontúbuições. A exaticEío da�- operações de recolhimento' do' salario-educação está
suje'ita à gi$calir.açáo elo' INPS. élplicando-se-lhe; bem como à-�ua' cobrança, as dispo­
siçõ�s da Lei Orgânica ..da PrevidenciÍa· Soc�ál e de seú Regularne'nttr G€ral.

11 - O Grupo-Tarefa do SaJá�'�Q-EdMcação' está rélacionaq:dQ as empl'êsas que

\'.
VI�1ll ,deixando' ele .cQJ11 rihu!l' �·oln ..

a .q��ta' dn sa.lário-�ducaç�o, sem a cobertura da

I.sençao realmente fUfldad<l' .cm (1-fSPOSltlVOS .}cg;us, para .o :flm de IH'omover a sua

,
'imediata cobrança. ". '.

.

. .

.

fo de um' das. três aparta-

. Com a colocação da Pira
Olímpica n.o. Estádio Rena·.

mentes .. Os, outros dois se­

rão paranínfados pelo Go­
vernador Colombo Salles e

pelo .ArCebispo Metropoli-. . ,

timo de'Flurianópolis Dom
Afonso: 'Nie'hues.

formação no desenvolvi­
mento das meninas, bem
como em sua adaptação SOo'

to Tavares, foram solene­
mente abertas na manhã de
ontem as Olimpíadas da
Polícia Militar do Estado,

O, ato -de inauguração es­

tá marcado para as 20 ho­
ras 'de amanhã, data eon­

sagrada a .São Vicent€ de

Paula.

cial".
o- presidente da Funda­

ção Nacional do Bem-Estar .

do Menor será o paranin-

que se prolongarão até o

próximo sábado, No ato

de apertura foi lid.o um bo­
letím especial do Coman­
dante da PM, seguindo-se b

juramento dos atletas, o

canto' do Hino Nacional e o

desfile das delegações par­
ticipantes.
Nas Olimpíadas da Polí­

cia Militar serão realizadas

competições esportivas de
futebol de salão,' atletismo,
pentatlo, tiro, xadrês e ca-

.. " ;1

bo de guerra.
O enceramento está mar­

cado para as 11· Ihoras de

sábado, com, a entrega de

, prêmios às equipes vence­

deras, discurso do Coman­
dante da Polícia Militar do'

Estado, canto do Hino da
. PM e do Hinn Nacional e

desfile das equipes parti­
cipantes .

Mais novos
cursos
·na· Ufsc

,
•. t.

Um Curso sôbre Espec­
troscopia de Emissão . será

realizado, de 26 a 31 de .'.

julho, no Curso Seriado'. ele
. Direito., pelo prnfessor I:uiz '

Fernando de
.

Carvalho
.

_

(;Já Úniversidáde Federal
do Rio de J.aneiro.

. .1'

Os' interessad.os poderão

."
"

. /
,

""_'0' .i'·

1.!1 •

V>
.... ,.

,

·i;':,
.,;.

"
.

'1,Multipiicar chaminés significa progre·sso. lndusfriàf ..'

O Progresso Industrial aumenta o mercado. de trabalhO"
maior mercad� de trabalho significa·mélhor padrão de vid�'

,

e melhor padrão'de vjg_�, ,s�gnificé!t. bem estar� cult.ura e pio�ress.o pará toddS.
. . - .

BANCO 'IEGIONAl DE DESEN.VOLVIMENTO DO EXtREMO SUl

Açã'o Calarin'ense de Desellvolvimenlo
J .' •

-romotoras-

\ :

..,

CHRISTIAN GRAY A -Miiis' 'Famosa Linha de Pr.oduttls. (:le Bele2:a, 'ne­
cessita de senhoras para s'eu Gorpo de promotoras em )
Florianópolis.

� ""."

CONVIDA
\ Senh.or�s dinâmicas' e entusiásticas, com facilida­

àe de expressão, instrução secundár.ill, sendo de res­

p.onsabilidade e elevado espírito de liderança. '

OFERECE'
Elevada l'enlunenlção, " pos�ção. 'ele rrestígi�, des­

pesas pagas, �timás chances do' prQgresso na. Empr'êsa, ..

amI?la assistência m�dico-hospitalar e ,se�uro de vi,da.

"
;

Se a senhora se interessa p.or uma colocação de -tempo integral :p.essas condições,"
sente-se apta a desempélihá-la e tm carro próprio, nvie suá resposta: c.om "curriculum
v itae" à Rua D.ona Júlia, 132 ._ Vila Mariana - São Paulo.

I
�

----,----._----.----_._��-.....--.------ .
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Esportes
\

rr
o presidente do 'Conselho �e­

gional de Desportos, Sr.: João Sá­
ptista Bonassis, declarou a O E'S�'
TADO que o órgão' oficial irá to­

mar 'medid,<J.s' contra a Federação
Catarinense de Futebol, visando "o

respeito aos ínterêsses esportiv0s'
de todos os o catarínenses", admi­

tindo. .ainda a; 'hipótese de 'a PCP
sofrer intervenção. ;' " "

Disse o presidente dá CRD' que
'

não foi êste órgão que. fêz acusa­

ções contra, o presidente da FcF?
Sr.- José EI�<J.s Giul!ai-'i,.�'mas foi,
êste que ofereceu ao Conselho Re-

'

gional de Desportos' documento em

que se encontram dúvidas quanto
à J,isura da administração da Fe'­

deração. Afirma o . Pá1'êcer, ,do.

Conselho Fiscal da FCF que exís­

tem' irregularidades' Ms. corltí3.s. d;"L
Federação, especíalmentê no que
se refere ao "Cátá1'inãô-7Ü':,' de

responsabilidade dá FCF".

ELEIÇÃO
i1;sc1areceu o Sr. João ':BàptiStA,

Bonassis que, "alêiti- da pàI"ec�r <io
Co�seiho Fiscal Mo' FGF; tiespor­
tistaS dirigentes dê éhij)es' fili?-dos
à Federação têm pr0étfiaq,q' ment- .

brós" do CRD soÍicitandô u..+ha, i��
terferêAcia junto à. fCP' fi f�ni d'i
apllrar irregulàÜdadês inelu'sivi:!
quanto à própria eleiçãO do Sr;
Tosé Elias Giuliari, que foi eleitO'
por cêrca de u:rha dézén,<i de' re�
presentantes de filiados qü�u:(do, há
assembléia havia mais eM' 40 tile�
legados, �ue foram itn-pêC;Ü<l0S 'liê·
votar 'sQb a alegáçi:ô' à�' (iÚEi: . "às'

entidl<J.des represent�elás não' -esta­
vam quites com !l. Tesoul.'ària ,da

Fe4eração" .

INTERVENÇÃO. ,

i'Diante do parecêT cltt CbnS�l�Ô'
Fiscal: da Federação e Cios apêlos

de Clube-s filiàdos, continuou- O Sr.

João B. Bonássis, "(,' CRU, éónio
órgão com podêreê e -devereà le:::

gais específices., ,não poderá deí -

'

xar de apurar á existência de tâís

Írregularídades, '�a:ra: que sejam
.íev�d�s ao ConseÍM .Federal de

, \ /'
.

.
� .',

Desportos, a quem .ccmpete irrí-
'.

"por penalidades; i�ciusi�e a. de. in­
tel-Y'e,hção, "se fôr éçaso".:

.

.
- E. adiantou:
- Foi assim que'O' CRD iriicioU

:Ji irítefferência ria ,PCF,' solícífan­
. do apresentação da ata da, assem­
,;bléia que'<elegeu '0 ,p._residente ,e

,

.aprovou 'suas contas, alem de ba­
;'lanc-etes" dos meses 'de' .,'jaheira 'a
março de 1971; que não cdnsta­
ri'dn da prestação 'de contas, já'
que êstes não forrun examinadas
pelo,Conselho Fiscâl,

FCF SE ESQuivA
Disse ,o presideIilte do 'CRP qti�

"ao inv�s de, apresentar .. os dóêii­
m,entos pedidos pelo CRD, 'o Si;'
José Eliás Giuliari- vem se esqili.!'
vando d.e fornecer' os· elemeB,tf;j's
pelos' qtiàis $e constataria que êié
rtadã deve à FCF e qUE! suà ,al'1ilii­

nistÍ','1ção é um liv�õ aherto, P'afrâ
nã,0 prestár informa�es ao, CaD' �
à9S espoÍ'tista,s catahnenses, b Sr.
Joié Elias Gürtiari consegue, aiÍ1�
da; da CBn, pârecer dó seu ser- ,

vi§o _júrldic.O êrri' q:ue ,�flrma que
o CRD. nãô po�de fiscáliZaf li Fép:
Ê; ppr ,iríterméàio d,'1 propfiâ CBD,
consegtUll' quê o cOlilselhô

'.

P;ed.é-"
Í7'iil de Pespo�tós telegrMassê aO'

�RD paTa que ês-te sustasse <!l'Mf:
qU,er medida çle. cassl1ção de alva­
r\i qe funcionamento da FCP". '"
,

• SEM FUNDAMENTO '

'Em vi§ta disso, o Sr. Jdã6 :Bi,:,
pUs,ta BOD,<J.ssis· e�téve r;eéénterrlert:
h� no Rio de Janeil'o· em contato

na
;

pu
\

com o Brigadeiro Jerônimo Bas-

tos que o encaminhou à CBI),. Lá,
O· presidente do CRD demonstrou
ao assessor jurídico Valed, Perry
que o parecer que forneceu ao Sr.
José Elias Giuliari não tinha fun­

damento jurídico diante da lei

estadilf3,l .que aprovou o regimen­
to do CRD, previamente homolo­

gado pelo. CND; em 1951. Naque­
. l� oportunidade o Sr. Valed Per­

ry informou ao presidente dçi .CRD
que emitiria nôvo parecer, atirman
do a competência. do CRD para

pedir informações, determinar- di­
ligências e fiscalizar a FCF.

ÍRRESPONSABILIDADE
E continuou o presidente do

CRD:
, _.:; Estranhamos nisso tudo a po­
sição cio CND e a fôrça do Sr.
Gíuliari junto à CBD, todos não

fquerendo p�nnitir que fo CRD
"Iliscalize a FCF quando está em

jogo' a moralidàde do futebol �em

Santa Catarina que, ultimamente,
vem sendo .relegado a um . plano
ifidesejável pela irresponsabilida­
de dê seus dirigentes.
'Pôr que o Sr. Giuliar-i não quer
atendêi" ao CRD?

'

Se sua gestão é limpa e isenta
de

-

qu,<iisquer fraudes, por que não
deixa o CRD verificar que as aéu­
sações que lhe' foram feitas são
irlfundadas?
JUSTiçA FEDERAL

_

É o, próprio, Sr. João Bápti'S�a
Bonàssis' .quem responde:
""'- À ú>Ítima medida a s�r toma­

(;ia;- selá à: j1idiei1al, para que a Jus­

tiça Féderal faça com que a FCF
não tripudie sôbre 'a autoridade

.
. \

do CRD nem desrespeite os inte-
'rês�es desportivos de todos os ca-,

tarinenses. (Leia Editorial "fute­
bol em Concordata", na página 4).

. Obrigado, P�lé
Pelé, o extraordiilán-0; PeÍé o

inimitável, dono do melhor'. fute­
bol do mundo, faz, hoje, seu der­

radeiro jôgo como integrante da

seleção brasileira, que, enfrenta o

€screte . da I1fgosláVia, � partir das

16;30 horas, no Maracanã.
O garoto que veio de Três Cora­

ções para se projetar no BtaSii 13,

no',Mundo ·como a sua Lídima, es­

pressão, veste, hoje, pela última

Vt;lZ; a..camise�"1 auri-verde de três
estrêlas da Confederação Brasilei­
rancte. ,Desportos, embora todos

que o. tem \'isto jogar últimamen­
te achem que êle tem, futebol pa­
ra brilhar eP'l mais uma Copa
mundial. :M;"LS, êle decidiu que vai

parar como acratchfuén, 'apesar

/ 'sporte- ala' or
Apesar do tempo não prometer

muito, foi consider(1do como bom
o movimento de barcos rias nes:;!).
duas bàías. Gente neva, princiPM­
mente, uma vez que as, l'e�atas
que estão por' vir êste ano, inclti�
sive a Prova Clássica Marinha de

Guerr,"L do Brasil, em clêz'erlibrõ;
darão oportunidadê à tõciqs. Êstà
última é uma pro\va, comõ �ê·
salJ·e.. ,a .oito remos, objetivando
h-omenagear os' homens' que ?!"e­
tegem os mares brasileiros. ''l'�ve
a sua instituiçã.o há poucos ãhêis
e, ,'1 partir deste ano, quema. dis­
putar não,mais podé,l'á fazê-lo no.;:;
anos,,,seguintes. Isto quêr dizer'
que, na disputa veremos sempre
gente nova. Com iSso gân,h� OS
l'siliadfuM i1Uê Se ifiiciàffi fiâ: i)fliti­
ca do esporte dos fortes que at\t

tl\� tê'!' contralto em· vigor com o

Santos.·

Ct;lrta ou não a decisão de Pélé

que acha que 'o futebol quase nãO,
lhe dá tempo para se dedicar ce­

rno àeseja ,"L sua famíÍia, miii-ràres'
de aficcionados estarão esta tar:'
de nq maior >estádio do mundo,
pairá) te!"' ô J:i:Iài:s ccimplêt6 jog'ádor
que !). história' do e�porte do,balí:'
podo em todo o mundo já forne­
ceu.

'!:rês vezes campeão dCl mtihflo,
façanha j,"Lmais conseguida por
um astro futebolístico, :Êdson \­

rantes do Nascimentõ terá, hoje;
a' homenagem do pôvo 'brasHeiro

que, no Maracanã estará acompa­
nli8itido-o nas SUas' petipéc�<J.S pé-

há poúcos anos atrás se vil;Lm com

red1.J,Zid,<.ts possibilidades de com­

petir, simplesmente porque os

"capras" não deixavam.'O priiriei'-:
1'0 grande passo foi a instituição'
clo màioral do remo, dtviàindo em
tÔdas ;:ts suas categQrias, 'darido . a

todôs, cnàrice dê rriostrar (is suas'

apti'cÍões técrucas é f1sicas.

xxx
Os a-tletas 'universi.táries de San­

ta Catarina, na sua grande. maio-',
ria, já; se êncontr,atfi e.fu Põrto A­

legre, travando as luta:s pe;lôs loa­
ros do XXII JOg0S .uruve.rsitános
BrMileiros que começaram ante­
'ontem e irão até o próxinio domin

go. Porém os que constituem a

pá;J't�, refrUstiCà so na; Ili6:lilliiá tér­
ça-feil'a é que seguirão p,'1ra a Ca-

10 gramado, através do rádio e da
TV. ,É o ti'ibuto do povo brasÜei­
ro em reconhecimento ao que êle
simboliza para o Brasil tão pródi­
go ,de valores no esporte.
Correndo com a bola dominad,"L

nos pé&, passando pelas, mais só:
lida§ defesas que já se formaram

para tentar evitar-lhe. o caminho
das redes, r,ecuando muitas vézes
para bUScar a bola. a armar as jo�
gadas, balançando' as redes mais

que qu,alquer outro jogador, o

"Rei" bem que merece todas estas

provas de carinho à apreço .

E, hoje, vendo-o deixar o Mara­

canã, já sem a sua camiseta de
três estrêlas da C.B.D uníssonos
bem alto: "üBRIGAbó, PELÉ!"

I'ital gaúcha, reiniciando seus, pre­
parativos quarta-feira no Guaíba,
local das comp�tições que estão

rharca�<J.s para sábaclo e domingo,
COl1soante tivemos oportunida­

de de noticiar, são estaS as· guar­
nições com, que tentaremos ser

êàmpeôes universitários:
;{ com timoneiro Marinho,

Ivan, Samuel e Saulo Santos.
2 com timoneiro - Azuir e Sau-

lo Soares
.

Skiff - José q"Ll'los Oleinoski
DO't.1ble - José Carlos Oleiniski

"

e êhirighirl:i.

Oito - Azuir, Saulo Soares', Ma�.
rinho, Ivan, Samuel, Saulo Santos,
Ari e Ernesto Vahl Filho.
Cõillô tirnané'iro seguirá Erriani

Rutkoski, do Riachuelo.
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'i VOCI' SABIA
INI); E COM. DE REFRIGt;:RAÇ�O i.TOA,. QUE TOMAZ, FABRICA'" O MELHOR EM

F Aí B R I C A: .

- B.AlJCÓES FRíGOR:tFI�OS GELADEIRAS
RUA s:&d JGÂÓ a!i.Tls1A S/No GOMERC]'�IS PARA BA�ES, AÇOUGUE,
FOf'lE 3Ô95',- .CAlxA. POStAL 77S

'

FIAMBREIÜAS ,E SORVETERIAS.
FPOLIS - S. c. CArdARA'S tRIGORfFICAS E AINDA INSTA�

LA(}6ES ..PÁRA' . BÁRÊS' 'E '. LANC1tdNETES. II
"

SAD 'OS MELiO'RtS ,f'OIUIUE TOMAZ':',
dARÁ•.TE' (t, nut" FAz

'
.

/ ','J. ,

.)

,,:. .", ,',(

Avaí decep,ciona' e perde 3x1
..

,

"

Realizando, uma das suas �'piO're.s :. 'onde,';'D�bdato',_ se ; co:nst�t\:liu .num
, ,

".peddrmâ',tiee's", do Campecrretç, ·;0'
'

elerriElnto' completamente nulo, sen

A:vltí eRperHTI'�ntott, nafarde de on- _',\
> do, que" em' duas '6eas�iées; ti-tQU,d0:

tem' 11.& "Addlfo I�ond.er" uma' dEl'-" '" goIel1'O; a opqrtunídade 'da" defesa;
ee'p�ã:0' c;mnó' poucas;' a� ser; s��,: de�contrb,aI'J.d0-0.·: E)

, meio-eampo'.
�antado .sem ap\e,],<J.ç?o peso es-. nã repetiu .suas , eestumeíras ,aÉua-,
quadrão

. do Caxias que, sofrendo , çees" com :'RogéÜo'J�p8na:s lutader:
O gol íniêíal, aos quatro .mínutos fi Moaeyr. ;ir'reconh!,cív�l.:Q .at�qlJe;
,fie primêit0 tempo, gol :de: ,MiCkeYJ lutador )1;0 'extremo, careceu de

reagiu e aihda no prírneíro perío- maior' harmonia 'e visão" do gol,
do, através do ponta canhoto. Car- desperdiçando no _ fina:l três'opor-
los Roberto, empatou' e ,� seguir turiid�.des de ouro para marcar.
desempatou, pa\ra, nos primeiros E, como" se' tud� isso .não bastas-
minutos da fase fídiÚ, consolidar ",se, o:.Àvaí toeve .\.iro penal; ·quando
o triunfo par intermédio €ié Baía. o jôgó estava já. na" s:;,{a segunda'
JogoU bem mal o Avàí: ào con- m�tade., do segunde:' tempo. Hoú-

trário do ant,'Oigonista .que soube ve foul 'de Einerson 'em ·Cavalazzi,
aproveitar ,<J.s· oportunidades sUl:gi� aci:Ísadà pelô juÍz: PauÚnho- foi o

das, eili quàse tôdàs elas oriundas encarregado 'da cobranca' e o', fez'

de f'all1às dá' retaguafda avai�na, �COl11 pontaria, ma? serrl viOlência;

dando chance ,'1 Frank de praticar
·.a .íntervencão DO solO.

Alvi,r Renzi foi o juiz da parti­
. da

.

com altos e baixos e os ti-
.\ . , .

l1,Ies toram êstes:
I
CAXIAS �'Frank; Luizinho, J.

Alves, Em�r�on e Vevé; Piava e

Flontan, (Antônio Carlos); Jair,
camp';s: Bai� e Carlos Roberto

(Fonfan+v. "

.

"
.

AVAl .....:.... Egon; Mirinho, Deoda-

to (AdoID, Moenda e Paulinho;
Moacyr e Rogério; Dailton (Fran­
çà ), Mickey, Cláudio e Cavalazzi.

ÉMPATOU O FIGUEIRENSE
. Mais' .Ielíz

.

do que o Avaí fdi o

: Figueirense" qúe, jogando em Tu­

'):Jarão; 'conseguiu d:"irolver ,'10 Fer­
'. rovário o empate do primeiTo tur­
no: O a O o escore.

\

....

• t

Porisso gostamos de ver chaminés fumegan·do ..•
Tratores rasgando a terra,... Operários trabalhan do •..

•
Crianças estudando... Gente adulta aprendendo ...

.'E o Brasil de quem ama... Nós participamos disso tudo, financiando
a pequ€'ha e média emprêsa pa,ra Que 'elas' se tornem grandes.

',.

S·amOra presente riás grãlid'es realizações do Estado
. ;', '" , \

..

_ .REGIONAl DE, DESENVOlVIMENTo DO EXTREMO SUl

,.
"" ",l� '�OVbNO OE -SANf... CÁTAR·INÂ. 'UNIR Pl!'fá ÔESfl:NVOJ.vtFt,

Ação Calarinense de Desenvolvimento
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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, )
WILM'AR HENRIOUE BEeREI

Tudo para sua construção
Fones: 6238 - 6308 - 6371 - 6356 - 3931 (I

Caixa Plástica Sinfonada 15Omm, x' 200mm ao prêco de

Cr$ 16,00. I
I

�������_���_�_ii_I!'ii_I!'-ii_I!.:iBí�����ii_I!��·�_�-:��_=�.,.�,!!",,""''''''''ipJIliiId''''''_''''j.�Jf#l���·�6!l�'��������''.'''�-e�-'�-�--'.'!-�-�-�·-�·-�-�"��""""__""'.���1:a'\�""�;>4,y'.uta:�"
.:

"

. Importante Emprêsa Têxtil' de JQinviUe,j em" ple-,.
•

n'(it desenvolvimento, necessita de um.compétense�ó� .

tador de Custos Industriais, para, admissão, -::iiií!i!flÍ9-tá•.
'

, '.. Os pretendentes deverão ter bastante exp�t.iêt'l­
çia

..
em .eontabilidade, cálculo. de: custos..pri;)ira�çi)�,

�isteII)as, fluxogJ:'amas 'e' métodos: ,Exige-Se' g�a1.V de

j;Qslrllçã:o, mínimo; de cjclo <elllegial c�mtàd0r. ,�::;:: c,
.. Cartas de própriQ punho, com '.:cúrricúl�.:�i��;,

'CASA' - VENDE.:.SE ., ..

i .
Y '::".: , foJiltés' �e referêm;ias e pretensões, para:

.. .
. ... ,. " .. ÇONTADOR DE CUSTOS

If, .' Vende·�e mria boa casa a Rua �oCaiúvàl':: n;,' lp'5\�d�� ..
. Caixa Postal 002 - Código 89.200

..

' :
},"OfJ!e .,aQ Campo da Liga) e terreno com .,fu.·.ndo�;',�

.' ,
,

.

.
,

. . ,,'" . "
. � Santa CatarÍna.

Ayenida Beira-Mar Norte. Vêr e tratar ídi,�ia��ri,f�," ;no, , .'
.

. -., ..••..•. :_�.".'; ·.'.. '_':h:I.. ",mesmo enderê,ço, P}'eço .de ocasião.'
.

'" � .�.,
.

',. �;c__ ;=-., .' ��U ,--:-::::-r� -c�.·.�"""_--·'c·· .. ,. !'._ u,
'"

,

Yonde,' móv'" ��!S��'"'"���;,.� m& i": DR. EUGilfIÔ� 0011- VlEIRJ\i�ll
,

•.�i!.Vt.l�de rnudSanAç�L·.'IA_'�aSta.í.
à

rAü�LSau,ntGOsA><sM�iaivSa.···.E;r'��6....\';:�...'.��.'��r�lJI
/' t:;:�:i�f::�;F�::����: Fn::�(1���, ,I i.

. ,.,' .

.
. - K

"

,

.' ;. ','
I .

Membro das Comissões d� Êconomià e Fman� J j
;' "Alugam-s" duas salas conjugadas e uma "sala yeq-ue.na, .

r da Câmara. Feder'}! (1966-1968)
. II"separada, em ponto central, de frente, tt;l·andar. �llfgUél

' ADVOGADÓ E ECONOMISTA

lpódico, Vêr' e tratar com j Dr. Agámen011'i, TI;a�ssa'j�;t- .

'rl .

�egistros OAB-SC 1.2H1, CREl> ._ 7a. REGIÃQ· [
clLf, 9; esqHinlj. Rua João Pinto, em frel'l.te'�.�t"eJ:}W�al:. '.', 0126; CRC 0739, CPF - 006(45709).' ,

'.

!
______.::_� -_-_ _:_-,......__.......;,,;.....,.\ ,Escritól'io de AdvO'cacia EspeéialiZada I"

eItt PI-

MISSA DE, 7° DIA ,.
",.,� \ RElTO TRIBUTÁRIO: I. R(ltida, JpI, leM;· 'llEOLA

, . . , '.",�: i', '. ,.MAÇõEs -'- DEFESAS _:.' RECURSOS.', ('
"

... '� Osvaldo Lopes dos Reis; 'filhos, genro, ,.'n,Q.tàó fi,,; beta. .-

'FUSÕES, TRÀNSFORMAÇÕES'E DIVISõES 'DE
ai:l'1da c�nsternados com o faI(�cimento d.e suà'''_if)eS,��ív�1 : EMPRESAS.

'

f.r,��eFida, Almerinda Alves dos.Reis, co:pv�dam'p,ár�p,�es;,e '�ua .,Dos Ilhéus, 8 _,_:
j

Edifício' Áplub --- SQ; CÓnj. � .

'

p.e.·.Ss."..oas amigas para a missa de 7Q dia .que� niatiààÚl
..
ce.li. I

'

, .. ,,'. '
..

' ,
,

< ( Fone: 47-31 ;:__ Elorianóvo!is' -, se
.'

',Qrát' domingo às 6 horas da tarde, �na igreja::de,i;S�taiTe.
.1'êzÜlha da· Prainha. A todos qúe �omparecer.em;��'�êSte
ato' de fé cristã, lOS nossos agradecImentos.;" ,;. >.:�

"JuIZO DE DIREITO DA. SEdUID:&
':/,' VARA CtVEL ·DA CAPITAL"':'
teUtal de, cilaçãó com o prazo ·aé,�tfi..J!' .

·

c (30) dias
.

-,'
" '., '..',

o DOUTOR 'RID SILVA, ,Júiz,·de:'·�to.··da
2a. Vara Cível da Comarca de; Fl()r�a1ióp()liS,:,.Es�

, tado de Santa Catarina, na f01;fna da. lei,: " '.
.

.
'
FAZ SABER aos que O· .presente �dital 'virem;\:'ou dêl�

cdnhecimento tiverem. que, por, parte de·,wrt;S6N'FLO­
RES e sua mulher. A�REA GONÇAB:vES, FLÔ�� foi

requerida em Ação de 'Usucapião, ·um:a área cte ;te�'.no
--lug:l,r denominado Morro do Bode, �a'Pra1nhll" �'II:nici:.pio
de Florianópolis,. com )'68,175 (cento e .scsse·nt;a e Qoi�
mil e cento e setenta '.e c�nco metros qua&ados), te�no

.

êste' que tem as seguintes, metràgens e confrontações: .12
metros de frente; 7,50,métro� de f1;1ndos; senâ� que Q:llla'

. / '

da5 lll,terais mede 22 metros e a outra 13,50 'metros. TeBdo
.

(} me�mo confrontações: ao Norte com ler�s pé:rt"eell- J

tes aos herdeiros de José $átiro. de Oliveka Fartado. lJQ,
Sul com a Servidão Furtado; .ao Leste 'com' as te� 'per­
tencentes aos herdeiros de. Jese ,S. de OlWeira. Furtado,
E pi;ll'a que c:hegue ·ao conhecimento 'de to� :ql�ndou ex:.
pedir o presente edital q�e,' serã af�acl� no loc�l � 'e�
tume e publicado�il:a forma qa lei, 'Dado e, pas�d� nesta·
cid<}de de Florianópolis, Estado,. de Santa Catarina, 'aos
�ib dias dó mês de julho 'do ane de mil novecentõs � se­

tenta e um. Eu, Jair Borbl}, �Escl'ivão, o s�bscrevo.
Rid Silva - Juiz de Direito.

"
.

� A Cooperativa Habitacional de Flo:rianópÓti�\: dentro
de breves dias, fará concorrência para -a eQirs,tru�ão ,de'

· �"m(;numental edifício, de, apartamentos com'oo l;midá�es '�
.,

'.

.' �
\ l," '�.'

.

-

-

c'.
-

,

'Trata-se de um' monobloco em treze pavimérttos' sítaa-
do:-ú Avenida HercilioLuzuo lado do Cfube XIid�\,AgQ�tQ,
A parte térrea destina-se a ampla galeria int�J;na com

.Io.ias e sôbre-lojas.
.

'"', \

O prazo previsto de conclusão das. obras. é ',cl�, :vinte
.rnêscs. O Projeto é de autoria do arquiteto �Jos�JMiçhel
Cherem. ("'"
'�'.'.

VENDE-SE .
:

. ',,< _ ,

'i 'Um PROÇETOR e Film;dorMarca �umig ��i;�:l,�)
8 n1m, .acompanha: 'I'ransformador de. veltagem, t e '�alguns
fi.ln{�s - Preço Cr$ 1.000,00. Tratar com, kte�ó.:·*:�­
'SOC1}lÇão Santa Catarina .de Reabilitação, 'na' tua cGén-e'ral
Bit.tl!\l1eourt, n. 102: Horário �o�erciaL

' .,. ' . .

,

'� .' "..."
'. :; "

VENDE.SE s:
�
( .. '.

," c.'

Um Geladeira Scteigleder, um. ano �dec ;uSt)�:"Pr.eço
GrS 500,00 - Tratar com Artemio-na rua'A1Iiljtán��:'La­
m�go, 35 fundos: Horário perÍ'odo da'marihíi,

VAND.A DE SOIZÁ' SA't;ZS"
4Q r�ELIÃO DE NOTAS E' PROTESTOS ��

(:DITAL

·

FAZ SABER que está em seu Cartório· Pilfa·,� �
t�stflda a nota promissória n. 16372/70-12 �o valor. de

•

Cr$ 271,99, vencidas em 03-06-1971 em. que· é <le�tl!>r'�.
�ffil\fiRO ?ORR�A, rua Castro Alves, Gampmªs, 540�
� .creq()f CIA CATARINENSE DE CRm>:rm, FI!N�­
�E1gTO E INVESTIMENTOS,' E, como nã� ti-v� '�dO
enc0ntrado o devedor mista cidade, intimo-o" �lo pr,esebte·
:)Çd�t<ll, a vir pagar a referida nota Promi.f!Scm� ll�' cir­
�Ó�!O, .e mais os juros ·de .mora e custas, dehtto ,de' (3)
,tres dIas úteis a contar deMa data, ou, apreSentação das
l"azees porque não o faz, sob pena qe prote.sto. .

.

Florianópolis, 16 de lUlho de 1971.
�" - _.. "".,,�.

Vanda d'e Souza Salles - Tabeliã.

!

i !, MI}Jt.RU��
( , ,

.1 Firma especializada aceita representação par�
vender minérios, jazidas' e minerações 'em qualquer
parte do país, da ássístêncía técnica,'fiscal e juridIea. l .'

Legaliza jazidas do Mi'nistério de Minas. f(Transmf..'
)léti:!>i> Ltda." - Av: Vieira de' Carvalho, 95·:,....; S. P-.

·

tIiíili.-....
-,

.

-.

-.-. :, '.� _ �_c�.���� ,_�.�,:��.�j-t,
_.;" .-:.:-- -j.- • .:.._--_._..........,--_.----._--_._----.:.. .• _ .• -

-,' ,'�_".'.

ESCOLINHA "SA��-
--.

l
.

JARDIM DE INFÁNCIA E �R•.PRI:*,;r 'I·
,

Matrícúlas abertas a partir, do .dia 1� do cQrr'ente
I ��s 15,00 às 17,00 hs.

, "

'

"

", ';" ',,,
'

j
.. ; ,I�ícioodas aulas dia 2 de agôsto .de 71. ��a,A{v�s

Lde Bnto, 36.

.'.',' ,

"

I
',":', :I�

r--··--."�-,·--�·,,,-'---.. -..,..·.. ,-··-·.. --.. ,--... -.--�-.. ---.. ---... �+-...
-

...--.-._,... �-.--'-.,.. -•. --..

....--.�

;.1 '��-,lfONTADOR IiE�CUSTOS,::��-�.
.

IIDU�TRIAIS....(

" �.�- .

"
�.-.. -,-.--- ,__

. é:i:l.ião não pode ..descôilh'ecer: �s/preço!! e'o fÍib�.
lo�o Elsto,qu� dq�

.

.

'.'

'LOJAS· SCHMIDT PLASTICOS
-

.'
' .

de. Irmãos Schmidt & Ciá. Ltda.
pI,ãsticos .e espumaS para ,estofadores_
VAREJO'E ATACADO

��,eiheiro MéIfr�, 55 - florianópolis.

.,',
";'

��,���������������-,-
A ç Õ,E S

COMPRÀMOS A VISTA
,

Fqne Í81 _:__ Itajaí --;- Rua Tijucas, 14

C ORR E T O,R A
COMPRAMOS

�� "Fóne 181 - Itajaí
, Fone 81-90-11 ,-'- Sã,o Paulo

.

'

,

_.-.-.-��-,-------
,
.;

i�. �
'.

.'.
.

FOBMAL� :,' ,rORNçCEQORA DE'
: ';MATERIAIS LrDI.

BARBADl
.

,

-

".:,-

� ••

_.- ... P.-, __

i,%i ,. ' .. ,''_'

í"

-.,� \

� r ' ;!' •

o DEFJ\:RTAMENTO DE ÉSTRADÀS' DE Ro'DÀGEM <:

"

, DE SANTA,. CATARINA (DER�C):' c9m�nica aos .ínteressa..
'

dos que se acha aberta Tomada de Preços, Edital n, 9th,.
·par.:, o fornecimento de, um rolo vibratório liso ,])rboc,_ável.
e -doís tratores. de. pneus,

, As propostas serão recebida� até 'às' ui 00 '(q11inze)
horas do dia 27 de julho do corrente ano, 'no protocolo do

DERSC sito, à rua 'I'enente Silveira -' Edifício' das' Dire­
torias _:_ 79 andar em Florianópolis, Iocal- em qui está
afixado I) referida Edital, no hall de entrada e �nde serão
obtidos cópias do m�smo e iodos os escIà:ecíineritos 'nê-
cessários.

DERSC" em Florianópolis, 13 de julho de Wt1.·· ... .:

"Eng? Civil Ernani Abreu Santa Ritta' ""7 Diretor;' G�
iraI do', DERSC,

r,

. ConvHe Para Missa ,de 7� Dia
.

Osvaldo LOpes dos Reís-. ainda consternado com ',O
Üblecimento' de' sua espôsa , ALMERINDA ALVES ,DOS
'REIS, ' convida parentes e, pessoas amigas para a Mis­
sa de 7'? Dia que manda celebrar em S)1a i:r,lt�n,çãp '1]..0
domingo as. 18 horas, na Capela de , Santa 'I'erezínha no
Bairro da Prainha. ",

, , , .

AtENtA0
Casa de v-eraneió' vende-se u�a 'com 1'40' m2, garagem

para carros, uma churrascaria parfiêular nos fundos, ter­
.reno medindo 14' x 35 m.: Sita' à Àveni'da Balneária,' em-'
Canasvieiras, perto do Hotel. Distando' 60 m.,' clà praia.
preÇo' de �àsiã�,' por menos dÓ' valor: reál: Tr·atàr cl>m
·sr. Sardk,' ruk 'P.:nt&nio Gomes, 86 - Estreito, Ou 'recado
par� 'êste Jornal ( ,

",
"

I :'

,iODOVIÁRIA 'EXPRESSO'· ,.," ..

,

': BBUSOUE"SE s. 'A. '; r,.: (
"

, Pl,lrtidás ,de. FLOllIANÓHOLIS pà!�:, ,'i; q,

BLUMENAU �. Direto às 115,00 e 17,30" horas;'
,

.

Via Tijucas, Pôrto Belo,' Itap�ma,' CàmbbriÍi
é Ítajáf, �s· 07:30:_ 10,00 :,__ 11,30L 13;OO'�e
18,00 horas: � .'

.

',;';
BRUSQUE _:_ Via Tijucas,;C�ne}lnha, S�o JoãÓ BatiSta e'
c

•

.: N'6va Tr��to! 'às" 07,09 - 13,00' é là�OO�·ll:'oras'.�·

VENDE�SE' 'TEIREMOS'
,

- . , ,.
-

-" � /.

:1 - T.erreno com 300 m2. no alfaste, pJ;ól}irp.o ilo. ,qube
do Penhas.co, preço Cr$, 13.000,00 .. '

.

'-

2 _:. Terreno com 4Z0 m2 na Servidão Franzoni
·Agronômica. - preço Cr$ 6,500,00.

. Tratar .à Rua Esteve� Júnior, n,. 1.

.LOTES.
,

'

"LAGOA DA CONCEIÇÃO ,\P',nta das Almas) Rêrle á.

ãgua - Energia 'elétrica - 1\le;o rio, - Fr�nte p",ra _ ..0

Mar - ótim.ll Praia. ..

Entrada Cr$ 500,00 - Tr. T'rrl1dentes, 9 - 19 andar

VENDEwSE ',"
.

j
, .',-

1 Casa de Alvenaria estadc. dE; nova' c!7 p'eças,'
Terreno c/]lomàr medo 12 x 'l4,5. mts. Perto Campus

Universitário. 60% financiado êJ longo prazo. Tr: Tira­
dentes; 9 -' 1Q andar.

PROFESSOR JOSÉ ZANELLA
ApVOGADO

RUA XV DE NOVEMBRO, 504. -- sala, 101 - ,Q Andar.

FOJ;ie: 22-0079 C.P.F. 005281969

Blumenau.

DR. ALUíZIO COSTA SOUTO
Aqvogado - OAB - 1569 - CPF - 02987848.9,

Soml)�te cobranças iu�iciais.
Escritório: Rua Felipe Schmidt, 39 - ;Tel_ 3083

APARTAMENTO CENTRAL COM
GARAGE -ALUGA�E

Edifício Jorge Daux

.3 quartos e demais dependências.
Informações: fone 41-36 .

[ ,

JOINVILLE

pRt!"CESA ISABEt 347 a 24711
"

I
228 I

---�-----�

JARAGUÁ DO SUL

S'MAL. DEODORO 210
, Vende-se uma ca�a sito na Lagôa próximo a ponte" .

·0, ;preéo é barbada mesmo. Informações Rua Al'l.tonio,G� .� _
mes, 86, Sr. Sardá.

""�.iilisiério do Interior
;,;,. 'dníenclônda do Desenvolvimento da Região Sul

1
.'

,;1 i" de Administração
D:'i':;AO r:l!E SERViÇOS GERAIS

Licil'àção n. 09/71 -, ,TOMADA .DE PRE.ÇOS
:(Edital n.: 02/71), ., .',

,-

A Divisã� de Serviços Gerais, devidamente' autorizá-:
iti r-elo ilustríssimo Senhor Diretor 'do Departa�enü)-de.
Administração, 'leva ao conhecimento. dos interessados, .qu�;

Sedio' d� Compras desta. Divisão, ,.,�brirá Licitação, ;na'

;1l.othlidade de- "TOMADA DE PREÇOS", 'para IMPRES'

SAO DE 1.000 (MIL) EXEMPLARES DOS ANAIS DO Ui,>

S:I!,;J\lINÁRIO .NACIONAL DE IRiUGA:çÁo. Fica esclare­

cido, que, co�soa�te o § 3�, Árt. 127 do Décreto-Léí 200
de �5. oi, 67, 'somente poderão participar: os interessados' .

previamente registrados nó Cadastro de fornecedores da -,

SUDESUL; : os interessados que não estiverem registrados
, ..

poderão providenciar o respectivo registro na 'Comissão'

de Cadastramento, à Travessa Eng, Acelirio de Carvalhe.>-
'ú � 12Q andar, nesta Capital. O -Edital 'correspondente;
encontra-se afixado no quadro de avisos da Seção de Com­

, pras; �o enderêço acima, local onde serão prestados. 'quais-
quer ·e�clarecimentos.'

.

J)ô.rto Alegre,
.Ass: ,:Santiago' Montoyà AparíCio

de Serviços Gerais"

.

Chefe da Divísão-

tSCBITóRIO DE ADVOCACIA
',' ,

.

. -DR. EVlLÁSIO CAON
DR: .. RDBERTO GONZAGA SAMPAIO·'·

, ,
Sol. Euclides Bagatóli

. Inscs. OAB-SC Ns. 0165 - 0990 -'- .0:146
CPFs 007896239 - 018282079

Rua Traja�o: 12 - Conjunto .9

VENDE-SE
'Um -pequeno prédiO recém construido com' ãrea' �e

315 :rri2.'em' terreno com área de 374 m2 tendo de frellte
, ,'". \ '.

-.

1'1 mêtrqs, ótimo' ponto para depósito, com 2 apartamen-
tos, Tratar 'à rua .. Bernardino Vaz, 29 - Estreito C'OIIl'
sr, H�r,nrris.
Mililistério .da. EduéaçãQ e Cultura

Ut'UVEiRSIP,ADE FEDERAL DE SANTA CATARINA­

Sub'Re,it��ia de Ensino e' Pesquisa
D,EP.A,ij,TAM.ENTO DE REGIS'TRO E CONTRôtE

4CAP�MIC'O
, ,

____�_,...,,_-...-,..;c._..,_ .....__._�__�"'_'....-- --

Ministêrió da E'ducação e Cultura

UniveN;idadé Federal de Santa Catari�a
REITORiA

Departat;t1'et.t9 dé E,ngenharia'e Arquit�tura'
,Divisãó Adm�nistrativa

.

-, -_,

"COMUNltlÇ.iO

.

'.

De ·'-ordem superior torno público que foi tra�el'ida
para' o ·doi:a '30 de julho do corrente ano, a Tomada .. de
Pre('os 'ú. 012171, para ,o -forneçimento de equipamento
e �orttagefn' da Estação de Tratamento 'de Águas, desti.
nado ao. Conjunto Universitário da Universidade Féderal
de Santa Catarina, anteriormente marcada para o dia 15

do "corrente mês.
.

Maiores es'Clarecinfentos poderão ser prestados no

DêpartanientQ de Engenharia e Arquitetura da Sub-Rei­
toÍ'ià de Planejamento da Universidade Federal de Santa

Catarina, no Conjunto Universitário da Trindade, no' ho·

rário das 12,00 .às 16,00 horas.
.

Florianópolis, 12 de julhÔ" de 1971

.Álvaro Henrique de Campos Lobo, Diretor.

I

I

EUI!lL N° 711.102.03,
Complementq a relação de candidatos' clas­

sificados no Concurso. Vestibular e dá ou-
tras instruções. - _

De ordem do Senhor Diretor' dêsie Departamento e

considerando a desistência e automático cancelamento do··

direito .à matrícula de �andidatps que deveriam irnciar'
seus estudos em março próximo' passadó,- torno público,'
par� conhecimento dos interessados, qüe:

1 'ii) Foram classificados à matrícula inicial na Univer­

sidade, devendo iniciar seus e'studbs' nó 2'? semestre do
corrente ano,' os seguintes - candidátos que

. se submete­
ram ao Concurso Vestibu1ar �m 1971:"

PARA A ÁREA DE CIÊN�IAS BIOLóGICAS

Alberto Rollin
Antonio Carlos Raymundi
Jeanete Fats Frederico

,

Maria Luiza Faveri
Gl�berto 'Dutra 'Mendes ."

PÁRA A ÁREÁ DE 'CiêNCIAS "FíSICAS
, Àntonio 'Augusto Motta da Luz'

Lucio Mendes
' ,

'.

PARA A ÃREA DE CiêNCIAS HUMANAS E SOCIAIS

Jó�cix Claudio de Araujo
Lindaura Maria Feltrin
'raTei' Arantes Ramlow
Maria E'da de Freitas

'.

/'

',-
PARA A ÁREA DE ARTES E CO�UNICAÇj)-=S
Maria Loize Pavei ,

1

Josene! Pacheco Toth
Leda Labes
Fred Dueí.-k Wachholz

�eoh�l'clo da Silva
'

Celin� Burigon
2Q) A pré-orientação de matrícul·a -inicial.�ar-se,� �o

" dia Q3/08/71, em horin"io e lOcal a: serem estipulaaos.'.:.e�
divulgadOs, oportunamente, no' DRCA: '

Florianópolis, 6 de julho de 1971.
VISTO:

•

Bel_ N!!Ts'on Morin L:a' Porta
Diretor

',,\ jo·ceO . Silveira.
C11efe . da, SA .:

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ItIULLEB 81 FILHOS - material di
.

Conslrução em geral
E'ones 6201

..

- �25 '_ 6358 e 235�
Para o' jogo de despedida do'

"Bei" Pelé, ,hoje no Maracanã, en­

tre Brasil e Iugoslávia, Zaialo con­

firmou a presença' de Clodoaldo e

Tostão; para dar maior agressívída­
de ao. ataque canarinho,

Olumenau faz
hoje encontro
de corais

.

Com a participação de conjuntos
corais de : Santa Catarina, Paraná;
Rio 'Grànde do Sul, São Paulo; Ar­
gentina e Paraguai, será 'realizado
hoje. na cidade de -Blumenaa .o I ,Eli­
contro Internacional de Cantores
promovido pela 'Comissão l'v;Iuni�ipai .

de Turismo' e ,centro Cultural 25
de Julho. I

A
'

programação marca para as

7h30m' uma -concentração dos corais
• visitantes na Praça Dr. Blumenau, se­
guindo-se um desfile pelas principais
ruas da cidade. ÀS 9 horas haverá
uma recepção ao. Governador C0-
lombo Salles, quando o Côro Lie­
derkranz cantará em sua homena­
gemo As apresentações dos coniun­
tos serão iniciadas às 10 horas, obe­
decendo-se a ordem de ·sorteio. No
final da tarde o Prefeito Evelásio
Vieira entregará os prêmios aos con··

juntos. vencedores, seguindo-se utn'
encontro de confraternização.

Orusque. tem
centro de

.

treinamento
Está . marcada para o dia 1Q de

agõsfQ a inaugur�ção do Centro de
Treinamento' Textil, que está .sendo
conªtrui�� ..na �cidaGle ,de' Brusque"
por inlciativa do, S�naL

.

O 'Sr, Antônio B'orges, t�nico do
Departamento Regional do Se·hai; .in­
formoJ que os' trabalhos do� C�ntI:o
Textil estão em fas?t de acabamento,;
com a quadra de �portes já OO)1ç].uí­
da e .em 'ritmo final o' ajardinameri-;
to� o' ca1çamento.. e' a� demawiçÕes.
Parte do equipamento importado ,da

Alemánha, além de 'maquinário na·
.

cio�a.l, já estão prontos para serem
, -', .

, \

instalados, 'englobando quatro tea·
.

res,
.

plaina �iii1adórª, ..
ê

.

máquin�. da
oficina

.

de' mamitençâo. '.

.

.
-

.. ,';' "i n,'- .,.�-' �

Florian6polis, Domingo, 18 de julho de 1971

Médici aceita convite, ,
.

para inaDgurar fainco
Ao retornar ontem de BI'así�,.·�

eomissâo organizadora da ,rÍI �F..�_�
.

Informou que vo Presidente,M�dÍ(;i
.

aceitou o convite 'que' Ihe; foi' for-
•

mulado para presídír a' sólemdáde '

de- abertura da mostra, marcada pa-
'

ra o' dia 11 de setembro. Segundo>
os universitários, o"Ohefe do ·�v�r.
no mostrou-se satisfeito com o eon-

v;ite, ,; :,'deternlinando a seus asses­
.

sores-Imedíatos que, reservassem na

agênda.presidencial o . dia 11 de SB­

tembro para' Florianóp'olis.
A, comiSsão de estudantes que está

organizando, a m Fainco foi recebi­
da em audiência .pelo 'Presidente da

Rep).ÍbHca, em compaRhia do Sena-
'

.

dor Antônio Carlos Konder Reis.

Agentes postais de se
reúnem � se na' Capital

.AC·âmara, essa desco'ahecida
,> -

.. .' -

; .'�

j.

. .�

, .

.
.

' Acácio Santiago
No momento em que' a opinião.pública oscila �o

. "affaire"
.

entre", vereàdores e súplenteB; não será sem

pJ;opósito' ,'3.lguma .digressão em tôrnd d9 legislativo.
mlIDicipal da Capital do Estado. Durante mais de quac­
tro longos anos tivemos a vêntura de rria�ter' perma­
rteríÚ cbntacto com o plantel de edis' fIori'anopolitanos,
pelo que, assim �Iltendemos, esG'3.mos exp coridições de

julgar aquele Colegiado da. represep.til,çãQ' política de
nossa terra.

'1.,

"

�.

"'-' ve
Ô

'.

'i
,

r ,
v •

. �.,

, '

Reformul'açãe •

do ·Fundesc
em estudos
o Conselho Administl'ati� .do

Fundo de DesenvolvimentO' do.' E-s­
tado de 'Santa Catarina - c'FUndesc
- reuniu-se sexta-feira 'nesta Capi-'
tal, quando examinou assuntos rela­
cionados com a, reformulação do.. Ó�',

.

gão I} a instituição de- noyas normas
operacionais. A' 'reunião foi presidí­
da pelo Secretário da Fazenda, Sr.

Sérgio Uchôa, contando com a. par­
ticipação do presidente. dei;Banco do
Estado

.

e de representantes "�.' in·
dústria, do Grupo. Executivo JDdUs.-

.

trial, da Universidade .do .� ...�
do Banco Regional de Desenvolvi:

.

mento do Extremo-Sul,

Por outro lado, fonte do�� c

informou que êste ano, até q �::M
de, maio, o' órgão; juntamente 'Com
diversos agentes financeiros do.·ES­
tado, já financiou várias indástrias�
totalizando mais de Cr$ 25 rtillhijes.

.,
.

<.

Sullivan
recebe
homenagem, Cc

>; '. � " � •

•.� .<' _ ;,' ,':1-' ..

C,e1e.çrada .
pelo \. P�,d're ,Éd�ar' cite

' .. ;,

Oliveü:a, realizou-se .àS·'S. horas. 'ôe.,·
sexta·feirá a Missa de primeiro �o .'

de 'falecimento do jornài:ista" Rod(,-l•... ,.
.. fó: Eduardo Sullivan, ex-repórter" ck <

O EStADO. '9 'ato ,COn't01:1' c'9m'.a tife� ,;
"setiça: da d�eção e' funcionãJ::.ios ide.
O· ESTADO, familiares" alunas: dp
Instituto Estadual de EduçaçãO,' e
amigos elo extinto.

.Em homenagem ao p:rofe�oi :�, .'

'dolfo Eduard.' Sullivan,· 'o.. Gove,r.ll'éj.·
dor Cofombo Salles ªbriu crédito. es�

pedal ,para o. pr.ossegiiliiieI�to.· dás .' �
.

obras de. consttuçãó 'do Grupo. 'Es'
'

colàr, tle ;TlmbÓ, 'que Il�v:a i'se.l1,' nome.
T�nlJ)'é:m' J):' €�riata":"Muri:ídj;;�í" d���:tá: .

aprovar na: prúidriul, sessão _:.: têtça-'"
�eira -'- 'o projeto, à� aútoria. &0 Ve- '.
rea'doi' Aloisio AcáciO' 'Piaz�, dén�.··
mihando' Jornalista' Rb'dolfo Edúardo
SLlllivap.a tü�. q�e;.'paft�' ,d�' Ú�'" , ,

Schramm, entre 'as:.S�'tvidões' 'Sa11-' .'

ford e Büchelle, ri�:. :Sqí}-Djs,frito do""
F.stl'cita. .' ,.

. .

.,J.•••M.-. �_ •. ,�i.

Será iniciado _ amanhã nestã Capí- dímento pela Emprêsa Brasileira de

tal, prolongando-se até o dia 24, o Correios e Telégrafos. Informou que
1Q Seminário de Agentes Postais e, . existem no Estado 187 agências pos
'I'elegrâíices da Emprêsa l}l'8!ill�a tàÍ6-tel.egráficas e telefônicas, além
de Correioe e, Telt�grafos. de. Santa dê aproadmadaménte, 100 postos de CATARINENSE TEM

Caterínà. '

sernço, sendo, abrangido atualmen- NOVA CARTEIRA ,
,;Uma casa de estuque 4cotJ ');lar... · cÁPÓTAGEM

. o- conclave será presidi� pelo te.970/0 do território catarinense. In- eíalmente destruída com o 'choque: Era�:)2
.

horas de sexta.feir�
'f3r. Alofsi&' Hermelíno Ribeiro, díre- formou·'· que está sendo elab()�1To Com a finalidade de orientar e . de um caminhão dirigido por' ,�éliÓf . quando, .e� Cacupé, o Itamaraty de.

tor-iel::ioIial dil ECT,o contando com' um plàno de e:xpànsão da ECT pa- executar o lançamento, de açóel'; "J�cP �Ídio "TiÓfilo, que: estava apren-"
'

..
placas" M-OO;20 após bater numa

a,:participação 'de 33 16PreSentil.nt.e6 ra Santa. Catarizui. mercado, li Companbja�. dando:a dirigir. O liçidente ocõrreú'
. pédra, .�Pofuu violentamente. pro-, '.

daS . agências de Arar�á.' Blum'e- de Crédito, Financiamento' e' inves., " ,Por volta das 15b30Ín- de ontem na
. voeanoo," Iel-.jmentos no passageiro

nàu, Btúsque',' Caçadt>r,' eanipos N9. CÓDtGO BEM RECEBIDO timentos acaba de instalar uma' �;, loealidade� de C�nipeche, quan�o "o. Lidio Aú'reP Bat.i5.ta �. s'!lteiro, 20
vos, Canoinhas, Cbapecó, Capinzal, va carteira. Trata-se do De�

.. ápre.. .nd,.!z, 'a.,o, fazer uma manob,ra �r-.; an,.os;' i�s.idént;e, �m C�cupé -:- que
Córtêórdia, ,'CuritibanóS,' cdclóíPà;

.. i .... ,,,,' 'O d1têtor·régióíiál da ECT 'afiro
' to de Abertura de" Câpital 'de Em'·�'· tieu o contrôle do veículo, chocan- ,

. foi mé<licildo no H;ospital Celso Ra·
Estreito; Ibírama, lndaial, ,Itajai, J& mou" de outra" parte, que o Código prêsas que já está em funclohaUlen-'. ',déH) :c�ntra a casa.

'

.JllOS•..0 veícwo·.é de propriedade de
raguá\ do 'Sul, BalneárlQ de Carona- de Endereçamento' Postal .está seIl'- to na emprêsa., >.

"

, Unio MachadQ e era conduzido por
riU, Joaçaba, .loinville, Laguna, .ia. dó désenvolvido em Santa Catarina /Ó5,,�ombros .da cása prov�m- @f �i!Vti que� por' inotivos ainda
ges, .' Mafnt, ,Orleães, Pô.rto União, de, '.":úma m,aIl.eir� al� da expecta-;

C
. .

h
-

"

,.

.

�er�mentõs·' na es�� JIQ 'proprietá- nã.o tlsêlarecídos; negou-se a compa-

JRoaiOq''uâ;�,Sul�s:a�oãOFraB,énnctO.l'_Odo, SUlTij'U:"��.O, . tiva;::,_O' público recebe'u a novl'dade'
-

.. 'o·.m·.' ,p' 8_.0... · ·.,I,.a,·.·.· ."
.

'. 'rlo; Sra
... ;zUIIDa rernànd�.{ GónS,a:J ... ,",0r�cer ;'�na �lé��a' ele Seg�r�nça

llU Jó)\,; """
•.. i;' : '.

.

veS .

e em 'seus fiIh&, menores,'� 'PesSoàl. q\le registrou � ocorrência.

::,r�L7�8��� .?�::=:=:rcE� :::;"
.,

tem, SI-tu'o"ç"a-o" .. ', .����=��;:: }�o'
.

.' tado·ii promover npl sem1riãrio dêl'l'-
._
�Ça � no seu sncaminhat,nento-' ',' Carldage,' 'onde, l'eceberám medi�a- '. ',' .", Quarid�· .realizava

.

manobras a
se típo,'tendó' a�iliéia 'surgido nà ,,,- d�u:, ,.'

_". -

'I'
,.

d
,\

j me�tós:,:, " •.i· ),:' .' :,r<,.< f��k·{Jp '��s' ,de pll!�' CM-OO·Z3,. �., ,'re'müã'o" ci� dirêtor�s re�oóais; 'Va \ Di� ��q'\le !)'\. �cligo .es�á, s"e!ldO\_"�reUU' '1'[IZ8; a"�;" ("'\'-.:' :'�'!v' f�" ,:'. �':"l-� ',,," �r;';'·";'�i��';"'d:á'1:pre.'féifura MUiti,cipal de Floria�"1EBCT,' r:ocEmtslilente' reàlwlt:ta' ria utlllzá&5 pelo pÚblico e� 66% das :
\

i " '. ", ' 'ÍY.(ENQR,·,;A:�dPEiADA, 'i. ,,;,'
:. n6polois; A�ngida _í>êlo m0torista Pe·.

Guanabara: " ,j:; ,� r;e��,� "percentàgem que bem
.

.

;. ,

.

- ';: ,
."

"

"

," \.' .

.
.

d.ri> . .JüVê.ncio· dà .Silva, atropelou o
. No�Se�riário serão ��dQdOs tOo" demonst1'a a boa receptlvida,de'''.. ��;. ' Eilco'ntra-se internado. em .obser.·'> v.iúv!> Ftailcise@' Sales de Morais

dos os' problemas' d.'ebátidos no e,n" RiM ':ó�S FILAS '., Blumen,u (Corr�PQitclenle)\'-, ,0 c'
-

.. ,

H" 't'�j' ",;"" d"F �;..
"

,iI" 'i·i'.;:' .

h'
.. t-'"

..

'd t,
.

"

Góvêrnci ,'Federal, ·hoje
. deten,tQ'r' ''!lo'- vaçqes no. OSpl d!L ,"":gra a .amJiUd '. an9S, ylSCa rul'O, reSl e11 e na

'contro do' Rio e transtrutldas as di- O'cSr� Al�ísio 'Ribeiro' anunciou a . . " o�. 'menor � ê�rio� À�ius� M�n<ft.'17i_ '. pr'áinha:' b.· 'aéidente ocorreu" às." ,
. .' ; .

contrôle aCionário dá C.om::p�.nlri..

; .·a.' .',. '{ ,...,�, " ... ,
. ,. ,

retriZes .traçadas na Guanabara. tomada de medidas para acabar com llibtti !teimor, de 11, anos,' filho ,d'o �h.:3Qin .de_ sextdeil'a; no Cais Fre·
EXPANSÃO

'

*a'� que se formam nos guichês Melhoramentos de Blumenau,. êm; �aSal Maur� e M'3riá 'Te�a ReI- dérféo ROlla,,· .onde a Municipalida·
I d S AI r"1' R' -.D·�"..:cl·a loe'a'! da ECT', Serão m,an.. prêsa que é responsável pêlaJ adtiü.. . . '.

"
.. ,_

-

", '.". ..; .Por .outro a o, o r. o...;. o 1- eu

nistração do Grande Hotel' m�. mot, ,residente lia Praia' '.do Méio,' 'de: �aliza 'obJ;'�S 'de atêrro e a vÍÜ
beiro 'informou que Santa Catarl.na' tidóS ·iDais nmcwnários nos guichês í' '.

. 247; em Coqueiros,. qUe foi aÚop!e.. ma' foi atiridida;\ de imedia,to' pelo, .

.'. nau, compareceu'atravér-de .re�· ' . . .é o 'F,;st;ado mais fayoreéido em aten· e vendidos sê!os em blocos. ...��:/ ládo pela V:n1ant de .pl'ácas .. :... auoptMtlte,; d.izehd04he, que nadasentantes especialmente Cónstituidós' ", I -,
. . M,'.

-67.47. O acidimt.é· r,egistroll.se" se.itti.Íi e,.". t�do :estava bem. 0, moto·à assembléia geral da' empr'êsa 'que .

'. .. . . . às: 14 horas de ontcem .� ,a' motori8;: dSta ,d�iXOu ·'0 local' e ';l, vitima sen·elegeu sua' nova diretoria. EstIveram, 1 '

.' ." ta atropelante, Sra.' Teresa' Maria tiii·se mM,' 'Sendo sOcorrida p'el')representados na assembléia mài's IirllgCemann _;. casada'," 26 anos," te.' , gu'arIliçi'ã6 ·da. RP�3, que a conduziude dois têrços do càpital soci�l ,;da .

, sid�nte à 'Rua EliSet{ d'uiiherÍIié, '89 ,.:', 'ao �Hospitál: :de 'CaÍ'idade oride foiemprêsa e ao final dós, tl'�ballios .:.;. 'socorreu a 'vitiina'. quê sofrtm "fr�Ç,
.

,'meiiicã<!1i" e' recebeu alt� ontem.foi. eleita e eniPoss3rl.f a: dird9,i}� tiira.'na perna eSqíleF9!a::,,:� "Títiril�1;:;!i:';:,�,;'4i{�it)·� .C9ll'l:Jecimento, 'd9 inter.composta pelos Srs. Dalmo �s0IÍ:,'e procurava atravessat"a .J1u.,a Dk�eÍn-:,,: .':".il,·âfu.�nto ... \d,á �ítima, o motorista Pê'Jemeson Rodrigues. '0 conselho'� . -,

". b:a-rgador ,Pedro Silva sem 'atentar' ciro; Javêrido, da Silva, compareceucal ficou ·constituido :pel.os sií,'it,,· -.".
. par;t o intenso moviincnto dê veícll' ã:Delega.cra '; .de Segurança PessoalHenrique. Bergan, Marcos BueelUél; . . .

. . ' . ,
. lo� 'naquela via públicâ. ii

,.

; on4e, pfeiítôll ".seu, depoimento.e Ingo' Noel da Silva� AS ações ho-' .

:; <. '.' '" '

je em pOder, do GovêriIo Fe�ér�t fo.·[í'���!!!����!!;�';'�'�������������������!ii!ii�-.�lram confiscados ao. seu áfijjgO :Pro-' � I . o' '.. ,;, '--,1prietário, ·0 ex-Deputado Osmar Du. .;'. ;,": '
" c',. "

tra. :�
,; ,. MlSS'A �t.JO" .. I);iA:,
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A' fan,ílill de, BtÍD'ES' NEVES: Sl')GUÍ, (d!l3 Biilil�ha�, seNsIbilizada,
agradece as màri'ifestà�ões\dé'"�Sàj>,recebidas .e,' 'convida os parentes e

amigos para ássiStirem à '�ISSA,�E',79, DJA.'��?faCoá' celebrar' na'pró­
xima quarta-feirá, '21'�vinte 'e' uni) "dõ cQrrente-,.àS,)9,oO horas; na Igreja
Na. Sa. de, Fátima; no 'EStreito.:' ", �,.

.. : ,1.,
, •. ,

I � , !
'" ",> .L� '., l., ! � r\ ',;, ��. I� :.._ ,',.:. J1

.

f.

I·

ladores munic�pais. No .silêncio de suas lides êles imo

plantam 'na "terra de, sol e mar" uma sistemática li)

um elenco de critérios jamais presenciados na grande
maiori'3. dos mun'icipios braSÚeiros; não imperam aqui

1 ,

os interêsses meramente pessoais, imediatistas era-

'dicais; não se c01nprazem,' os nossos vereadores, com

a pJ.1ática de gestões menos elevadas, e as atitudes mel"

cantilistas, tão 'comuns' :r;lOS 'Costumes .de outr.os le�is'
'lativos municfp(lis, não figuram da agenda dos nos­

sos briosos edis.
,

Nestes dias em que a Nação. empenh� tôdas as

1).s· camadas, 'polítieo'sociais, senipre empolgadas suas' reserV:/l;Sf:;fnorais paira se �firnlar no 'Go�ceito' uni·.
coIt,l o!!. acontecüúentos ,nos âi:nbitos 'esta.dúal e fede- v,ersal· em ·tmnos.. de des6nvo�virllÉ:mto mep:tal, de as·

Ií'3.I, nada esclarecidas po,rque os veíctüos' de informa- cese' moraI e ii!') (1'lpacitação ,pélo primado :do trabalho,
ção pouco ClediCarp. de' seu poder de obser'váçãQ 'aiO le- podemos nos "Qrgwh.a,r de 'ooten� ,).lEl. l�islativo mu­

gislativo menor, vêm relaliando, a mais impoÍ'tante de Iucipru capaz de se �:iip.f � �acU�a� dessas
.
,três

tôdas as repr�simtações p'Olíticas, que é, sem
� duvida, Condi�� que sedimen� os alicerces, ,de uma civi·

a 111,unicipll-1.
' "

',"."
, {.

.

li�..·..:··.. :.'
,

.

,

.

É .do Muni�ípiO que partenl'as. moti�ações P,'lra ,,::Tem.�sici<;>'� de>lóuvorés ocompor�mento dós
as grandes nietas' eStaduai� e, até nactonais; Oi,Municí;- nossos tepIéseriJantes ,muri,icipàiS, e��cvumente nes·

pio é o coração e_ o cérebrç>. i que impulsiOna a dmã- 'tas últiÍilos 8llQà; cómo ;permanentes vigi<J.antes da.
mica'do poder públiCO pãra,as decisi"iàs in!cüi.tivas em 'á,tuação,'dd Executl'fo e',cOmo vefctilos d�.· proposiçQes
favor das coletivÍdádes.. :. .

.

"
/' .

, de eleVàdos objetiv.os administrativos e socíais�. com·
,M�s é nece'sl?.ário qu�' �'�6munidà(ie responsável "pôitarnento ,qJ�::já Se 'ref}.eté 'dê ,ma"neua"p,r'ofundamen­

tenha dos homen� que, a. representarp., à imagém c'or· te bê�éfica; ItOS . intetêsses de' uma comunidf.ide qUE�.
reta, para que, nos conceitos .1'3. emitir não se çome- Pi:dcp.rn; a. todo é�to, se impor eri:l têrIrt6s de deéisão.
tam injusti'ças graves, ctue' não ràras vêzês' têm neu':' para se desepvolver.

'.
,

traljzado autênticos' V'a16res. É realmente espantoso ve-
.

Já se faiZia sentir; portanto, a necessidade' de se·

rificar. .q'lIe, efrquant9 a l1'1à,ipr�'3.' do� legis�attvos ,das 'ca- tem aprelfo�dos os grandes métitos 'da <hô'ssa. Câm;p:'i;t ."

pitais e de outrà� cidades' vaga .num mai,' de óstenta- MunicíP(ll. � méptos que avUltam, IrtuÚO mais do que ,os

ções;. esbanjando 'nos desregraini:mtos ,.o. qué o ·.erário defeitos que slilmprie lhe 'são .,apontados;· ie mesmo os

mal suporta, em. .\jetl'imento de Qbras e réa1i�'1ÇÕeS de defeitos da nosSa representação popular consÚtuem,
interêsse social, a câmara' de Florianópp1üs, ,maiiten-' bem comparando: os mér�to�,d.e 'Qutros législativos. ',:'.
'd,o-se nUnl padrão de,alta dignidade,{�,�até,:de indi-\ :. Ní:J�es'Sál'io,s.e faz'g\Íe,a.Gorn�idade 'se integre.nà

. gência' .quas'e irançisc;a,nà, tew-se J'everado 'o legitimo ajta, dest�ão',dd legislaÜ�b' q:u� ela 'própr�a cOnSti�
reposit6rio das aspirações popiilares..* pré'ciso' que tuiu; até aqUi, têin ptepond.éli-ado a.' apátia e o d'escaso,
sÊ! djga' ist�, co�' toda a fôrça de" eo'x'!-viéç�o .e de per- 'mun total desponkci�ento da �tuaçã0 e da innuênç�"lc'
',suasão; é necessário que se"·propale isto da' maneira' d.ecisivas:da nossa edilidade;' há 'qúe coadjuvar o �a·
IT.lt�is enfá ti<�.a po�sí�el, para' qJ.l� '10 floriari�:p�*ahQ. tão balho dos nossos jegisladoTiBS," prestigi�ndo'�hes p. ine­
nttlfi�i:z,açio ·nos niÍIilÍttl\)S,. cMfl.l�es·. çlàiVid�' políticO-Bdmi - " gáve). :esfô!;Q9i q'tW depel�volve;tp peJa,' plen3.;" 'realiZ,l1çâo,�istratlva nacioim'l

-

e
. estJduàl, passe, en'firn., <a 'olhar

.
dos 'objétivqs. hurnairos e spciàiS que .tão galhadamen"

c�rn "mai� '�espeit6 e adn;;ü,'ic;áo' para os nOssos legis- te defendem..
.

"

. t

Alargamento" de ruas
,

"

beneHcla, .0· trânsito
Três obras de vulto estão' sendo

executadas Rela Prefeitura idúilici­
paI, através da secretar� de, Obras,
que proporcionarão grande "

.desaíô­

go ao tráfego de veículos e ,eSüJcio­
narnento para dezenas de ' carros, '

Álém do. alargamento da Rua" Te­
nente Silv;eira' 'agora' em

.

fase:.: -de­
sub·base

. da' rua; cuias obras pros­

seguem .em'vritmo. áceleradg, '!' .Mu"
nícípalídade realizá' 'Os;' trabalhos: de"
conexão. das Ruas -Conselheíre :Mafia
:ê Franci�co, Tolen,tlnô e o' atêITo< d;â'; :
Praia Vili" ciueyn Q�r=' .

.

,

'

. Mãq$as
.

:p�sadas, caminhões bas,
cúlantes '"e "uma grande equipe de
operári� .,e· ;técnicos realizam' essas
obras q�e, . segundo" o engenheiro
]M'anuel 'Philippi, é uma opção para

d�scong� o trânsito pelas
·�inci�; ruas, dél:.€aPltal que, atual.

. mentei'�prekmta inúmeras difi�J..

da·des...
'

i>entio 'dêsse 'plano de me.

1h�nto -das vias'públicas eonsta
a:,mclhoria" doS cruzamentos da Ave,

nida,c oS.ma.r Cunha -e- as Ruas Nê­

·reu,BIüilos,., Marechal Gúi:lherme e
" "I

'

.. 1 ;J �. •

D.eodoro. .

1
� "

1
!

Aprendil .de:: /lIÍotorista
.

derruba casa ,e lere 3

h '-I
..

j
•
'J

.'
.""\ ,.� ��.

, CORRETO:R.!· DE, . êlMBIO:"'f! ':TITutOS
"_' RUA VITO'R 'MEJ,LEBES/:26' �<l�'ANDA.,
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. :FO.,ES':· .lSr4' ..:;.: 3856'�: '2794 '. , '\ •.,
.

. � ".
' " ! "

\ .' , ) .

•
�',

.' "," , �"
'. -

,

"

:"FLORIANÓPOLIS '�"SC.
'
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COMUNICA' AOS' SEUS :IIS1IN.10S. CLIEN-
, : T:ES E, AO':,p,Uà1.ICO ;É)i�;GEGLi ,QUE. NESTA
'; :'DA:TA INICIO·ti A COLq�CAÇiolD,ÂS CO'TAS DO
'rUNDO, 'DE,'llfV�TIMERTQ�:1)O • CITYBANK

FLORIANOPOLJS,'16';DE"JULHO';'DE ·1911.
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Roteiro
ARMAÇÃQ DA PI,EEl,ÀOE;

L0g0 ali na BR-101,1 depois de Sãe, Miguel (para quem
está em Florianópolis), fica' a estrada de aeesso à Vila,
de Armação da Piedade, estradinha. de chão batido que
passa pelas loealida(les ele Caieiras, Anhatoarírim, Maga­
lhàos, Fazenda e chega à Vila.

No trajeto eneontrarnos recantos maravilhosos para
passar um clo,u1iDgo, 6U fim de semana" se tivermos urna

barraca: Pequenas praias, cacheeíras, I�m,eÍ!ras, baJlaFlci­
ras e muitas árvores, com sombra. Na p(!}�ta cl'o NJiagathães

I' ,

vamos encontrar uma chuerascaría e na V'.1la da. Faze·n-..
da t na Caicira encontramos pequenos: bares.

Na Vila, a Capela, de estilo" colenial, cons.truída em

174,S, é digna de ser notada. À época em que foi ergui­
da (' lisboeta Tonlé 60rnes de Moreira era o concessio­
nário €la pesca e benefieiamento .da baleia no sul ,do, Bra­
sil. Já foi reformada várias vêzes; mas conserva ainda, a
seu estilo colonial.

Na Praia 'fio Tifl,9jJá a ,Feia branca é mais bra!lca e

o ir.ar é mais azul. Um velho engenho da, época, da co-
-

" ,'" I li' tIonização, e muita sombra,. nl1 ,pl'�iai tornam o oca ln e-

resssnte, próprio para os' pi§ue-�iCl.ues demingueiros. Pa­

ra os aficcionados da p��ic�' reü'om(m.damos a lage da fi­

gucira e os dois cestões. da ponta da Armação, um de

mal' grosso e outro 'd� niar ®anso:<
Na Praia de Paitna� :���!1kamos, com a maré sêca,

pedras isoladas e cerc�dasc'-d'e 'arelà onde se pode tirar o

, ma' isco com facilidàde, ,ii tan)�é"m. lo,e;a·t para a pesea
varrada 'e pique-niquesv-E' �à,· Vilã" én�ã0> sempre' se en�

contra o peixe com' f�i·tJ:�á. Não, � pu\>.lieidade, mas Q

Toninho, um garoto í����ei,te ,�� '}ocalichldJe, sempre tem

peixe fresquinho 'e ati. m:,�rhot 'p�ra vender. ·para. quem

gosta de ostra, pode' :tl1'á!-lª "� ·'.vQh�ad� na beira da praia,
sem muito esfôrço, em um�' p�d�a denominada pelo. pes­
soal üo Iate Clube de', '�Ped.tlI tle Zé Marfim". lVlàs is,to,
é outra história que só' os' 'velej'aclores conhecem.

Lá existe também t'Ím. pê dt! '�rueira, centenário (sim,
porque tudo na Armação. �.�çent1iiiário), 'cuja sombra. é al­

go espetacular. Alí o pa�eiààpo-'é obrigatÓJ;io,; w:n pouqui­
nho. de astr" "luentinhà': e'.<fresq�iÍlha:" um. vinho; 1lÍanco
e a caipirinha para ti:tti.i;'· (} ,v,e'p'eJ1b: :,A turma j'ov.em s,em­

pre elando aquele ,pl(\� ';êê:.;i:.m�y.Í'Crosos, NO JIlatati-Jjl-atatá.
l'e-hlHI e .. , b01Th·:!Jill�O��it'Q.·.;:
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. �J(t�q,t�Fni&lQ, de 9�i.o

Qu,indo aqui. ·apo�·.i�ii :'1tnd:;, di>0utras plagas, urna das

primeiras coisas qué �fivr,k:��tê. ;i(hbssa Uha é que ela era

a "Ilha dos casos' rar-0i?",:',;Ç'OlB.i;o·,tempo, verifiquei �J1e
êstt:; <;lístico pejoràti,:o� Tiâe'{ tiní��, taz.ão de. ser, 'pois ca­
sos raros ainda �� daMª-m. �m :.ó�.tras tel'1'as, sem que se

fiZesse alarme dos. ni��fu���
,

',,: �
", ':' r-. j I:

.
; {,;. �-\ .. -�. �, .: ..

Já é tempo de ;sàcudr� êste .,complexo (;!:ue nos per-
tmba um pouco O'S- s�eíiÜ'(;fds é'l nãa . nas permite ver PO);
um prisma diferent{i, �it<n�ssa: 'I)11a:; Ela tem bel.e�as. ra­

ras. praias ma,gnWéi,úí;;é 'est�, fl!�I-�da. :no futur0, a sc>r um

dos grandes Cel'IJtJlO�,'d� -t4,;i�in·� no- B,rasi!l'. Que a.s. Lloss'es
Cl! ri i alistas se mQy.ii:r{é:Íii�m� e.õhstruind0. bens ho,téis, e

cenhos de �liversões,,' �ue';�� cIloSS� Pl'efe-it1m'(1 1ill�]h0'1:'e- tlS

poU(i)S de acesso. ao'�\ ljigares. pit�reseos". e �\tle fa�a.mas
lá fm'a propaganda',��ffi: ��s:Sqs:'·,��lezas 'nahurais, e estou
ceno de que grande .;%új1�fit�, de' �ar�steiros, atltui vh'ão _re.

�,ll-.. ",-'ii: ,_ ....

Cl'cal' o espirita, eont:o!:reqqo' ·l!.s�iPl par,a o nossa desen-
volvimento econômlc(l{i�;�Ó-is<, o' j�l'1sHlo, hem: encaminba€lo
ÜOE" litui Ut:la ótimã��'�����::��'�����,a.

,I é:'� ���. \-.;.'h::
.

''.1,;' ",' ','
Ao terminar cBi�;,!.:f;i·�eÚà§�;:.í1Ífhas. queJie, apres.eI1tar

•.

'
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.. _�:. /'(.� .• i' 4>....' .

ao ilbéu uma sugestã�;"'�Ji'f1Ôr ,8,0 ;se1 é tâ0' belo:< em, al-

gu:;::, recantos desta lLlill'):a",<t\lé p:��etíamos, eriar uma naNa.

expressãu .
para identi#a:�a, Qttando algllffi viancta:n:1;e

-pel'guntar . se est� Lá':'�'ífhâ d6s� �asos ral1os", resp0:Il:€la-
-

'+- �/.. ",� - ,'r' , 1.. ..'
mos que ,não, êle. tatye.z tenha con,wreenclido. mal: .,:sta. é
a "Ilha dos. ocasos .i'�F6.s��::,; .' '.' :�

N,ota: ,Crônicp ptlbl-icªôa: etrt,1>946 ]'leIa revista "Arte
e Tneiústria", que' rla)Jir��� :se ,�dita.va nesta Cap,ital..

. �.' ,'.��; '�,�'\�:.' _��:.:�:.
�

/1" .
�
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A bôa hotelaria é a' base da bom tur�*o. O desen­

vQlv;me!1to da hQt'élarta tráz para (;} Pais uma série de

be),;efício�. 'Vej.alillQs o·ra<'io ·social 'dos rnv�stimentas: se­

gundo a EmbJ,'atu�;' com. 15. hotéis' em con�.tr1:l�à@,;,. estão
se'lldo crü\dos' t'i'ês" h;lif novos.-, eHl;I!tI'êg:os d\,i.ret0s e nl'0Jve

Hl..il indiret,9s. Ab;'e;se, 'J!l�ortan�o, um. amplQ mereadl0J de

tnwo:lho para gerentes" 'gal'ções, cQzinheiros, camCllfe,il'as,
l'ecspeio·lIisfas,. copei�·0s,

..
"bQ.ys",' ascen.sQristas, meEiSag,ei-

1'OS. etc.
A construção d�sses estabelecimentas s,ignifisa., p.or

sua vez, mais a]?osentos, ,mais. confôtto, mais condi�i!ies dG
hosp,italidade para �'ece1ler: o. v.isitante e estimular 0: <tu­

risrn'o interno.
Os números provam o' impulso' que O' tuúsmo vem

reeebendo no País. Dez mil' ernpresa:nO$, �m. 196§·, inves­
tiram Cr$ 44.507:.318,00, em' 'eJ:P.lpreend�rrii�ll;tas' turís.tieos
atn:vés da Embratur. Em l!�'z(j. &stes_ i.l'lvestimentes foram
da ordem de Cr$ 62.905.. 000,00 é fllll' COl:ren.te ano, ·;egun.
elo as projeções estatísticas,- sRbirã(i) 'para, Cr$ ... ; ....

88 068.000,00, con1 previsão de chegar II 1972 até Cr$
123.295.000,00.

O turismo, aei'editamos, ·será umá ·daS maiores íon.
tes de renda do Brasil, como já 'é para' .a. Espanha, P01tu­

gal, Inglaterra e outros países.
,A, hotelaria, nos países onde o .turismo" 'é, de,senvol·

\)itlo, representa a grande mola mestra dessa. i,ndústria.
PQr isso ficamos sati.sfeit�s quando no,tarnos' Q ..,s�t,ema·
hoteleiro no Brasil sair do, SOl1:Q para crescer. acoJ;Cil:'á:�loc,

". �,
.

rápida e planejadamente. E vamos, neste éSRaçQ.;;f:uesêr:·-
vaI' o merecido lugar semanalmente à divulgaçãlil' de to.

. I

elos os acontecimentos que se relacional'em à exp::msão e

melhoramentos ele n�sso parque hoteleiro.
.

Como visitar O"
parque fabril
de São' Paulo

'

As caravanas de turistas e estu-
.

-dantes que demandarem São Paulo,
poderão. percorrer as instalações de
grandes ernprêsas locais que' malil­

tém convênio' com a' Secretaria . de
, Turismo e "Fomento da Preíeitura
da Capital paulista.
A Pasta Municipal

conta com um setor

para fazer as reservas

de Turismo
especializa:do
(têm qllé ser

com .certa antecedência) íuncíonan­
do no horário comercial. Algumas
das ernprêsas que poderão ser vi-

[sita€tas: Companhia' Síderúrgica
'

Paulista (Cosipa), Bardella, Volkswa­
gen do Brasil, Ford-Willys, , Brown­
Boveri, Pfizer Indústrias 'Químicas,
Supergel e Sociedade Algodoeira
do Nordeste Brasileiro. As reservas

poderão ser feitas pelos telefone-s
239-5188, .239-4498, ramal 28

Cresce, I
turismo na
Capital
Um hotel de· categoria internacio"

nal; com garagem, luxuos'o' cinema,
es.tacionamento de automóveis e in­
c1usive heliporto, além de um con ..

junto de 5(') loj,as, coItlerdais, serão.
c@nstruídos em Floo.'ia.l'l0ipo-Hs :numa

área me 18.70(i). m2- s:it�ad;à' Fl.O eetÚr0;
da cidade·. O· lapça,menta do. em­

preendimento deu-se na'última sex'

ta-feira, em coquetel o,fcrecido às
au.toridades e imprensa. O Centra
Tudstico Comereial de' Santa Cata­
rina _ Cecor.ntur _ será um dos
maiores' complexos turísticos do gê­
nero d'o País, tendo setÍ êxito as­

segunldo ,pela experiêneia empre·
sarial do grupo Daux, de FIQ.rianó­

polis ..

Mobraltu't'� -

. �.}'
.

.... . ,.

'e,:O:S'il�D·a:� a··'·',
...

' <I t ..' �.,'

fazer turismo
Uma das preocupàçõ�s ··do D�atur,

conforme informa. o );r. Antônio .Pe­
reira Olfveira, é fomentar o turis,

mo em, 'Santa Catarina· em· todas as

fren.tes possfvéis, incentivando a ini·,
ciati\ia privada e mobnrzando" os re,

c�rsos do ;etor pU,bl'fca,. Para isso
.

J -_ � . n.

torna-sé necessária u'mà preparação
da comunidade. e,: COftl, êste objeti­
vo", o Deatur inicia' uma· campanha
ete esclarecimento. e éducação sôore
o turismo. O mobr.altur,. éOTUO j,á foi

batisado, abrangerá desde' os res,­

ponsávefs pelo increrit'�nto do ·turis,

mo nos municípios, como os empre·

sários, os que prestam serviços· no
setor e a população de modo geral.
Para se fazer turismo com maior

conscientização e conhecimento de
causa.

------------------�----------------------�.��
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Veja o que pode ser

ARÁRAN:GUA
_ .Hotel Alv(jwada. _ Praça Hercílio t.Í1z.
BALNEÁRI:O CAMBOR'11fJ
_ Ho,tel Fischer - Av .. Atlâritica, 4.770.
- Maraml;)aiil Cassino Hotel _ Av. Atlântiea, 33.

BlU�ENAU

'..

adquirido no exterior
Os turistas brasileiros ao regres­

Sarem do e�terior deverão obedecer
2 seguinte orientação. fixada p.ela
Reeeíta Federal quanto à bagagem:

SNã-O.: desembaraçados eom; i.sé·n-
.

ção. (�e direitos de importação, <les.··
(f,e q��e. em quantidade e qualidade
que- não revelem destinação. comer­

cia], as peças de' vestuário e artigos
de consume pessoal, roupas de ca­

ma e mesa e jóias ele uso pessoal.
o, passageiro poderá trazer outros

objetos de uso pessoal, dernéstiee
,

ou profissional e lembranças, no va-

10,1' global de 100 dólares ou o equi­
valente em outra moeda. Tais t)h�e­
tos somente entrarão' em unidade,
QU seja, um de cada espécie, exceto
os que constituein [ôgo ou conjun­
to.

O passageiro p'oderá trazer, aín­
da, artigos de consumo nas seguiu,.
tes condições, respeitado o limite
total de 25 dólares: bebidas aícoQ'"
licas _ três litros ele vinho comum.

ou de sobremesa; dois litros de

champagrie; dois litros de whíski,
aguardente, gin, genebra e seme­

lhantes; cana, vermute e outros

aperitivos. Comestíveis _ cin,co ·li-
tros d� azeite de, oliva e 'outnis"

óleos; cinco quilos de presunto, lin­

guiça, 'mortadela, salsicha,' sal,s,i­
chões, salame e' semelhantes; meiO.'
'quilo de preparaçees de carne eu

peixe, inclusive "paté-de-fois-grasS'�',
ca�iar e semelhantes; meio q.uilo· de
chocolates, bombons, e�nfeitos- e. se-

.
.

r

melhantes. Fumos· _ 25 unidades
de, charutes: 2t)0 unidades de cí­
garres; 2S() gramas de fumo prepa­
rada pa,ra eachimbo. Artigos de teu­

(,ad,or _, ?80 gramas de perfumes
para Ú!)�ÇO; 200 gramas de água de
colônia", .IOçpes e semelhantes. Ou.
tros. artigos. cuja quantidade de ca­

da espécie não revele destinação co-

mercial.
.

QUANDO SE PAGA IMPôSTO
As mâqainas e aparelhos elétricos

e:U eletrêaiees em geral" inelusive 'os
eletredomésticos, sujeitamso aos

impQstos .. qevidos" não podendo ser

desembaraçados com isenção quan­
'do,' trazidos na bagagem. Os turistas

estrangeiros, além das isenções COI11,
-.

. feridas (lOS nacionais, poderão traze!'
também- os seguintes' objetos, desde
que usados em unidades: rádio, câ­
mara' fotográfica, filmador,'máquina
de escrever; gravador e binóculo,
.Cada . um dos cônjuges terá o ber=­

.

fício . das; isenções das peças de ves­

-tuário.; roupas de cama e mesa e

-. j;õias. 'de 1<1So pessoal, e· o beneficie
das isenções 'até '125' dólares, separa­
damente .. Os filhos menores não te­
ráo, direito às isençees.

. Considera-se passageiro ou turis­
ta a pessoa que sili ou entra ne País

.

mu�ida de tôda documentação legal
caJilive I; devidamente visada pelos.

.. órgãos' competentes de contrôle de
Sllídà e entrada. A declaraçã.o da ba­

gagel,ll é indispensável.

EmbraIar relaciona os
grandes bltéis do País

.,. ._'. \

d� .

O Brà:si'l possui· apenas 132 batéis,'. siderados': "médios", em número d,�
de . categoria turístka, seguIldo.::il'l,'. 76, e. "pequenos", 53.
fo.rmou a Ernbratur-.com basé na 're- Por' Estados, os hotéis.' estão as-

solução 25 do éonselho Nacion:�l'd:é' . sim, distribuídos: Guallabara, 33; Rio
Turism.o. ..Dêstes, três apenai: ·s3-6.'· . Grande do Sul, 23; São Paulo, 21;
considerados' "grande's": Hotei·:"N�.- ,.,'

.' Minas' Gerais, 10; Paràná, 10; Esta­
cionai de, Bnfsí1ia,: -coln 360', apài.tã:· �"." .'do: 'da' Rio,

.

6; Distrito Federal, 5;
mentos; Hotel Glória,_" do Rio,: cóm :Pernambuco, 4; Bahia, 3; Santa Ca­

�arina,. 3.; Goiás, 3; lVIato Grosso, 2;
'!./.\mazQnas, 2; Rio Grande do Nor­
te, 2; "Ceará,' 2; Espirita Santo, 1; e

,Paraíba, 1.

. 36.0 apartamento,s e Hotel CO'W<1calia: ,',

ná paÚlCe, também d'ô Rio, com 2M'
(lpartâmentos ...Os restantes são cOÍ).:'

HolzmaRR' leva você
a AleDlâaba em '14

\

,- I'

Lançada com grande sucesso.,

sexta-feira passada, pela conceit1!1a.
da organização . H.o.1zmarin lotda;,
através de seu Departament.u de Tu­
rismo, em Blumenau, Cl< programaç;ão
Copa do Mundo-74, Alemanha. O em·

pra'endimemto naturalmente obterá

gr;ande 'repercussão não só ,pela opor-'
umidade e pelo interêsse que deve,
rá despertar' como pelas modalidades .

e faéilidades que os planos oferec�m'
aos que se, dispuserem a particil!>a,t

de mais uma festa mundiaJ do. fu­

t.eb.ol, e
-

torcer p.elo selecionado cana­

rinho_.;

Para Q lançamento foram' firma·
. dõs dois convênios. Um com o Banco
do Estado, c6mo agente arre�adador,
e o outro. com â' Emissor S. A., de
Crédito. Imobiliário., associada ao

Banco 'de São 'Paulo, que fará a apli­
cação do capital 'em cadernetas de
poupança i�divid:uais.

Hotéis de Santa Catarina

_ Grande Bater Blnmenau

GRAVA'Mt.
_ Honel TeJimas da Gravatal.

11'AJAí
Grande HQtel - Rua Félipe Schl1]idt, 44.

_ Hotel Balneário 'Cabeçudas - Praia de Cabe-

C;udas.
_ lVIotira Palace Hotel _ Rua Pedro Ferreira, 3.

JbAÇ.ABA
.

_ Itaúna Hotel _ Rua Francisco Lindn.er.
_ Púncipe Hotel _ ,Rua Getúlio Vargas, 388.

JOINVILI;.E
_ Colon Palace' Hotei - Rua,. São J'�aquim, 80,

..,- joinvUI� Palace Hotel - Rua do Príncipe, 142.

LAGES
Grande Hotel l/ages =- Rua João Castro, 23.

_ Hotel Danúbio, - Rua Mar. Deodoro, 50.
'_ HQtel Map - Rua �rcílio Luz, 520.
LAGU�À
-'Ravena Cassino· Hdtel _ Rua 15 de Novembro, 67
MAFRA
_ Emacite Hotel - Rua Vitorino Bacelar.

PeRTO UN.l.40
_ Hotel .Luz -.J-.. Praça Hércílio Luz, 155.
'� 'Hotel San Rafael :..:.. R�la Prudente Morais.

'1UBA·R,AO
- Hotel Mussi -'- Rua São Manuel. .

.:_ H:ót�l Tubarão _ Rua Pattítio Lima, Llll4.

Alameda Rio

Branco, 21.
_ Hotel Glúl'Ía _ Rua 7 de Setembro, 954. '

_ Hote} Rex -'- Rua. 7 de Setembro, 6.40 ..
B.RUSQUe
_ Hotel Gracher _ Av. CÔIilSLbl Carlos Renaux, 56.

CAÇADOR
_ R@l)ldra HQte-l -' Av. Ba.rão Ria. Bra'nco.
CONCó'RDlA
_ He,tel AJt.voracla - Rua do Comércio,. 145.
CR�CfUMA
- Ol;!tr(), P-rêto Hotel - Rua Joaq.uim Nabqco.
CURITIBANOS
_ Hotel Umbrella _:_ �ua Vidal Ramos, 600.
FLORIANóPOLIS
_ Hotel Bruggemann Rua Santos S�rai:va" 300:

.

- Hotel Royal:- Rua João Pinto. \

_ ,Lux Hotel � Rua Felipe SchnJidt, 9.
:_ Oscar Palace 'lIotel - Av. Her0ího Luz,' !)Cl.
:_ Qüerência, P.alace Hotel Rua Jerônimo

Coelho; L
_ Swenson

-

Hotel _ Rua Santos Saraiva.

Uma. Cidade

Florianópolis (não é preciso ser adivinho par.'l sa­

ber que é esta a cidade de que falo), é 'como diz seu

povo, "um peàacinho de terra perdido no· mar"'.
'

Possui uma área de 425 km2 e sua população. é
de aproxidamentS! 180.000 habitantes.

.' Erna Pidner

É do. alt0 de um edifício que

Aprecia a cidade,
Cidade que hoje fervilha
Com gente' oe tôd'a idade,
Que passam, alguns ligeiro,
Como a querer chegar primeiro.;
Outros vão mais devagar
A contar as novidades.

,r

.,
, .

,Cidade cheia de sol,
Com o mar a lhe enfeitar,
Essa' gente que passa ligeiro,
Por que não para prá olhar

Tua, beleza sem par;

Por que vã.o todos a correr

E não param prá te conh.ecer?

(� j

Cidade daS' praias f01'm_osas, "

bas praças chei�s de rosas,

Que tem uma' Catedral "

. Que em lugar algum há igual,
, De velha,s casas ,coloniais

Ao lado ele· prédios colossais.

Cidade de tradiçã,o'
Que tem o "boi 'ele mamão"
E no Carhavé)l é das primeiras
Com suas cablocas brejeiras
Que' em requebros,' em sambas

'E em tn�jeitos são hambas.
Cidade que é uma Ilha

.
;

Com gente b0a e contente,
Cidade que tem .úma pORte
Que atravessa :múita' gente
Que ia vér a namorada '

.

Que morava no continente;
Ponte que quando inacabada
Era razão de tanta piada ...

Cidade de encantos mil
Perdida no sul do Brasil,
Essa gente que passa ligeiro.,
.Como a querer chegar primeiro,
Por que não para prá Qlhar
Tuas belezas' sem par?

'

Quem vem à -nossa Ilha, não. pode deix.ar de Cl)-
•

1ihecet suas 'l)1'aias, que arracam suspir0s de a�mira.·

1j)â0 de pesSOaS 'advindas de tôdas as partes do.. B'rasil,
.

e, 'por que não dizer, também do exterior.

Seus pescadores identificam-se tanto com o; mar,'
que êste já é quas.e parte integrante d.e sua peI'S(}-
11alidade.

M(!s Florianópolis ainda tem muito. maist, pontos
de atraçã:ü turística, como: a Casa de Vitor M�irelles
h;oj,e transformada�em Museu, a Catedral Metro:politana,
�eu Mercado' MuniCipal, principal entreposto. da. cerâ­
Jin.ica 'p0lpular catarinense, o Museu do Salnbaqui, no

CoJégio Cà.tarinense; a Lagoa da Concsiçãoi 0nd'e. se
emne o melhor caldo de camarão, a Granja d.a De$,têrro.
,r�om uma col�ção famosa ·de Qrquídeas., além de lnuitOs
outros lugares que, depois de conhecidos, não serão
.jamais esquecidos.

Muito. ainda poderíamos falar 'de Florianópolis,
mas falar só não adianta. Veooa, .veja, c6l1htea e volte

.

semwre a esta cidade, perdida no sul do Btasil� é. não.
oasse por ela lige�ro; fique pelo. menos o tétnpo neeés­

: sâ1'i0 para sentir 'o cIimé! de poesia. que. pairq até, tio ar

que se respira nesta Ilha.
Nã.OI acredita? Então, venha constatar!

.
'pj
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'·co comCrdCIl dO Sul dO Pais.'. , ,. .
,

,f'.

H."qe.Categoria Internacionàl próprio para turismo - com 18·7 apartarn,ent9s'.class� "'A'; '�':.9 su,íi�s de üi,x'o (L�,�a, :6,0r,',,'ánd�f)·., t>9-r-·r,estáu.��,nte com ,
"vista ·panorâmiéa - bo i,te - salão. de festas e 'r�c�pçõgs, (para 1.-.2:00. pessoas) �,auditórlO para 'éor)fer'ências ((150 p;e.sso�&) -, salás. çie reliniã,o' para 'executivos - amplos salões !de estar -

_

tewrráç([D CG)11ilíl1 J,a.rr€ün.s externes -. sala para entretenimento infantil ..: 'hidro e f!,sipterapla - pis,cina ;�a' cobertura '-, sqliirium: - �',der:náis' dependências tass como hall, recepcão.. 'o
o

ald,lll1liini,�tr�açào, e.,se'I'VlçO,S,., Sistema central.de ;are condicionado. Çin,co moderno,s.'e: v�l()z��" ere,vadol'e'�: ç,o'r.n lotaçã9 tP�a,I:):�ora,.:78 pas:saàê:i,ra:s: ':' :.:'" .,

., :

Luxuosíssimo (ine�a .. de arte.' com capacidade pa,�a 332 pessoas, -Se�vidoo 'pelo omesnib 'sistér;hao de' ,cofr,dicio�a�,��t,bl·:d� ar,:; ;:" , o,,;' :", ,,'
-i-

,
• I. ' •

• �. ,

-".. ',' '. \ ,.... _ .' ',, _'. ,
':.'

"
r

'". ...'7)' , ' ...
, '... ;' • "

'. •

..... ,'

Gai.ç,lge... para ,1129 aüIOrnó,v.ei's, ,em' doie planos, p rbpor�i,�,nat'llcb' iilr:lílpJ,a e" frácil "c,l�c:�Ia.<;;�6 ,int�r�oa-:'dos'.\/eí,cu.rós,. �Éh.tr:q.da'., �" 's:�íáá'. i,Í:\,i;I�p'e;�,d:e·n,te's:. o:"J"::, ", '" ,>,
So �ola$ (ome�ciàis .em 'modernas, arriplas e' su:peor ilumina:das',��.lenas "âe'� t�áÁ'�itó ó'b'r!°,gatq,'r,io,', �'�'�e � se 'co,lJce�ti'a�Fá�0:"a's'; ,;nâi,s�'�'se'l-�ê��:Ú;iâ,das ,�tri'lV'ida:dcis dà;b�m'�;:.êiD" -Dois l'áp,�cdQ� ','

el'evad'ore8°-excrusiyam-el:)t� ,rara·.as lójqs- compllemel'\f�rão o,srs,térrÚ'l.;de: di'rcc'ula:ção"Q'as 'ºal'eriàs:,:,
'
'I ",""",,' "'0

.',
o

HeUpôrto <'"
'

.'
,', , o", ,

'

•• ',
'

l'oc'á.I'i'zoadó, na ú'lt,i>ma' cobertura do hotel, :ser,\iirá para o estabeteclrnento. dê, li\�alÇão.....
di're'va; entre o ce'n�ro 'odá cidaeJ'e. 8. o 'àerapô:wto" aten.d.e'ndo - pri'nclpalrnf"ole .,:

".
'

o transporte de aulorieades. hwis�a�"e,mpresar.ios e hóspedes do'p'rópl"i-o
'

hotel. Tudo isto no" ceA'Éro' cd'e 'FIIO'fi,àri,Ólpolfi:s, .. ál uma qkJ'adral 'da, .. ,.
'

Praça XV de N'6ver;íbJ-�,.' com üê1{ fpen_t'es - �uas, Arcipreste
.

Paiva, Vidal Ramos .-e, T�a:j-aI'l,�,-:t.Q\té!-lizà!l'l(d'o 18.700,15 'm2� .: o"

de=área construída: , .•
'

.

., ,o _

":. ',"" .

O::ma-"

l'uldo isto r,eunidÇ) no <
, '. _ o '

CECOrw.1TUR -. 'Gentro:oT,urístic<?)�'oJ1�erçiat Santa Cât�ri/la,,'
Tudo isto será seU pbr' apenas ,,�'I'\S' 82,00 mensais,
Aproveite o lançamento e seja dOA0 do maior complexo
turfstico comercial 'do' Sul do País.

(QI\1pre O (,ecomturf,
sólido, com qarantia real de o:hjo'l,os" e

, .

U,Illil, ifil,v.estimenta
G:'OI1l€ r.e,t0;·

- 'w-mn in�\I,'estri,�en'FG) s�m �1�C(i)S�, ao CO'(íl;tri'á'fio de ações e I

I ..

outre,spapéi,s;' ."" .: ',.' , �o'·,'
um investirnente de dúpla 'valorizãçãó: da� quotas.e imobiliária:

,

um inv'estimén,b. ciúe :dis;tribuirá lucros .antes da
o ,suâ "

.

conclusão (a :garag�F)1 'estará pronta, em dezembro. é
'os- 11l!J:€:_I'€);S: ,qtle Ilhé cQ,wbúem V. poderá amortizar o
.. w�liE?:r. d:�s. qlllJ,qtas çomi!p.radlas;)� , "

".
'

,

'

� um 'iJnv'�estim'al11lho de al'ta: remtabilii,dalde: renda mensal
mír:i,im� �prev./i:s;tra - �.5;-%, Côoi:::> e meio P9r cento). ,

Coimpre o CIEÇ.oMTUR 'e s;e,ja dono de . .um h�lipôrto,
dm,q:hl;erlita l.aljjas, garag-en;i para 12_G automóveis, \Jm, ' "

111!J,)!{,tJ.lDSikS'$,i,lTIir.O, �i'fillema, e"um' h'ütiel de categoria II1t.ernac:iona'1
€1,ue 'W�i, aften,d)er o tuvisrno de Flp'rianópolis êe li, goz;;trá de 'o
WIMi !í;l;ei�cqlil\t(1) �d,e 2'5,% <qI�al'ldo q,uiser hospedar-se no' hote'I).'·

.

APfRlOVlElffE; Q !R1R'Eça. DE LANÇAMENTO, <

COM:PRIE JIA, SUAS. QUOTAS!

•·;CBCO U···.
, " CêIdt'OTUrístico Comercial San�aCatarina',

in�estimanto sólid� renda crescen�e

IPrIi)Me�ml:, A�qú�!�ve;t� t�a.I'I€:lS FI'anCISco Valente
trnco,lqp,OJr,acçào,:, 'o

, '

E�bel��ment�s, J:osé ,Dou?, 5.A. Co�er�i�1

•\t'e'Iil,td'àSi:l'.,
..
ME��

, �ADE
, VENDAS LTDA."

RW1a ArrallJ'j'o Figueiredo. 2-So\lnre-lloja'3- Fone'4186
lE;-diiifi'ííCC:Ü«l! Jorge Daux - Fro)�il,é!l)m'Ó)lPolli,s
,.í.�i��empreendi...,to i�tegrado ao.

' ...... PtOie!.o C$1.. ilW:W15e de "

�,_ . Dese!ilvd1.lDlento �;
"',�"

,

.

"

::

,
"

."
.'

••
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", COMÉRCIO E INDÚSTRIA

ÇERMANO: SUl," s.n.
RUa JERÔNIMO COElHO, 1

fONE 3451
.

e Completo estoque de
pneus Fireslone

• Maiores facilidades
de pagamento

Em sessão realizada a 13 de julho,
o Tribunal de Contas d6 Estado, sob
a Presidência do Conselheiro Nelson
de Abreu, , examinou 267 processos.
Estiveram presentes os Conselheiros
Nilton José Cherem v íce-Presidente,

.

Vicente João Schneider. Lecpoldo
. Olavo Erig, Nereu Corrêa de Souza
e os Auditores Convocados Raul

Schaefer e'C'arlos Ba�tos Gomes, Pre­

sentes, . também, o Procurador Geral
da Fazenda, Wilson Abraham.
Os expedientes examinados foram

os seguintes: <,

EMPENHOS SIMPLES
1) Isolados: I _ JULGADO LEGAL

_ LaudeÚno de Souza.._ II _ .RE­

VOLUÇAO A ORIGEM PARA ES­

TORNO: Pôsto Texaco 'Alvorada, Ge..J·

raldo Jacinto, Mário S. Cascaes.

2) Coletivos _ JULGADOS'LÉGAIS
NA, FORMA' DA INSTRUÇAO _ Rois
nvs, - SSI: 2257, 2056. 2613. 1283,
1170, 2�29, 1825, 2614, 2061, 1280, 2612,
286, 3045, 1963, 2100, 2821, 761,2835,3031
2260. 1122, 3024, 289.9. 2060. 2847, 182[i.
2107, 1257, 1255, 2055, 2256, 1221, 1279,
3032, 2524, ,3104, 2717, 365, 1964,
2902, 3044, 1965, 2130, 2525, 2526,
2718, 1282, 1824, 4187, 4127,
1253, 1284. 1703, 763, �449. 30432836, 1281
2834, 2057, 1768, 225.9. - STO: 4184,
3979-1, 221, 587, 586, 768, 753� 167" 166,
734. 995, 1664, 2188, 1039. 165, 4316,
370. 4320, 1404, - 1896, 2054, 1184, 1897,
055, 044, _ MP: �104, _ 'SS: 4168,
4165, 4158, 4235, 4317, 4278, 4264. _

SSP: Ii7L 759, 764, - PG: 43tH. '_

SESB: 3136. - SG: 4171, 4169, _ CE:
4230, '4333. _ SSP: 4334, _ SJ: 4233,
4111. - SA: 4239,4277,.4274,4237,4236.
38S4, 4152, � SA: 4239; 4416, 4390, 4257-1
4411, 4366. - DA: 4335, _ SF: 4287,
4346, 4135. 3741.
ESTORNO
Iteressados: ANOTADOS

H67. _ SSI: llBO,'
'8TO:

,LIBERTAS nUAE SERA TAVNElf.
'. .: >,

-

� r '

.

,

.
.

..
'
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Lages, AzzLo S.A. _- Ellgenl�':Ll'ia e

.l!,.!l'lú eeucuuentos.
11.1.)-1. Hlm.c..l_ lU ll.V CONTRATO
rnceressado: SOBRESTADO

Banco 00 .t.;:;tado ue õ::>anLa lJamrina.
\

bVLH;n'l\,(,iAU DE lJlb.t'UblldflÚ
Inreressacos: AUTORI�ADA A DIS-.

PU;:'H,;AU - Governador do Estaco.

C\.,JN v�N lOS
rnreressauos: I - JULGADO ,LE-'

GAL - Preí eítura �ViUl,illclpal de }<'lo­

nanopons, Prereitura Municipal de
l-unte ,benaa,'l., ,- II ,_ AvuCADO:
Banco ao n.stado de Santa Catari­
na -,111 _ :::;u,tiR.ESTAD(,): socíesa-

·

de Benetícente e. Hospitaíar Sao Ber­

na.uo. Cooperativa Reiiionai Agraría
de Ascurra, Municipal de Pínhalzi-
nho.

'

ADITAMENTO AO CONVENIO
. lJtte.ress(.Idos: SOBIj::,E:::;TADOS; Pre-

.. t�il;Uras lV,[llnlCipais' .de. 'I'aíó, Majer
GercIhO; ltio 'F'ortur:i'a, MOrrer da fu­

maça; São F.ràncisco dó ,Sul, Timbó,
Ita,' ,Cl,ube das. lVIae,s"qe, Fiio. do Sul,'
$ecí'etaúá' 'dos Negócios do -Osste
(3), Departamento Autonomo de En­

genharia Sanitária (2), Departamento
de Estradas de ROdagern (7), Às- ,

socíaçào Càtarínense . de Crfadores
de Suinós.

EMPENHOS POR' ADIAN:TAMENTO
Responsáveis: I .� JULGADOS LE­

GÀIS _ Prefeituras Municipais de:

São Bonifácio Flori,'l.nópolis. Bom, Re"

tiro, Jaborá, Içara, Aurora, São' Mi­

guel D'Oeste, Içara,' Agua' Doce, Ibi­

caré Criciuma, Maracajá, (2), Som­

brto, II _ SOBRESTAD�S:' Pre­
feituras Municipais de:, São Marti­

nho Rio do Canpo Barra Velha. Mas

saranduba, São José do ·Cer'rito, (2),
Lages, (2), Garopaba.
DESPES,A ORÇAMENTARIA ,A

LIQUlDAR'
Interessados: I - JULGADOS LE­

GAIS NA FORMA DA INSTRUÇÃO:
Construtora e Imobiliária Habitacio­
nal Ltoa. Irmã. Blandina Petri. Enge­
nharia e Construções Ltda., Neli 'I'e­

rezinha Garcia, Construtora e Im?bi­
liária HabitacionaÍ Ltda., Enco Ltda.;:
Bernardina Angela 'Pel'eil:'l. e outros,
Enco Ltda .

..:_ II .-'- SOBRESTADOS:
Nicéas F. Wendhausen, Contenplan
Ltda. - III - AVOCADOS: José Luis
Monteiro Lessa Garcia e outros.
PORTARIA

Interessados: ANOTADA ,- N: 099
- Secretaria dos Serviços Públicos,

"

RECURSO
Interessado: REFERENDADA A

DECISÃO DA PRESIDENCIA-"':_ Alui-
) '. . .

sio S. Oliveira,

QUINQU�NIOS
Interessados: JULGADO' LEGAL

. Gervásio José Maciel .-
,"

SUBSTITUIÇÃO DE GA:l;9ÇAO
.

I.

Interessados: INDEFÉRIDO - So­
cotei - Cia. Catarínense- de Teraple­
nagem,
CONSULTA
Inter'2ssados: RESPONDIDA NOS

TERMOS DO PAREGER DA INS­

TRUÇÃO: Prefeitura'Municipal de
Campo Belo do Sul.
EXERCICIOS FIN_DOS
lnte'ressados: I - JULGADO LE-'

,

,. \
"iOh! Bendito' o que kcmeia Livros, . ,lh'l'oS à
mau cllHa: ''>

.

.

.E Illa'idll o povo pens.lr!"
(Càsfré' Alves: () LIVRO E A AMÉRICA).

te .. �.' <,-':.. "�' -1.", A "'�" '.��, • ._"'�. �.: '

Na �slr.utui'a avantajada? Üil óltehú, infil1ita 'escaJit'1 que,
sobe da lerra ;n:is céüs . .! j:lnmis a, vercJa&:..el1tobre/ p véu d,í
,carne que (obre/ a luz q!JC nos vem de. Deus!/.! '

Climo estar ii juvélltude/ atréh\da <l uma atitude/, de só �!

fôrça valer?!1 Pois se o progresso é' das' almas,! porque tão
hementes palnias/ á quem pés desenvolver?l, , ,/ / "

Qne ii ,mocidad� se entreguei ao' espórte que consegue/ fa­
zê-I'a máis estLidár,! isso, bem se compreende;1 m'as o que nin­
guém e!úcncê; é o' àf<ln de só jogar, , ,I/Só joga�, bater na bo­
lã:/ fazêAa, na carambóla,; num quadradinho, afinal;! ir per­
der-se, .: o que consegue! d·� massa à, paixão. entreguei um

,arroubo triunfa!!/ I OUde se, viú tanto empenho/ no brilhánte
de:sempeLhoj po;r meros p'mfi�sionais) de esportes. mais 'desti-

. na'dé1s/ a"s' {lHe'CUmprem assentados/ deveres estudantais?!/ I
Tarno di;;!Jeir;) roubadci! à economia e aplicado/, pblos que têm
pouco' pão.! ao rude' entretenimento/ qlle embrutecê o pensa­
mento,!i enganando a multidão!!I.

É tempo d� reccJIlIJe.cermos a .verdade, no qLle concerlJe aos

Dlrios, aos f:'rocéssos a sérem empregados para conseguir-se, por
lucio de Ul11;�\ edqca:ção sGria e inteir�l!llente .voltada para a con-

-

qu.jsta da páz s!Jcial. un1a relativa felicidilde na terrã, êste nos­

sq planeta',' julgado ';úüda ,COlllO pertencente à mais' íntima ca-
" tegória d'Js' 'nJ\,Indos, ,h.âo po� suas' 'condições geográficas e cli­
njatológicas-.· neI;l:l pelas suas po'ssibilid-ades eC01ógicas, m'IS üni­
c;qúe",k pe];i í,.:(j_ ii:: i ,', rt ri'o r {J('s seus nabita,Jites inteligentes. em
'sU<I' gn,nde maioria. possuidos de' sentim�ntos anti�fraternos que
os',levam a �tiLLÍdes .egoísticas e :agre�sivas da pior espécie que se

pt..dei·!ll .imaginar!.
. .

;
..

Os' h';!'rqres da:,'guerra;'não 'colls�guiram aind'a .firmal' nas'
,coBsç:i\'nciás dd que' dijigem os povos; o conéeito da ilegallidacle
e da imol'nlidade da guerra. A paz deixa de ser 'utilizada. por
issu, p�jra o inl.eoso trabalho educativo que se destina a CO)1-
lllli'ir ('8 home,:s à éspiritualização, ao desenvolvimento, tI,as
S'las faculdades superiores de sentimento e de inteligência, p:�-'.
ra ser aplicaelá no ésiôrç.Q tecnológico e cicntífico ele procurar
m"is puderus,.s meios de destruiçâo, bem como no,desenvolvi­
mento a,) máximo das fôrças físicas, com um demasiado pro­
tecionismo 'q:.te prestigiá o esporte de tnl maneira, engrandecen­
di.'-O de t<il modo. qu.e todeis que a ele se 'dedicam profisstonal­
mé.:lle, além do enriquecimento, desfrutam vantagens imensas
dé loCC'olGç'io. que lhes faculta a visita a todos os países, ao
passo (lHe tais vantageqs ele forma alguma pódel11 ser alcança­
das por todQs aquêles jovens estudiosos qué Illuito 'rnais delas
necessitam para o fortalecimclJto dos conhecimentos adquiridos.

De lôdas essas conside raçÕ'es in fere-se i rretorqulvelmente
qlJe urge uma r�\dical modi [i cação dos proc�ssos políticos e aç!­
UlIl1Istraqvos ate agora conservados Inalteravelmente: pelos go­
vemos de tôdas 'as Ilações do globo, adstritos quase que exclu-,
sivamente il soluçiio dos problemas econômicos, relegalld'O os
dt, ordem educativa é espiritual a um segllnd0 plano, deixan­
do-os mesmos adstritos lllJiCamenté à órbiÚI direcional das ell­
ti,lades religiosas, a maior parte das quais, profundamente con­
taminadas pelo' esjJírito comercialista da nossa época, deixam-se
levar pela eUlre'.te do opmbriQSo materialismo ateísta que in­
festa o nosso mundo, não podendo mais facultar .ao homem
aqpela antiga aI ração pelas cousas cio. espírito., que constituialll
a essencia da Rel1gião. po que nos serve Q maravilhoso pro­
gresso realizádo IlOS domínios da ciência e' da' tecnologia, se
n"o I.em ele apiicaçãO algu�llª ih) processo educacional que qe­
veria levar ,as colerividades humanas a um clima de cOIllunh�o
[raler,ia que lheS assegurasse comportamento compatível COdl
'as 'diretrizes l:eli:fo\ius�ls �o Cristi�l�ismo;. a cujos imperativos di-·
,VI1IOS lioqlli,alll)ente 1'!lIa-se a clvllIzaçao dos povos que mCOIl­
'tes,ilV<llmenté são os oriellladores da vida planetária? Quando
se persuaqirão definitivame'1te os sábios. os pesquizadores, bs
j;',d'!stt'iais, os ped:,lgogos, os magistrados de qué o homem é l'e­
gÍl.jlllo hcrJeiro das t!lernos bens do Espírito e :não apená;' dos
passageiros gosos 'e sofrimentos da existência carnal no prane�
ta'!!, , .

.', '.
'------

PROFESSOR JOSÉ ZANELLA
ADVO�ADO

nUA x,,: DE NOVE:IIBRO. 504 -- sala, 101 - Q And,u',
I' Fone: 22·0079, C.P.F. 005231969

Dlumenau,

, DR. ALUíZIO .COSTA·· SOUTO
r

'

"

.

A:dv�9I1do! - OAB - 1569 - CPF - 029878489
Som.mte cobranças judiciais.
I.o;crltó,·;u: RUd Fel;p .. Schtnidt, 39 - Tí:l, JOSi!

,
.

_ epositos 1-

cam, rendendo juros e' cor·�
reção monetária, Quer díier:
no fi m, v'ocê d ispôe de mui-

.

.to mais do que pagou, ,�.....
Além disso, você ga­

rante, desde já, sua vaga no
rnundial de 74.

E efe'tuando os seus

p8.garnentos pontualmente,
você fica· com um' «cadas-
1ro» (fonte .de referência) junto ao Grupo Emissor - e,mprêsa.s 'associadas ao Ba"so d3
';10 Paulo S. A'.,'o que'poderá lhe ser muito útil.

EPARE:SEPARAVERDE
AC" ,�'·)'I..E�HA
",

. ,\
-,

'

.

. ,:'
, .,

",' .

"-

,-
.

, .

•

ri e untas

RECISAO AÓ CONVENIÓ.

�. .-

Interessados: JULGADO LEGAL'
Departamento de Esp'àdas de Roda-'
g�n1., '. < ..�. � ",' \

PRES:rAÇÕÉS�'DE�CONTAS
"

Re�p�oilsáveis: ,I .:.:..
..ruLGADOS

-

LE­
GAI� �

-

Arnaldo
.
'Estevão <l.'l. Silva;

Waldir A. Krebzér .Cândido Rocha
,

,'o '.� .' ,
"

<" • , J·

Haroldo
, '?" Pederneiras, Cesar F:

· Fontes,' Delurd�s Medeiros, Acioli· D,
Martins, Arnaldo, Lima, Nilton -Olin­
g'sr,

.
j\cioli D. Martins, Ari de Souza,

Delürdes Medeiros, Mário Napi. II :.....
OUTRAS DECISÕES: Gerson Neves,
prefeitura Municipal de Palma Sola.

,
"
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.

'

" .

• '. �

. li,' r.!. (

',,'E'fMJ��O R" S,·A.
I

'DE".CR'ÊDrrO,,'lMoBILIÃRIO
�"'À EMPR�SK ÀS-SOCIÁ�A AÓ aÀN2O- Ó'E SÀÔ f'AULO S. A,.

.. \. ,",'.' ..
'

•
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"0 �;, ','.
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GAL - Dora de Souza Quadros.
II - SOBRESTADO: Ana Anastácio
E. Francísoo. - III - ENCAl\I.[F
NHADO A COMISSÃO TECNICO JU­
RIDICA: Maria Ef'igênoia Vieira.
CREDITOS ORiÇAMÉNTARIOS
� DECliETOS
'Interessados: JULGADOC LEGAIS

NA FORMA DA lNSTRUÇAO:' SEF:

2!J,06:11/280, 282, - SEF: 21.06,71/252,
:b;j, 2,42, 250, 247, 249, 245, 254, _ SEF:
07,06,71/209, - S'EF: 06,07/71239.
APOSTILA

Interessados: I' _ JULGADO LE­
GAL - Joao Juvêncio dos ::iantos, -

11 - SUSTADA A EXECUÇÃO DO
ATO: Ennio E. de Oliveira,
FOLHA DE PAGAMENTO
Interessados: SOBRESTADO

Valmor Antônio Minigotti.'
LICITAÇÕES
Interessados: JULGADOS LEGAIS

NA FOI?MA DA INSTRUÇÃO; Res-

LOCAÇÃO DE SERVIÇOS
Lnteressados: JULGAlJUS LEGAIS

_ Nelci T.G. Lupi, :s.eremce ele Oli­

verra, Laura C. scorarnm, Ivanilde
A, dos Santos, Maria José Teixeira,

.

Vera Regina da Silva, J,'l.nuário· Flo­
rentino da Silva, Maria da Graça B.

da Rosal Bernardina Angela Pereira.

LOCAÇAO DE PREDIO
Interessados: ENCAMINHADOS A

CON'úl.lJUJ:{J.A GERAL DO �6'l'ADO:
Kleuténo Almeida, Joãs Risson, Ali­
ce S.. Winkler, Construtora e FOITl:e­

cedera de Materiaís Ltda,

RENOVAÇÃO -

.

LOCAÇAO
J.J1!.. :::;l:!,;.KV IÇOS
Interessados: I _ JULGADOS LE­

GAIS _ Mauriza L, da Silva" Zilda
Pacheco, E:neiae A. de Souza, Djal­
ma Lebarbechon, Franéisca Rita Me­

deíros, ,Od�te '1': Vilvert,' Maria Lu­
'zia- Rosa, Alzira dos Santos,·..:_ II _

SOBRESTADO: Manoel de Oliveira.
pectivamente número da .lícítação, ElYIPR:B;ITADA
origem, importância, .adjudícatário: 1mb'essaüos: ADiADO O·' JULGA-� \

Oí:W; RJ, Cr$ 6.�00,00, 'Grafos Ltda.---:-" '�MIU�T9 � Sociedade c" de Estudos
109 lICC, Cr$ 8.5W,70, Dentária Geli:-, Técnicos Ltdà.
se, Dental q'l.nta Apolónia, Drogaria

"

CONTRATOS D:rVERSOS
e Farmácia Catarinense, .'_ '007, "CEiE/'" , Interessados. I, _ JULGADO LE-
SC, -'- Cr$ 2,630,88, Milton Acrflicos GAL _ Congregação das Irmãs Fran-
Ltda ,- 005, CEEISC, Cr$ 6,342,45, Di- ciscarias: II

".' SOBRESTADOS:
fac Ltda., Sistemac Ltda, � 521, DCC, Mauricio Lopes da Silva, Contem-
Cr$ 91.425,00, Eugênio" :érits6�1�. ',.� 833� " pla:n (3), Osmar Greus, Virgínia'Gil
LICC, Cr$ 54,556,81, josé MIguel Pitz.'

. Márq��s, Maria 'li.eléna.. Lopes da Sil­
-- 088, RJ, Cr$ ,6,500,00, Graf'os Ltda,' va.•

BALANCETES. MENSAIS' ,

.'
.

.-:Interessados: I - APROVADO -6 'RE-RATIF�CAÇÃO AO CONTRATO
'PARECER DA INSTRUÇAO: Funda- r

DE EMPREITADA
ção Médico Hospitalar Catarinense. Interessados: SOBRESTADOS: En1.�
_. II _ ADÓTADO O VOTO DO RE-
LATOR<

'

Prefeitura MU,n�cip,'l.I..:de Or-'
.

leães.

CONTRATOS SERVIÇOS
Interessados: , S ? B R E S TADOS:

EtheI Hoffrr:ann, Associação Benefi­
centé das Servidores' do 14" Distrito

presa Beta de ,Construçõ'cs ,S,A.,
Construtora Gosch Ltda, Entuco

Emprêsa de 'Tel:raplen�gem Ud,'l..,
Kzzto SA, Cons1,llbxa -SA, Cçmstru­
tora Dal-Bá, Ltda.; Emprêsa Beta de

Coastruções S.A., SoCiedade
.

Brasi-
, leira de Utbanis�o Ltda" C.R. ,AlI'
meida Ltda'" Prefeitura Municipal cJ'J

" \:

Federal.

.'

'.,.. j '­
j,:
I, '.

,;

I

.'

,

I
, '.''''l

\'

" ,
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O SEU AGENl;E DE'",VI.ÀG'E;N,S

1 '·1

I", .. ,

,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,-o ESTAJiJO; FI.rlanup,oliS;' Domlngo, :w tIt jl:lMto de 19n�-, P,�.. ' D
, , .'.

Por

) __:;._ - '- -

"�f ,

ACORTE,CEU'. SIM
,..01110& .azuís e cabelos castanlids. ,'Ca,"
�;:acterls'tiCIl: especial: êie é ga.gO!�':,':\

éomeçMUQS ,a" " ,

' porque: "há mais movimento ali e

, ,.::-, - -'� 7', ,�' ,,' ,/: ,'poàe-se .lJ8'ssear n;olhor". Isto ela re-

h,'.
'

;Entr€, dois, laiW�o's:< '�H9U:V:5, "tas,liã solveu �l� no seu,107:0 aniversário
"'. " , entetn '�rtg �'�J1&"���';'. um.' ca�" na�ib!., O rnédíco ao. paciente: "Acons'elho

Na elelegaeia de policia, se:,encontra samento' b� eon.eo�."� í'Sim'l ',En-" ,

"

- - que se mcvímente mais. ,POrque �o
um casal já de meia-íüaãe aeuSáàós tãó-oS g,oiVoS ,:de;v:eÍ:rí;,�s�àt";em V1a�, 'Dàisy FLshwink, ,de Newcastle" se- dá um passeio diária de urha'hora?".
d�, terem dado um "show" em:"�Sa�" g,emde'núPcÜlSil", ··Nã.e;.:,áa-,fO(pá�l{ :freu l:lín.aciden·te,d� f1utomóvel, ten- O cliente: "Dr., antes ou depois do.
à noite, que chamou a at�nção' ',de' 'o' hospital· 'é' êh): para" o ."c��técio!;",

.

do perdido muíto sangue. Há anos" serviço?" "Isto é ln<iÜferente�
, Qul;ll ',é

tôda a vizInhanÇa e da r,átiio-patru. "rv.tínhQ mãe! QÚ.e tragédiar. ,Br,ig�,?''' ela vinhà ·dando·: sangue no hospital a sua pnotíssão?" O cliente: "�ou
lha, "lN.e acabou l'lreooliUd.o os dois,... "Nada' dá.!iSQ -é 'qUI!, e�a: é, �tm�ra c

looál pare, oosos de necessidade. A- carceíro d0 correio."
O

.

Delegado pede ao marido.' ,que' ex-, e êle á&ninistt�r 'do, cerriitério". gora recebeu o seu- próprio sangue
'plIque corno se deu. a "br1:ta ',e �ste,

- '.:.._
-;-' -;'-:-:- para a transfusâo que, ella necessita-

respondeu· "Pois não Dr. LC,om�ou � 'CooX0l'm.e .estatístrca oficial o 'ano va, Dizem os médicos que ela assim
assim: ,a minha mulher estava' .. um d� 1962 foi, o "ano. r.ecoí:de!'· 'd�' nas- tefá mais çhanoe de sobreviver de um

pouco nervcsa, lavafl,dO:a .louça; errne-. címénto ide gêmeos na > Arhéric{a� .os por 'rníl.:
�tll'OU um prato ná 'cabeça. 'Bem, eu 'biólogos' nenhuma 'expÍlci;tção .encon­
levantei uma cadeira e. atirei nela. Ai traram para isto. O·:.que parece' é
€1,':1 ficóu l';a�gada ';oosma e mevatí- que nínguemvmaís qúef Ei .se; anima­
rou Oi fn�idelra. Aí. eu tá�bém fi� de vir sóziilho 'a"êsfe mlmdo!. '

"

quel zangado e pegl,l.ei um oalde que
- '- - _2 - ,

,.

eS,tava no chão e o erifiei na cabeça Emily Moison F'eside. em' uma, pe-'
d�la. Ela aproveitou e íne deu mo'rd!t

. quena', cidade na Normandiá; 'FvanÇja.
dinha' na mao. Bem, dr,' foi então que! Mudou-se 'agora, para 'p'arts;" álegando

• nó� dois lié.amos zangados �esmo" que" �es�ja terminar os §�us 'dii;(s ',lá

(i90

um,� viagem, para a. sua resídêncía
em Atlantíc City. Enchentes Ct\1J.6S­

das por forte temporal tinh�m leva­

do a" sua casa, destruindo tudo. Mas;
depois de, a0ftlmsQe.,s as ondas trou-:

.xeram: de' �olt,a malas e caixões, re­

Pletas de manuscritos, inclusive sua

cOIlre�pondêncl..a· trocada com cele­

'brtáades, .como Thomas Mann, Albert
EinStein e Walther Rathenau,

Um camponês em Spotti, na Itálía,
usava ha muitos, anos um cinzeiro
original, que havia �contrado em

uma roça, Recebeu agora a visita de
um irmão, veterano. da segunda guer­
ra mundial, que não vi(.\. há' muito
tempo. Descobriu êste irmão que o

tal cinzeiro não 'Rassava de uma ,mi­
na intáta ainda, feita em forma' de
p�ato!.

'

O schenre de' Silver City, uma cida­
de no interior de Arizona, mandou

expedir o s'eguinte mandado de pri-
I

são: "Quem encontrar cadaver de

Stan Ha'tleum que mor�'eu afogadO
no

.

Rio Salmon, há poucos dias, re­

.ceberá uina gI;ande réco�pensa. Im...'

pressõe�:' Mêde 1,78 metros, t,em

-----

,
,

Fritz von Unni.h, poéta e escritor
teve uma Burprêsa 'quando voltou de

FOGAO WALLlG ,NORDESTE,
Cr$ 269.00 à vista

ou apenas C($ 22,7'0,
, . ,

m6ASj1lS

FOGÃO WALLlG
,VISORAMIC .

.

apenai 52,SÓ
, "'J.

. :nel1�ais

Hermes Macedo
conquista pela
5.a vez consecutiva o

BOT!JÃO DE OURO
COJ_l10 maior
revendedor absoluto
LlqUIGÁS!

SEM ENTRADA MESMO í ) :;' ,�':'
GRAm . Cupons pi c'onco.ff�r <

.
a 2 Opalas "" ','; "

BRINDE· 1liquinho! .

"

príetárto. "A sua casa tem uma es­

tl'ebad1a?'" "Para. que, minha Senho­

ra?" "Bero, para li burro que vai alu­

gá-Ia", '

, � � �f;;�--
Um cinema" de plii:ít> mantem ,as�

séntos, especiais pár·�·· namorados!
Nêstes faltam as braçatleiras, não ha­

vendo, asstrâ, scy'!tÍ'EkÇQ.,Ô entre ca��
dois assentos.

' .,'"
," ,

_.._ - -f�-

"Se noo', é, ;v�;t\o�.:::':;;:�:Quando um

carteiro do Correto ·de Amarillo, Es­

't,ados U�idOS,:�$tav.á.,�.esvas�ando um

coletor de' cartas em urna /
das ruas

da cídade, lá encÓntrô.l:l, dentro de

uma caixa uma 'c�b��, inofensiva, de­

vídarnente "s·el�çl.�", ;ê?m '. o seguinte

en,dereço: ."Para ,Um:\�oófil0 amigo".
A cobra foi recolhidl!l-.� à Repartição
dos 'Correios, ohde 'íiçàu devidamen­

te guardad,'1 dentro :,sll:(uma cestinha,
com a seguinte anotá:ção: "Destina­

,tári_� desconhecido".
'"

Uma senhora procura uma casa 1),'1-
ra moral',. naturalmente. Coisa dtfã­

cil'!, Afinal encontra uma cujo pro­

prietário a submete a um' interroga­
tório incrivel ..Quer saber tudo, quan­
tos filho� e�a tem, se o marido costu­

ma se recolher cêdo, s,e os filhos ta­

,zem rQ,uito, barulho, se ela pos,s1.1e

'piano, se ·costuma pôr flôres nas ja­
neÚ�s etc. etc, Com paciência à pre­
tendente responde a tudo. No fim

também pede licença para fazer

uma pergun�a. "Pois não," diz o pro-

n
.'

CESAR VALENTE

'Juro! QuaSe que escrevi hoje uma por­

"ção', de besteiras, mas me contive a tempo e

QqW estou; ten�<indo dizer alguma coisa a

vocês: que 'eu "não sei estão com vontade

de ouvir, ·qu ,ler�
. f.' :Muitas Coisas àçontêcem nesta cidade,
poucas,

-

entretanto acontecem como acon­

�eu o: FUCACA'. miIe já se falou milhões
de ppisas; já se' elpgiaram mil vê�es os or­

g�IJ.dO�S, o' Gesinha (xará), a ,Tila, etc.

Venho hoje, gritar o meu mais rasgado
.elogio .aOs partipipantes, (excluincio-me);
porque

c,

€lIas s�. flzeraw. o espetáculo, con:

.fiando
.

numa ·órg:a�aç.ão que, nós
_

sabe­

�os, ·desa.niIno.u � muitos, enervou outros
.

P:elo >.Sim:pl�,:fiato de ter s14o' sucesso
nâó se :,deve. de�IL de' falar as coisas, que:
e:stJ�m , erra$.{; ... ,Creio que Os deIl1t'1is
c0inposit.ores as1;flo 'aQ meu lado quando a-

.. fJr�Q .. qlf�>� .Órq�tra �qficia-l fbi �esCc5lhid? -

II;l:uitc('.em. c� .d;lj\l hÓl'a.. Sabem os 'senho­
�s 'q� ;ensaiO$' teVe cada participante
.qU€ . foi" acompanhàdo . :Pelo cóIijunto do

, Aldo . ,GÓ�ag8. . torquestra oficia,D? DOIS!

'QUém -Já'lldô-ú, eom múSica algtlll dia sabe
, que', 'itma�tiéa ds*6t,Il ter feit0 COI_lJunto S'

'1ntétPr�� �� OOnsegutt em dois encan­

t�os,;f� Um._, b� �9m; coo�enado, com

,', í:u:ram'jo' fi· tudo .. E o· s,e�d0 lugar, DECI·

SÃO;' es't;á entre Os �ómpatihades' por 'AF
do� ,o'� dá fJlúslÓa.

Ágórá é t.Octtf :ptá, frente, pensar no se­

sl,Uldo, .
e peirs.ar.\ ,IJl'lbci�ente, em uma

COiiÍl.íásãO o�l.i.dom que realrriente fun�

cion'e,� Nih�' me venha dizer de inexpe­
riêncla, dê boarVQntade, -de é o primeiro e

j;
outrás, evaStyruÍ no .gênero: a organização
foi f�Th.à., eir]. militos pontOs primários, fru­

,

to, d� si1npl� ��ligência para com as

"peq� çoi$s". tão import,antes.

\

,DoENÇAS TRANSMiSíVEIS (V)

, c (DIFTERIA)

José' SilvaDO Pinheiro

'Sanitai'isia

É causada pelo bacilo de Klehs - Lof:'

fier, Corynebacterium Diphtheriae. Doença
infecciosa aguda que s'e localiza ,rias (:tmida­
las, na faringe, na .laringe ou ;n�riz e as ve·

< zes em' outras membrana,s mjJ.cOs,8.s ou na

lllel�. Cámeteriza-se ,pelo sÚIglmen�o de

uriià, ou vá;rias' placas membranósas acin·

zeó.tiid�, ,circ'QIldad,as por uma zona infla­

matória de ror vermelha mate. Q1lando te­

mos ángma ctlftériCa, a garganta apresent(.t­
se modei-OOa.rD:entê. inflamada e os gângliOS
linftáticôs: 'cetvicais tornam-se lIgeirameIl\­
té ellglJ.rgilf.1.dps a dolorosos; nos casos gra­

ves. perce�se, acentuada inchàção .,e ede­

ma do �. Â laringite diftérica é gra.
, :'\ ' .

,�

ve nos la:ctentes e crianças pequena!S� Na,
difteria ,Cutânea, as lesões m,'1nji,estam-se,
ger-àirorente, 'sob a forma de úJ.cetas de

bordos Mm de'inarcados, c9rtados a, pru­
mel. 'Entré as complicações, provocadas pe­
la' ,�bs.orção da ..toxina do baci'lo, diftériQo,'
dest�m-�" a ParaliSia 'dos nervos crania­

nos' fl' per�féri�. mot.or�s \
� sensoriais'; e l:!­

Jnio�dite, �req�ntemente ;grave. A leta­
Údade �tá: em tOrno de 5 {1 100/0 e pouco
tem JmddÍficadó,ri:�s' ·iíltimos 5Q anos.

'

'.
�

• T, � , •
'.

.: .,É',uma".,doença' endêmica: e epidêmica,
ocorrendó principalmente no' fim do outo"
nOj no' in,vemo: � na p,ritriavera. É' essen-

,
. . . . I

,.',�ialmenl;e doença d'� :criaIfça, menores de
1'5 ',!:lnos. Tem :si�o frequ�nte a difteria 'em

áéamPamentos de' trabalhad(')res nos Esta-

<los U�q.os 9-a, À:fuili�a.,;:' , '.',
"

"
,

O l'esetvat6I:iQ do búcílio é .;, hómern.
çi exudàtos ê:',áS s(�c['eçôes das Ulucdsas 1,110
rnrb, C1tl, nuni-Xn rlnge A fla:', ler;f'yps cu r,'i,··

Durante o' �estival os iNtérpretes não

possuíam uma eptrad?- especial nem iden­

tificação, isto provocou diversos incidentes,
favorecendo o nervosis,mo 'e a quebra no

gundo, e pensar, pr.incipalmente, em uma

O juri, grande demais, foi um negócio
dIferente, p'articiflava� . ;organiz,adores, o

juri da primeira;: noite nã9 'foi, o mesmo do

das outras, e eutras coiSInhas sem muita
� �

-' �

L'11portância. . ',i""
.

Outros f>E�êm�nos de,'l:arà,' oportunidade
e fabulosa generosidade: a "'to:rcid,'3. de 'lu­

barão, que se abaÚm c}e .suà'�idade pagan­
do, Ónibus especial; sentandQ-se nas cade!­

ta,S (mais curo). paTi'1 torceI: por tj.ma mú-

31eu, que nem: sabiaJ!l se' seria clas,sificada
para o domin&,o, mas, 9fsso -ninguém pen-

sou nada de mal. ; ,

Para �r:mi�r, só um éscla:epimentozi�
nho,: Beto, 'v:ocê:' �a'1ie ° qu� é plágio? Sabe

mesmo? Ou falou aquele negócio de jingle
de Risso �ó ,pàri dar g'raça :�, algwn,â, vio­
lência à sua cQ}una?, Te� bl{çinqueado_ não

poz:que você faloú,' que' i,sto 'não me preju,
dico.u, mas porque, de �UI:Df1' v�z por todas,
plágio, meu f.ilho, em.,,�Usiçâ,' precisa ter

um determinado 'mirn�o" de . compassos

ig1:J.ais não' m� lé�õ_r�. bem' �I'le', selS- (,6) ou
�

"'

- !., \' '-�'" 11'�

oite (8),. e a iÍ1ltrocluÇ�0' 'd,a' mqs�ea, ,i;rue pàr
uma coincidência music.a! 'se' Lassemelha

-

- 1',.

com· o jinglo �ã;'Q tem :t;n!iJ..s que dois com-
'. (0)' ,���.: "

.. ,",' "
,

pass,os ... !i' '"'o' >, '.:, "

•

� , : .' ! (_

�,
1
t

'Mas tudo' ;ato já passou,:·Os ,premiados
recebar{1m �us p�nibs, ,,<;[s' cHtssificados
deram o seu reoad0, os orgal'iizadores fo­
ram elogiados, sq,. nos restá:; esperar que,
dos êrros inúmeros é gra"':es que acontece­
ram tenha,soe aprendido. algo para o futu­
ro. Verinha é' que :tinp.a -razão qU(l�qo dis�
se na televisão: uÉ! prédso' não' 'comercia-
zar':. Varinha, 'tou"cOm �O�ê!' ,.,'

��(
.

�. i

neas ou, de outras, loc;li�ações" constituem
a fonte de infecção: 'li 'â::\.n�nÚssãó se pro­
cessa com o doente; ou' p,oI'tadoi·, ou' ainda
através de objetes "'cohtami'na:dos por se­

creções. O Iêit� crú pode, tr�l3Smitir ,':1 do-
. 'enga. O período de ,transmiss&o ,da doença
é variável, em geral' duas semanas ou me-

•

' -

"-'t,.(

nos, raramente, méj:i�· de 4 'semal).as. Os filhos

de mães imuq.és;. isto é que tenham sido

imunn:,'1àas, apresentam n;lativa imunida­

de, proteçã,o esta passiva, 'que des,aparece
em geral, por v01ta do sexto mês de vida.
A doença conf,ere, na maioria das vêzes,
mas pem senípre, iinunidade permanente.
A imunidl'1de natural é adqtj.irida, geralmen­
te, através de' infecção inaperante. A imu­
nização ativa da população, media.nte a

administração d::> t0xóide diftérico, é a

única medida profilátic;<.i eficiénte contra a

difteria. , Em comunida.des j:lúda. se tenha
descuidado da mi.Jpização n� infância, é
bom que se faça tão logo seja p.osSível, o

programa de vacin,'1ção. A idade par�, a

imunizaç,ão' é a mesma que para a coquelu.
'che: 2.0 - 3.0 e 4.0' ,mês de vida� um ano
e meio, ,entre o 3.0 3 4.0 �o ,de vid�. e mais

I

uma no 6.0 ano d,a .criança. :Se' a criança
não 'tiver stdo vacinada quando" lactente,
pode-se administrar ,jli v.acina a mesma tão

-

fi •

• '.. (
,

lOgo sejfl. possíveL até ,'1 idad:e de 4 anos.

A partir dai usar a vacinà dupla (fifteria e

tétano) �té ·os 12 anos, após utilizar a v,aci­
na dupla citada para ·"ad�ltos. ,

Os adultos sujeitos a 1 risco inusitado,
como 'médiees. p:r:-ofess6í:es,' enfermeiros.
'em ger;al toq,o c:J pessoal dk ,saúde, devem
receber o toxqide diftérico. do tipo' para a-

dultos. t, ':� ... '1"":�� "

"'- i ,

A E,ducação '$,a:r\it�i&< dc:J"l;>úbllco, espe­
cialment.e dos que têm filhos pequenos, d�·
ve' ser constante, par�· que tddos estejam
sempre devidamente imunizados � cientes
QQ pe:i;igo '1\>16 é a (;üfteria.

i
Ê obrigatória ,u

notificação d.e t.odos os casos comprovados
118 flut/.IX:! 1 ftc!fll'l ,q,e smí,t'1e.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Musica POlulqr.
.

Aug,usto Buecb.•• r:

QUEM VENDEU MAIS"
OE JANEIRO A MAIO

.....",. Se você quer saber quem vendeu mais de [aneírn a maio, em 'todo o' teITi�
. tório nacional, aqui está a relação. É do "Jornal do Brasir":_.,

'1<'>�' Getil!ge' Harrison (Apple/Odeon).

2<'> ...:_ Os I�âívéis (RCA)
, iw � jai� Rodr;igue� <Philips)

.� 4<'> .: VinicitíslToquinho (RGE)
5<'> � Chi�o Buarque, (Pfu1ips)
6<'> - WaJàik

.

Soriano CContinentaIJ.
,; 79 .. � Dawn : (Ódeon)
1'::' ". SR ,.._: Badfrnger .(Ap,ple/Od'eon)

,

'99' ., J@hJil'Lennon (Apple/Odeo:nl.- , ., � ;

109 .� Ronnie ,Von (Poly�orfCBD )
- _.-.--.-.-.�.-.-

,'''_\-'AVAOORAS PREClSAM.
,'·r:'>\:ATAR MÉLHOR'-A G.EN.TE:. ,

... , .. ','
· ,,' É. É um negócio que eu tenho debatido multo com .os :meus. antigos que,.

" ·�1.I·ém compram disco. As gravadoras não estão dando mais à}nínima �ara, os,

.. ,;�,�s rrégt1ê�és. As contracapas,' um relaxamento. Catál�gos' ,,m:I1S\\��,� c�m., !�e,,-

··,·êndas s'Ôlb!Fe Iil�c disuS( l1lllfume,r6' .,de flá)llL'ica· cpra! .,g.�e1'l'Í' �Ia'et )Jl1)l�aa!lr, �1lIs:e3llt').. .-" �lI;1)�rO sôhJlco :1 carreira �a �rtiis�a;, nad8J. Úlin.��;s;piêz()l 'tl@$ ���: ";' 'i ';
•

' .

Uma co:is�' �" ce�tia;: �llllÍtOSi dfsees 1il�00, a]e�!ID�l'llll' ,gl'an�es ;'lel'l,d'ag��v spn..

<'plesm�n:te P(l)FlliU'�' 'nãO. 'se sl;lIllie' Que 'êJles: fÍ!lram. l��ad'os(,_: ��ga��t,�.paJi.alquem está fora dI) eixo R1'(l)·São, P'a;uro. ' , ,:'
.

.

,

". Não seria nad� mau se' as gravadoras voltassem. 'a ii�pi.'i'!riir',os "�hs catâ-
logos. É p'reci�o:acabar com ·.�ssa preguiça, E 'jã.: . " �. ,.

:>y f'.;"_:'.'_._._._.__:_ ..�._ � -'�,'

.\ :.� . ,:","':' >" ,,"

•

. ''I'
.' _"';�lGUMAS 00'69 , -.'

.

.

',,: '.. .,. .
J ""

0:"; FESTI\FÀE.' 'Nl'ERNÁC;I:0NAt" [)iA CANÇÃO ,,;,
,

,
.

Eis: alg1i:'roas' .Jil·0tas, '�urlás:,' s€iB'Jie a' Festivat· fnterria�i0nàll. fiJa,. Çalif�ão(q.�te:
,,; "s'el"ã Yealizai!lo'·liJi;(we1['l;e,��,ie:(; ..". "

.

,> '�"','
" •• : :;' ;,,'.) '. 'J, .,',-

- _' ,'1. :'A' d�]i:J' -.A!M:Õl'l�€)' éarlo's·Jaêafli 'estaFá Fl-té;S'eplte, ao>: éeJ.:ilá>�e,· 1riful@,da<,.' ,

música':' Desac:·a.f!o:·, .'.' ,

'

.

'. ,'.: ,', ,.,; ': ,.� '. �" , :' ':
'

.

."
, � ,

I" : ' "'Z. bSHillàr lI,WÚ(i)' �1;rte1rô Fama e Cláudia, tambeÍn,part,i�,ip'arão; ,Nome dia:.

--
•

'
.,.

•

.

. I. �.: 'i··:im{isi'ca: 'A-mérÍ'Ca d'o StJ,l; .

..' ', .. ' �, .. "� '. ."
- \', 'g,;, QtieiTl

- est-á : griia'd'íss'im:o é,. a'
.

Sérgio Biitte�cójJIr�: 1\' mfu;íêa ':-:- '<:'Cal'l'lligal
.>"' Para Senhor?'� .:__ 'nã� foi cl!assiírcá·da. 'Mas'· êl�· "j:lÍ dIi�sé· q1'Ie :�Wli:':gi';l-��,loà,<, .·�el'
... :quqlqu€r jeito. Mais: va'j' m'lllçlaF o l'lQm'e dà rilúská para ,"{\. I)'es0ra�sific,ada1�., .'

4. QHem/ va'l' €mn]il'arecer ao .6� 'FIC� tarri.bé�1, e, a Marí'J1rit ,P�,:�. Yq:i �nter.,'., preta'r'musica rla-' cllÜlj!J'la 'Fred' . FalCão- ...;.. .A:rl'Ía].c!'o, �eel'êjr�s .
� ':�

,

J:R�Ii�;ll '-<!e!,,, "Shirley SéxY" e "Sex-ApI'leal". A tJ,aé, vai ao' i5� 'Fre s'e\ c-na�, l.drrj:ftfict. ;',
,

.�.
.�

-.-.-.-,-.-... --:-.-:-- \

;.€:�I'N'õVO'LP DE MeCARTNtEV
.

_"

: :: ,,;;' ";':'.' �.,�:
...... "JA EM CA'SSETETE' E tAR�ÚCHO.. ,:" '; <,

•

:

o" ",:" .'

',,\.0,.···' �'O ·nôvü-. tp; dé P.�i:rJi, Mtcartney,' pá",' f&:, t.�nda ·Mc'�a,rf:ne.Y'; já., Ii>,Qiif�:, s�r
. "'F"'énMJ'l.t�àdó' e'm� :ii�í:1', ,Ino Rio' cl'� Jla\R.eiro." Quem': estâ a:ri1ll�; &� 'gastai lih$'; bo'nSt
"". �tr!')ead0�1 fi'qÍ!le' sabencl'� q,ue' 'o clliscÍ> lpode; sér e-nC(\l'l'l111.,:ad«;l, ,tarlt!& eino'cã:S'set-ete,
"'"'1 como cU;, éa:f1mchi.' '(carlridge) "'-:- respectFvamente,:· li ',Ct$ 4(5';Qi) '.e.: 'ÇtSf5(1,Q'Ó'; .''�;.i1. - -Otitrbs' ÚS c\),r.o·e�dos"'rr()s prime.iro§ .1,ugáreS'''dir ��Tada: n�rf:é:,':ám�!I€anà e
;'" :q:ae, tambem, .' j'ft se' eneo,ritI'��" ã- vendá; em �ita�,,:'r'AP'BSTFtY:' Ó�ôle. Kfulf,": C:ÂR'FENTERS: Th�;' C'aépepters; JEiSBS" cmUST,: S:tWE;RS1'4'R;" 'MUDi .'S��"., ';S:CIM Si;· :SUJE' HORfZON: . James, Tayioi·; 'ÁJ,{ETIrA ,FRA:Nl{r;m <,� tiVE: -.AT'
�Jo·Fl,LLMOREÍ::À:r��tha. 'Fra�1I:Tin'.: é AQÚAiUNQ�:'Jetl1ro: :-rhlC '

.. �:,:;, :;,. ,.. ,",
�� ,;�, c 'O 'LP' dos" RoJúiJoÍ 'StóneS', ':STIC'KY �.IN.GÉRs, ,fã p'od'( sér ·'êncpiiitr�do;,. fa:r;n·"""Mm e'Iri casséttwe êartõchO','de. fábhc'ação nÍl.éiôn�r;·. ,:,

.

�:.', :�� ��: ..
·

Hoje é domiàgo, ili�: de Som' Subt�rrâneoi às 22 'hs;'�;p�i�;'An:i·t,a: G��i&alal.':. o c'Onfarido' é tio"di�cQtedr'ió �á Boate Skorpioi� E�e1:I'S·iriTi;ls. '

,:.:,. : �,�:,;,
"�'�:" ." { •• ; - -.

I • •
'

., 1_.,,"

o', ,,-'

"'" ARIES'.L Nês�e domIngo voeê,'poder{consegtiiJ," tud�_ <) qúe desejt(médianfe>
.:,,(�, . un1à rrUhrde' 'Po'sitiva e" cOnffan:ça em. 'si, caTacte:ctS�ica;' irrr�s, "�u:i'tO'
;'".

.

própria de Aries:"
'

, ",:
.... 'l'()nltO - Nêstp rlomingo, pelo fluxo solar, v,ocê ter:á chances .de "ser no_!ado (a)
.. onde '1;)n1l)arecer, 'pois terá seumagnetismo pessoàl exalt�do..':som dia
� > _,

• para a llmor:
.

'. ,
..

':' �1I:1I.i!'EOS' - Hoje v@cê .estal!â V'Hremdlo 'UIni peTiaÜ'Oo dos: mais positivOS' :PaTll! ·,0'
am(jH" n'(l't� a inflfuênchr de su� S'egu·rida' Casa Astral �e: ,mal'lil1ésta,rãl (tem .

'tôda f;vi)rabilidádes:'
.

, . '. "

'

.

!l �,�NCER - Anroveite êst'e domingo .pára passear ',e divertir-se. nà c'ompailhia
d S·' lelITes inteligente.s e otiinistas. Evite à liIÍ.decisão' diante-".� . ,_ . e Des O<lS a b •

'...
.' da Jles�oa amada- e de· amtgos.

r'" í.EÃO -- Uma ve2'� que o d6�iIiltga' é o seu' melhor dia da sémana, voC.ê 'têI'ã
, ,'fiJvorabilidades hoje,. pélo. minimo parfl as coisas mais Ím!por�te3' eJ'Pl

vida: am6}I!, firia;lilç,as. e' saú'de�·
.

.!. .

.,� 'IR<'fE'II.1' - PrW'll"e evitar (;): pessimismo- e a desconfiança �Iri �;, pOr" ti,dos; "Q�
meiios nOi'sfvels, HaJ:é você-lmdeli'á ser notado (a) onde compàreçer e
ter sucr.�so cam' Iil seXO·.op0StO. '

, ;

'( LIBRA - A in�ltl,êl4cia a,stral prevista para as próxiJ:t:i,ás 24 horas é das mais
.. __ _ '. b�néfhls pa'ra vidla sel'ltimen:taF. Por isso, aproveite bem a' fase p�ra
j,. �.' viver ai) htd& de qw.em ama.

," ESC:ORP]ÁO' - Você' faria bem- em dedicar êste dia ao. seu apl'iBl()'i\'amentol
espM·itual. Procure lell' algu.ma coisa instnl,tiva, paiS' 'lS:;& pa<fe.rá' si1:iblii.,
má-10, 1l:x-irto amo:t'aso em evidência. .

." SAGTI'ARIO '--'. FhlXO positivo para dedicar-se aos assuntos sentimentais, uma''.:,.�.
'

vez �"l!le o tl'â-:nsÍ-ta solar' favorece a e-xaltação do amor nêste perÍ'odo
·

-.' ':' " .... ','; .. zodiar:nl Exitro social assegurado .

. '" .c:��ntl€ÓRNro· � Nêste drimin'go você poderá ficar conhecend'o allglfém que
,'., _ .. , poderá ,:ervÍ·lo (a) no, fttturo, senão tornar"s-e um grande amigo. Não

tradiga a si- mesmo.' Alimente·se bem.
AQÚÁ:RIO - Se você evitar preoçllpações terá u.m dia: melhor d'o que, espera

.,'." , pais tudo lhe parecerá mais/fácil e você, se sentirá muioo niais feliz,
., Fase ey.cp1ente para o amor.

,- PEIXES -'·Hojr. você terá oportunidade de notar uma melhoria geral' em setor
�;',r, . sentimenbl e financeiro. Tudo pódéra tomar novas feiçõ�s ou' novos
� .:..

.

rumos, desde que aj'a com intel1gêncía.

" .'-'
.:r.:""�

.�� ./. • °0,

"-l ''''',
, ..... ,
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o seu
I

pr6grama.
CINEMA,',

. !

., I

MaTi�':siI��:_'H�sil, uma paulista. que conyérsa· àniJ,ll,adam�iit�. com

Geanine Wiitd, amá' filas, debutantes, dO. �a�le;, ·�ni��!},. na, riée.epçíi;o da
" .

Roeea. . -:;, :'
'

..

,
' '

"

. '."

.'

i. Don Affonso Niehues Arcebispo Metr.�põIÍt�nó, ná..,�màr� MuriicijÚtl
.

.1, ·faz entrega do diploma de cifiâdãó', Fl.Orian�politaI'lOí ao Seiib.oF
Rau.Qno KoeÍicn ,�

'"

Para tratar de assuntos' relacio"-·
; :r;i.ados ao 11° Congresso' Internã-.
.:cionál do Notariano Latinó, este·:..
I·

.

I' ve em nos8,'1 cidade o Tabelião
I

Carioca. 'Edvard Balbino.· OI Se-.i
nho:!" Balbino foi: recebid& pelaI

;.Tab:eiiã He�cilil'l;. Catarina, Luz,. 01.

TabeHão Edson da Silva Jardim,'
.e o Tabelião Stavros Kotzias ..

',;' .

, � .. ;. ,

.

dê ,·de ;Direito"o' Serihõr;·Lamberg,
"õ.á'�"M�rCàd� Prómoçáo .e�:V:endas"
té-;á' : cônfer�nciàl' ,com a,gêh,tes de
vendas 'da "Cecomtur". O 'âssuÍlto
será ,: re],!;lcionad() ao 'e�preeÍldi­
m�n,to 'turi�tiéo, lançado seita­
feÜ:a:<ém' 'n0ssa� cidaçle.

lury Machado
va, Her<\l,psa C8Jli'llral Uclnoa: Reserl­
der Sandra Maria Mello e Rosãn­

ge\a G. Castre .

_xxx·- ,

Osoar ]uHNCnag:é�a Dehutantes ,

M3lis, lo1Il1l!a. p.�r8da de elegâneia
c�m as. DGb1iLtantes OCieiais do

Baile Branco.. vai. acontecer dia 21 I

prQ,xiimo. no bar de Oscar �la�e
H([),tcol. A recepção que a D[reçao I

dOI Osc�r oferece as lindas jovens"
t�r:fu inicio às 2(;)',3:(;) hOras .

-xxx -

Será!. terça-fetra às 19,,3(;), noras!
no .1?1enárj,0, da Assembléia Legís-'
lativa a. Conferência da Doutora
Ivete' Barreüo X J0hmJJy Cesar' de

22' aaos de idade, filho do, casal

He}ly. e Belihioto, Freitas, quinta-fei­
ra. c01<;m grau na Faculda<iJ.e de

Eng.e'nharia Mecânica,
.

na cidade
de Joinville X Gitane a nova ma-

,

!':JJt+ilage de Miss Brasil, nas mais.'
arrogadas • tonalidades que ravo-j
recem ,;:ts' mulheres; já está com'
sua linha' completa na pro�aria
Fàrmácia Catarinene .

•

_ x X'x-

A Senhora Marilena- Phillippi e 'i
a ex-Miss Florianópolis, F,ernanda I

P'1irn Neves, viajaram para o Rio"
o�de vão! fazer curso, intensivo na

Socila X O Tabelião Stavros Kot-
, aías

.

em sua· bem decorada resi - i

dência homenageou
.

o Tabelião I
Carioca Edvard Balbino, com um

jant,'u X A Diretória do Clube Do·
,

ze de. Agôsto apres·enta aos seuS I

associados, a Rainha do Centená­
-rio, em elegante reunião dançan-',
te dia 31 próximo, no salão de t

festa do v·eterano X Prepara-se. a

aIt,a sociedade para as festas de
bodas de .,ouro, do simpático ca­

sal Tomí Wildi, que será no próxi -
.

mo dia 4. ,.
-x xx-

Lenzi o ,costureiro que . agora é
mesmo notícia nacional, cheio de

, glórias . chehgou de Pôrto Alegr·e·
mas, voltará p'ara a capital gaúcha, .

na próxima semana,

-x xx-

Ontem, às' 17 horas na Igreja
Santo Antônio, realizou-se a ceri- .

mônia 'do casamento de ,Maria:
Márcia Costa e o: Engenh,ei'ro Pe­
'dro Jonas Koerich. Os noivos re­

ceberam clJmpriJ�,}��'l.to,f;1 na .. � Ig,re,j:a '.','"
.'

- x x'x-

SocHa - As senhoras Irene La-.
cerda Rosa, Terezinha Francaiacci:
e Zélia. Sala, que em nossa cida-

.

de estão em atividades com a "So­
c'ila", recentemente estiveram em

Blumenj'1u, visitando a escola de
aperfeiçoamento sociaL Voltaram
encantadas com a maneira simpá­
tica como foram recebidas por
Marily Deeke e Ina Hering.

-x xx-

Coquet.el
Foi com grande sucesso, o co-'

que te I realizado sext,a-feira no Clu-1be Doze de Agosto, quando as fir- ,

mas Daux e Mercado, receberam
auto;idades, gente da socied.ade,.
imprensa e também gente de ne-'
gócios, Nada deixou a desejar o I

coquetel que reuniu gente que é'
gente par,a incentivar o, grande,
empreendimento turistico que se­
rá uma. realização em nossa cida­
de, "CECOMTUR".

-xxx -

Depois -do casamento realizado.'
numa singela capéla em uma fa­
zenda em São Paulo, Otávia F,a­
zola e o acadêmico de enger;'úuia
José Henrique Damiani, deram
uma circulada pela Capital Cata­
rinense. o jovem' c,8.sal volta ho­
je' para São Paulo é vão re�;1.ir
em Campos do Jordão.

-xxx -

PENSAMENTO DO DIA: Aos in­
capaz'es de gratidão nunca 'faltam
pretexto para não a' ter,-

_:_ x:x' x -,

tIni Prmcipe no
.

Rio- .

- x X' x - Pata contar C0111' ao preseaça do
Uin novo Costu;eiró

, Prinçipe Charles, .. h�rdeirO do 'ho-
O 'que s.� comenta em �ociect:i:),de, . nó 'da. Inglaterra, ne' Baile '. Inter­

: é que com a ausência de' LeIl2;i: 'nad�nal no 'Copac,�bana' ,. I"alace,
qlJe' ag�'ra é mesmo no�e nacio�

. :se�' orga:�izador, jo�:nàll.sta' B.a.rão
,na1:, "M.K.R. Confecções", pensá SÚlueiÍ'� .J:úniót, -transfere Q ,bai-

.seriamente no lançamento. de um �. 1�'1 de, dra 30 de,'outubrO,',para dia·

óutro costureiro.' ..
6:. de ·novembro. A promoção que
��r!% ;t;J.oite . d_e �legâ-nci� ,: e'. da;rf?a­(:Í!E�;: contará �cQm debut,9:ntés '. de
'liãrios :��taaos . ....,

.

'·C'
_ x,.x,x -

J;;i �,qtÚil .. d assl,1l'lt9 é �,ebuj)a1:ltes,
di\iu!gam,às hOje',alguns nomes ins­

crltos.·paFa.:8. debti(,dià '14' próxi­
mó no" BiJ.Üé Brarico: Lúcii, Mello
Úaújo', .feamne WU(iH;' Silv��à Si-

. 'Uma dias ex·debutantes do Bai- lV-one;" Gi1m:�ra Amohm Rósí�aneIe. Branco. rec6berá a coroa de. Riggenbach, Janete de O;' �ampos,Rainha do Centenário do CIlJbe
.

Minam "I'ereziJaha Evang,elisfa,'Ro-Doze de Agõsto. s;ângela Alcânta�ai, Anettt;, Cahral
- x x x -::- Espíndola, Mana Aug,u'sta' ',R: Oro.-

Hoje no auditório da Faculda-
.

fino, Ana l\�<:I;ria. Gorwalves' ,da Sil-

-x xx­
. Halle d� Neve
Sábado, na cidade de São Jóa-

·

quim, acontecerá a trfLdiéionaJ,i
noite de gala, no Clube Astrea,

·

B!\ile da Neve. Nesta mesma festa,
será, eleita' a Rainha do Astréa.

, , PKEIl,IBÊNS' IMOBILIÁRIA LTDA.

13.30
Donver py,Le Debbie W;'1tsen
1i'AMEY E O MILiONÁRIO
Censura 5 anos

15,45 - ÚI.4:5 - 21h45m

Jean Serol '- EI�a MartinelIi
Marisa MeU

UMA SdBRE A OUTRA
Censura 18 anos

10 horas,

Teddy Deeles _. 'Fheodoro Bikel

MINHA MONTA�HA,
E'NCAN'FAIJIA
Censura ,5" anos'

·14 ..aoras

Jaco Valadão
.o VALE :00. C�NNAN
Censul:a 1(1) anos

16 ,� 19,45 � 211'i45tn.

Clyde . Garl'leF '- ·George, Eastmann

REZO A pEUS E'ODEIO MEU

PRÜXIMü',' ".,

Censura 14 ano's'

--':xxx­
, Quem será a Rainha

, I

Rua d'as Ilhéus, 8 - sala 9,2

L Clil�'VE Dr!;' i5(?NS NEGÓCIOS. ,

\

I

1".
\

LQTEAMENiO CAMPINAS

CORAL'

14 'horas
Donv,er Pyle - Dobbie Watson
TAMMY E O MILIONÁRIO
Censura 5 anos
17' - 20 - 22 horas
Charles BrOnson - Marlene Jo-'
bert
O PASSAGEIRO DA CHUVA
C.ensura 18 anos

ROXY

14 - 20 horas'

(Programa Duplo)
Michael Auelair, - Anny Duperey
l\10NTECRISTO 70
JOGO V,aladão
O. VALE. DO CANNÀN

�9WH:,,>Censura- 14 anos

J.AUSCO
,.

14 horas
FESTIVAL "TOM. E JERRY"
Censur'a 5 anos

16 - 19,45 - 21M5m
ilan B.atos - Glenda Jackson
MULHERES APAIXONADÀS
Censura 18 anos

.GLORIA

I �

I '

,
.

Financiado em 24 ,meses s(ún, juros
1�frra é'.lerrá· q'uem co.mptar não erra

.�Z� .. ,,�

I
I

.u __��

14 ...!... 16· - 19 - 21 hóras
Doroy _ Gonçalves - Grande Otelo
SE MEU DOLAR FALASSE
Censura 5. anos

RAJA

14 horas
AFRICA ETERNA

Censur,!J. 5 anos

17
.

...:_ 20 horas
Alian' Dolon

<lEFF, <) HqMEM MARCADO
Censura 18 ànos"

SÃO LUIZ

14 - 16 - 20 horas
Teddv Deolos - Theodoro Bikel'
MINHA MONTANHA ENCANTADA.
Censura 5 anos

.TELEVISÃO

TV CULTURA CANAL 6

11 ,,30 Almoço com as Estrelas
12,5.0 Câmam 6

13,50 Durange Kid
14,46 Brasil x Iugoslávia - Via
Embr,'1tel
17,00 Terra de Gigantes
ts,OO Flávio Cavalcanti - Via Em·
bratel

22,10 Ataque e Defesa - Via Em­
bratel

22,30 poltrona 6

TV COLIGADAS CANAL 3

12,00 Bufalo Bill
12,30 Resenha dos Municípios
12,45 Concêrtos p/a Juventud,e
13,45 Gasparzinho'
14,00 Cinema de Aventura
15,00 Futebol
17,00 Buzin,'1 do Chacrinha 1
18,30 Cow Boy na Africa
19,15 Praça da Alegria
20,15 Jornada nas Estrelas
21,15 Reporter Garcia
21.30 Cinema Samrig
23,;)0 Os GuerrilheirosAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Câmara de lumenau está no dever de cassar o Prefei o
"Segundo· clnclusão do parecer:do Professor Hely Lopes.Meireles"

, ,

P A R E C E R
,

A. CONS;UlTA.'

, ., 1 de llJumenau, Sr.
. "O Vereador à Camara Mumclpa '

, .

.

d te' 'da COID1S­
Edgar Paulo Muller, na qualidade de pres.l e� -' 'f' :'

id d
• deDullcla o erecs-

são Processante íncumbí a e examlllwr
d �, '

, . '': iii de atos euifll>-

da contra o Prefeito Municipal, Jj)0lI" pll'a ....e t'- I .'

_ l'
,

"1'·· .. ·

a pel0i :Vecre Q, e.

dos como infraçao po ItlCO-a,ulll'lll1Us.r8:dV , '.

-fedf:ral 201/67, anexando a documentação pertmente ao

casa indaga-nos o seguinte r- '. _

,

•
,-

.

.

d cOlllStituem :ullfraça'o'.

1'1' - Os atos e omlssoes denuncia os
'

político-administrativa, ensejadora da cassação do mandato

d'O" Prefeit0?
'.

. ,

'

,
,

2.9 - .Para' a caracterização dag...jruraliões pol'ltJc�a,�'
aístratívas denunciadas é necessário que os atos �l!l .6mlS-

. soes do Prefeito tenham causado prej'uíso peeuPlIãn& .u

material ao Município? _

aI? - Para o prosseguimento do procesoo"e eassaçao

_ d:o mandato do Prefeito hã necessidade' da, reUemf;\'it)l,"de'

infrações ou basta a 'ocorrêNcia de wm,U! ',dãs' j��Qes :t

p;eviBta& no Decreto-lei 2Ó'l/67?
'

,,' ,

",' . ': <' �

As roopostas às indagações' do C6nsu�ente,:, ,�ge�
um acurado exarn:e' 'da dénúneia e da documenta.�o,' l!J::j(le
a 'tlls,trui e o subseliluente confronto com a FeVde' 'i-e'sp'o�. ,

Sabnldaae d�s Prefeitos,' conforme as eol.'tSià6ra�es:, q,rte
pas�a,rn.os a aehiZi'r' -ndS 'tôpkos que' se segu.�m.":,, ":,:

, Para facilitar o' exame do caso e p6ssil!>�mar 'refétêp,-, '

cias.' exatas ao conteúdo' da denl!il'rcia e dos';,de!o�m�nto.s"
quP a instruem, tomamos a liberdade de numerar,e ,mb1tli,
êat. tôdas as peças que nos foram apresen,tada�;,id'e- iflffi, 1,
'/

'
\ -.' ..

\

a 43 as quais citaremos com a nossa' ntlme'r�ao.ú" :�,
L - os ATOS E OMISSóE'S DENUN.C'fAO,GS' ':.' :'",

'1 A denúncia' está em forma regaI" e, "apÓS!J·b.te�és '

cori�id�rações g�péricas sôbre a cónduta tio.' ahui'(';PT�­
féito de Blumenau, o denunciante passa a -i,ndiear;- .es�e­
�Úicamente, os atos e ,omissBes do, C'hef� do EJtecuhxo
togaI que, ao seu ver, consti�uem infrações! pólfHco,admic
nbÚ'ativas enquadráveis na lei de responsabi<lidaqe:' d;os
Prefeitos, que é o Decreto,lei federal 20'1, dê, '27, .'de. :f�;
veÍ'dro de 196'7, reproduzido pela Lei O-rgãnt�,,�S" �U;­
!:1\icípfos de Santa Càtarina � Lei '1.0M,. de l:i .. d:e "s�teo.m.­
br� de 19'70.

2, Os fatos denunciados são, em

.
,

d) Julgamento e aai?udi-ca.ção irug,uf'à6· erPi c:allC!or­

r.ên�ia, consistente em cOlllSiderar 'v.enced:QI\ p.ro��ií:it}:
qu� oferec�u trator de est�1ra de 65-HP. se,n�1?' ::l'�itld'o'
pelo Prefeito como de 87-HP" dept>.is te> alertad!<!' �'��;,es;:'
sa d,iferpnça, que influiu decisivamente no reradonlm:i�.fi�
to' custo·potência-pêso � deu ganho. da lÚ:it.açãQ;. à: '_:fiima
que na realidade a perdera. Dêsse fato. eolÍclüi' 'à; 'd.e,..
'riúncia que houve negligêNcia do. Prefeit0> na'. 'defesa. de
bens, relldas, direitos e inte,rêsses dO, M'\!mli'dpi�) w"s: SWl'Q;)J.,

3 Argumenta, ainda, o' denunciante, que ós
..

fa'toSt
( " ..,

qescritos são figuras típicas das infrações. 'po1ttico.-a�_�
nisitativas definidas nos incisos VI, vn. e vm �: a�,
49, do Decreto-lei federal 201/67 e nos mesm$ Plc�0s �o
artigo 149 da Lei Orgânica dos Munici;pios (;te. S'aIlcm; �-'
tarina , pelo que está o Prefeito 'sujeito; ao 'pr0.C�SsQ ,�g;:
JiêçÍivo para a cassação de seu mandatQ p�lâ, . C�.iil;�
l'fÍlj.ddpal ,(fls. 11).

"

Analisemos cada um dos fatos' denuneill'd�.'
" CARACTERIZAIÇÁO DAS I;NFRA..ÇÕ�s,.�'

'

POL íTICO-ADMINISTRATIVAS

4. A primeira infração denunciada é o' desÇu,mprl,:
.

mento do orçamento aprovado par� o eXE:rcicio finahceiro
(DL 201/67, art, 4'1', VI),' consistente na utilização de �e.l-­
ha ãe custeio (item 3.100) para pagam�mto de parte da

aquiBiçãc de um ieep que corria pela verba de investimen·

to citem 4.100), havendo, ainda, declaração falsa de des­
dobramento da nota fiscal de compra do veículo. &stes

dois fatos estão documentalmente comprovados, como

veremos a seguir.
5. Com efeito, a nota fiscal 635 (fIs 12) consigna o

preço total de compra e venda do jeep, na importância
glohal de Cr$ 15,334,30, inclusive o 'impô&'to de circula­

çãt> fie mercadorias (ICM). A "fatura-duplicata", corres­
pond�nte confirma êsse preço globa\ (fls. 13)� �tretan­
to, a nota dp empenho e a ,ordem de pagameilt(!)) :rrespeeti­
va (fls, 14), embora. referindo-se expressamente à com.­
pr:. por preço global, insere failsamel'lte ai dechwação' de;
que a fatura da nota fiscal 635 foi desdobrada e- reduz o

pagamento pela verba 4,100 (In,vestilnentQS _ quel se..

,. ria a verba própria para .0 pagalnento, total.� CQll1pt'f4
do veículo) Cr$ 13,013,00' e em outra n�' ele. em..,nho 41>

respectivo pagamento (fls. 15), o Prefeito, �;md;�. lI.:;wf,� QS;

restantes Cr$ 2,321,30 pela verba 3.100 (Despe�as <le' CU$­
teio - imprópria para a compra de veículo),. .., �"
caracterizado e comprovado o primeiro �eseumprimento cfo.
orçamento vigente, pelo desvio de verba, definidO como
e"ime no' artigo 315 do C6digo Penal e coneeituedo com

i.,fração polltico-administrativ", pelo inciso Vii,. dO. .cttp,
4�. do Decreto-lei 201'167, corretame.nte· i�ac:tOt ti. d.
núncia (fls.3/6).'

'

6). Observe-se. ainda, que o expediente adotádo
Para �ncobrir 0 desvio de verba cóniigul"a um Olll<t$o cri,.
qU?'. qu�I seja o falsidade ideol6gica, definidQ DD artig�
M9 do Código Penal, pelo fato de se ter inserido ira no­
ta de. empenho e ordem de pagamento, de:el�aÇãQ d1�a
da 'lue deveria constar, ou seja, a de que tal pagamento
(com verba desviada) era proveniente de

"Frete e segUl'os de carreto de São Paulo a Blu.

, ,

-

dentro das normas legais que regem o govêrno municipal. de, um contrato de trabalho..:J!j um contrato ilegal; reali-
É um administrador da coisa pública e, como tal, tem 0, zado contra expressa disposição de lei, pai� o cargo (Con-

dever de executar fielmente a lei e a ela obedecer e,m, to- tador) não comporta, cred,enciamentQ, nem' achni:te I provi-I cÓvÓ,

dos os seus mandamentos, velando pelos bens, rendas e meato sem eaacurso.
. ,"" J .

,

serviços locais, Descumprindo a lei, sujeita-se à trip)jce 2o, OPERAÇÕES DE "OPEN MARKET" - O open

responsabilização, civil, penal e político-administrativa. A -,��t��t, ne dizer dos especialistas, "é: um ínstrumento útil

quandQ. mia' fatura origillal, o preço é global e não.consta responsabUida.de civil e penal compete ao. poder Judiciá- fi p�itina raonetáría'' (DtEliF�M NF,iT:t'Ó}. �ão � ínstru-

qualquer "desdobramento" da nota fiscal' 635, que já rio; a respensabilizaeão . poUtico-aclminis.trativa e0mp�te' à 'rl.'ll-}ldo fmance4.ro de Prefeitura; nem, �e enquadra nas ope-

mclui no preço total de Cr$ 15.334,30 o equipamento ne- Câmara de Vereadores. lf1l!<:deS. rotineiras da adlmiIlJistraçã� 1.0caI.' ASsim' sendo,

la referido, Logo, se o preço é
_
glabal, não poderia sen 14. Responsabilidade políticQ-adnúnís,tra!tlva - já não edem tais operações ser realizadas 'pelo Prefeito. sem

3ndido, com falsa declaração na nota de emIlenho e or- esc!'evenH)B em estudo anterior - é a que resulta 'da viola- aetoriaação especial da' câmari e 'de�tihaçã�, 'por lei, de

dern: de pagamelll1to de "desdo�ramento!' para enc&brir Q ção de deveres, funcionais, per parte' das autfrridactes e.x� ;E'��I rsos réprios, As operações de orlE!!); market feitas

desvi.o de verba. , ,
,

' , cutivas investidas nos altos oestes ,do G0>vêrl'lQI federaL r.:NI') �,��:--'S (':,mtelas prévias, na, a�ministração. ,
�cipaI.

, 1', OtttI'O, dQsctm"p,rimenlto do orçamento., está tia' .éstaduaf 0tl mtmieipalr Presidente da 'Re,pl!ibHca, .Go,verrta- , ).o'<ti ',:':::'lí dJl'svio de verba e irregularidade administra-

latI) �pFl)..,ado na); guias de r�co,l�me:nto< de fls; 16 à, dores, Prefeitos), infrações essas q.ue eram imptoll'u:ta- 'ir,· I&' refugir das finalidades institucionais de uma
� I, __ , • • • •• •• ..

•

22. de operações de opellll Ma!,k!'l'th realizadas pelO �e� mente denominadas crimes de responsabrl:ida'cle e, agora,
<,
Pr,�d nra.. que e a prestação. d� serviços públicos aos.mu-

feito, sem 'le:rb� orçameliltária p.rQP�i� e sem autQJ:'Í:za,ç�Ü/ corretamente chamadas infrações pol;ítico-adm';ni.S1il'ati�as, "] 1:"1'3, e não a negociação nos mercados de capitais.

da. Câmara., Ta,is aperações, só p_oderiam ter �do, 'fer�a$ punidas cem a 'perda do cargo, através de: um .proeessc ":Tj!', l",U' l',n'ativa para'.a l),((unicipalida��: Os doe��en-
� êlutor'i:%açãQ especial da, Câm�ra d� Vereá,ap�s'�' 'e�peciall de, natureza poNtico-discipli�ar, u1l>Íversa��'ente" �0.s, de üs, Ui a 22 comprovam as, reiteradas opera�Ões"'Q:e
d,aútM.ção e!ip&çífica, de verba. Ista p.o�c:rue 'tais»p�r�� qonhecido por

: lmpeachmesrt (Cf, nosso 'Direito .Mwri'ic:ip�f t:! li'rt' n:I<1:rkét ree}izadas lo�r�· a' Preieit�ra,' o que é�tith-i
çties: ref:Qgem <il'0s atos normais de admin�traçã&�'pú�l'i;c,a, Btásjleiró', ,2a. 'ed:, 1964, .págs. 558 e segs: No'meslno:senti;. I infração' político-administrativa" p'or descu,mprimento ':�o
ne!'li Jc®s;t.ill!)€.m servif;o plÍbtico, nem o�:.r�s,ã.Q- fi:tu�n?e�- do:,' PÂULO BROSSARD, DE SOUZA PINTb' O, ;ímpeaéh�_ orçamento e ausência de autorização ésp�cial da 'Câmará,

1;1;{,da rotina. aOministr:a.tiva si€): ExequtLvõ:: ',Sáe,.:uegó,- ���t, 196ii-:'�ágs.. 111 e segs. - OVIDIO B�'{\IwI,' �es� pa� 'táis operações, Mesm� que 'hoI:}V�SSel �a Prefelfu�
eles; d..Qo me-rcado de capitais" J;iWÓprios da e.sp.ecl:Jl'a�ã�,:·d'8' pOIÍS,abítiCiades, dos PreJei;tos, H162" págs,

..

3,7 e'" se��. "",: ",u��ráriOr o�ioso, não p�de�ia "o' ,Prefei,tp �mpre,9á;fQ'. em
pà-:t_i�ulares, no jÔg0, c:l;� ,se-u.s, .h�:n�. t1t<!s __im:l:U!'Q��i.C)$ ;dar ANTôNIO TITO Cl'OSTA, ResponsabmcJiad'e d'os. ,prefeitos:' títQl,óS ou em qualquer I)Ile.ração ftl1l�nceira, sem aufor;jU.

atiiidáde' pública de uma Prefeitura, que há de p.estil1ar' e' Ver:e�dol:'és;, 1971, págs, l e segs.).
'

"

.:',,', ção I�is�a,tivá' e abertúr;, do
; cr�dltó ad'e�uad�. ' .) -

;

pre(!íp'uamente os seus Recurs.�s para. obras e serviços'�pú,"
'

'," 15,
..

À, responsabilidade dos Preféitos�' ��tá· hoje, de-
'

21 ... : 'JPL,.G�MENTO - E, A�J�nlíCAçÃO I�ltE.V:�.·_,' .

/, hlicós� e. não empxegá-l,os, em Negóda�ões de .tí}U'lo.'S" fin'icla''pelo Deáeío-iei: federal 2I!}ÚST, que'distilngue'pét-" < • t·· ,

" - ' , '

'" .' . "DE CONCORMNCIA - Conoorrênciq é, o meLo t,?G�cn'
� ma,is, I'!l�tá'ol'�is. CI!\)e, seiam., S0mente por: Um:a;:l_e1:.,es-, feitámel'l'te 'a"pe'h�I"d:a funclon,�I, 'c(1).l'l!s1ntumdo;. ílquela.,o3, ",' , \ "f' �

d d' o�es mal's vanta)'osas para"a
, ';,". ' ",.i' .'

'
,

_ legal de ven lcaçao as con lÇ· <
•

J/>,ecl<Í1l, podlel'iJa I) Pre,feitG s,er, aut�naa"'6; ,a QIi>�ta�:"n() cr:lmes, 'oe 'respolTSabnldade (art: ]'i') e," esta, as 1l'l>(1.açQes! "

; '" . .;, '
-

' d"
.

'\
. <

" .. ; ,. ,. "'",'''.' . ,realizal;ão de obra, exee;uçao de, senT.lço, ,compra ,
e, ro,a,

RteiêadCi) 'de títu10s eo>m d1J!1.ill-eÍ'I"Q da Prefeitura,' QU,� :liéa� , pohfl,co.àãmlrtlsfr.atlvas (art.' 4<:'), sl»)e,�tas ao' ]IwJgamenl(!) J, ,.I,' .;..
�

,

'

A'd 'n;c�"aca-o "Cf. nosso ,Di;
.

' ,
"

" 'b'"ü
'

Á'" "d V" d'
,.' _;" tenálS·OU maqllma", para a mI =LJ. o \ • '_.

Pi�::, ,oRera�es_ de op�n l'I1�rket, com'. difll\ei_ro, 'Pl! 'tco ..

·

pelá',Camara: os'' erea ores e' Pil!I'1'llVelS 'com' a :cassal!;aQ! uO '"
.

'. '. k�· B "'1 19"6 p"'gs 2'-'Q:J2"l'" O
, .... d C<' C'

"
'-, , '." r"itQ Admlnlslraftvo rasue!ro,., ... r

'" • ( Q ",. '-I 1;'
ainda que com vantagem para a municipali ade. ��Q, a ,-ª- ,ml!.rt,dato,« Dentre as m:fii'-a�€)es polItrc�admlmstJra.tw,asn· I!l> ' -:- ,',.J r,,,. 'd' l' 't," d 1 a concol'l'ência: é-':wna
,.' .

- .

l't' 'dm:'" t" . o' 1
"

. ;, " pn�clplO bas,Ico a ICI açao-, a €lua \ . " ., ..

marD, "de Vereadores, na �lUa soberama po 1 Ico-a J.n� I,'a- artIgo ,iL 9Q_De,c,retq-,el 291/67 enumera. VI ------; Descum-, ", d 11 d melhor pro"'ost", den,
,

. ., ,'. .,.
- '.,.. ,

;.'
"

.. ",. """,'" 'das"Tllodahdad-es, e o a esco la' a. '"', ..... -- '

tili$l; po.de-ria di'l_er> em lei, se é maIS c�\T,�m�tei a,plÍcar pnJ,' ,o orçamento aprovado para 'o exerClClO' fmancelro;
. .,.- '

1 t Ad"""in�s.�a"'ãa; esta.
" "" ... ,�,. ' tVD dos cntenos de JU gamen@que:a <X.: ....." "

.

() mnhe:irQ dia Prefeitura em água., esgotQs� ealç,ame,nto, VII ,- PratIcar, contra expressa dlsposIçao de leI, ,ato de '

! '
"

Ad-;,m;sc1ra'çãQ fixtlu ,'o.
.

,,' , " ,'.'.. , À,' . 't' AO' ' "
,. , • ; , • belece Se no' caso em exame, a) ",ID!.ocu '", "

ptinfes, llumi!l1a�,ãl'l e outJ;'os eq,mpament.d�, u.e lU 'eresse 'sua competencÜI 0U omltm,se na sua pvaüca;'VHl - o,lIlt1-' ", "

t t t"' p�o para;' aqui-
"

-

d d
'. ., .

"
, critério do re'laclOnamen o cus o-p,O encla· 'OJ' ",',

e9li�tiVQ, ou em títulos rentáveis m.as estagn� ()il'"� os, ser.. tm:se ou neglIgenCIar na defesa de bens, I;endas" (brelto�
, -_ -, t' f t' 'ue. se tornaram' deci-

•
'

,

" -.,. A d M
." ..

à d
" .

t
. '_ .

d SlÇ,a(') de trator, estes res a ores, e, q, , "

'?i!:t>'i �ubrieli!s lCi!Cllis. , v .<"

' .u""m"eress-es, Q UlllClplO, sUJeLtos a mllllS raç_ao ' a .'" O
' ";' t s "'e :fls ·29."a '43

,
" , -;

. ,- ClVOS 'NO Julgamento. ra,' os uocwmen Q li[ •

'"
, \' ,/.

,- E�efeitura". ,

t -'l_ ��t._

,,' 8:. 'A vingar a tese de que os Pl'eFej;tós' ,po€kIn. ��flca.r I",
' ,:'

-

estão a, indicar que houve um 'êl!ra no; C0mpu ,o' '","!,-"��-

oi '(unheiro publico em QPéraçÕes de ope-n m'a�ke,!�.',i'n:di�- " ·>:V�jamos a conceituação dessas três tnfradõéS"f'uncio:,. <lia do tra10r Caterpillar, q>ge era< de 65-HP ,e CpBst!l�t��
ér'i�fnàdamEmté, sem verbà, 'orçamentáriá _'Pro�r�'a �,�lP; núiS ,do Prefeito, que são as que interessam à consulta, par� sendo 'de 871HP, o que modifica (}; Fes'fl'ltado dOi :r�.ifr
aut.ori,zàção da Câmara, clí.egaría:mos ao absúrg�'d�",;���" "a'ãpuração de sU:a responsabilidade político- administratiya n.am�nto, custo.potência.pêso ·-e" conseque1llltem�n�e..·;���;,
Uftiir a realfzação de obras e serviços, qtré' 'Sâo, 'as '�tiV'i�a-,

'

"

-

16., D-ESCUMPRIMENTO DO ORÇAMENTO -, Dês- a classificação' dos concl'}r:rentes, çie.ixa�it() de"· ser-'��c,e;
<t�s�iins de tÔda Administração PúbJlica, pelO' .iRy��ên.;' + cunrlr � orçamento é' desatender às suas disposições" na der o',que fôra assim classi-fi031ti1Ü'" por, êrro-, de" liulg.a",�,

,,;, :�. receita lecaI no mercddb de capitais, 'numa"ativi�d�' "

. a�e�aàaç1iQ. da receita e na efetivaçao da despesa. b orç}i� de'�otrenfe, de um êl'rQ arit'l;9lé-ticl.'r Ide !€ãlc�IlQ. '{�o!"'''�
d�' entesouramento 'de recUrsos' financeirOs!; ,�' ����- '"me�tQ,'� j�i! o definimos - é um programa de obras,' ,s-e,I": uma 'f�ta' compreensivel, se _C)_, P'reteito�, {I'ão ,ti� Jli�
m,tw1;.Q dás' necessidades; efetivas aos 'munfeipes;� ',C()zp�l' ,v,iços e: 'encargos públicos, expresso em têrmQs, de �ei,- �derti\do sôbre a diferença dl1 po!ência daquele tr�tor:.�
usuários' do's' serviços públicos 'e_' destinatár.los '�aS':"oblfa,;?, icó' co� previsão' da receita e fixação da despesa, a '�� d,esde que- foi avisado .(doc. fls. 29},. a adi udicllção: �� f�
d:� liriterêsse c�letivo,. Essà atividade, financeira �e. tlIfl-- .;��cutado dentro ae um ano financeiro (Ob., dt:; 'ptlg. \ 34' de.veria .ter- sido por ile ànuladi'!. Se,não O fQl" 'pe,r��
p�gq de capitáis não é Doí'mal' na Ap.mi�iS:trà��,y��r�,�,�;, 4�): ..O orçám.ento, como lei tormal� há que ser fielIrien,t� a'llegaUdade e a' uuidade cio at()� que pod� ;p�oPi�i�:. á\é
.�. cumo ato administrafivo ex�epcion!l'I, .. só" J!l�er�.7' s�r ,'étimprido, -pelo Ç'hefe do E�ecu.tivo, que é o 's�u ,e-,ç8eUrtor mesmo, a responsabH.ização 'cí'inünal ,(Cód., Pe,�:t;" ;�ta,
réailzado com recursos' orçamentãrios pr'ópl'iosíe' a�to.r:���.

"

direto e' imed'iato. Na efetivação da receita, n,ão pode o- 319 e 335) e 'a invalidação 'por .ação popular (Lei'1,7�.. ,de,

çãn::��péçial da Cãmà>ra. Sem is.1[O;, c0!lSiti�U'i �::��"��. :; Préfeito dE!ÍxÇ>J; de, arrecadar e que está previSto 'na' exe- 29-7-65, art. 29, "b", e par.ágl'afó' ÚIM:co, "b:'), ump...�,Q;��
tícO:adJIlinistrativa de descumprime:q.to do- �>l,:ç�mên�§..,é \

.

6bçã� âa" despesa, 'su,as 'verbas não podem ser, utili;zaqas existe vicio" de fôrma, não cor:rigido pelo' ,Prefeit1f�p()s"te,r
S(!,-erige em desatendimento da� ,reg,rás dll. a_dÜ)ih����: /;" Jq�� 'da'; rubr��às,;:-con�ipações e subconsi�naçõe� eS,ta1;>el� s�dQ 'cientificado da irrfgularidade., 'Isto, �oll;Sti�ui,'��
R�b�icà, em razão das' quaiS ',9 \�xe'cutiyo. �_e�:nae, ���;a�ltt· :':r�i�2's� 'De:�a"'nd'o ;de 'a:r�'eGãdat:' o que é de�ido" e Che�e ·,do.' primento d.a:: lei de licita�ão' (Dec,-leL 2t)&/6:7); ,qiq�,:���
tiz_a��ó do Legislativ.f>_ ,�ôda".. ,.ye�, :g�� �ret-en_�{)�::-r�?;z.ar ·�e.ut(vo inqide 'em. prevaricação; efetuand(),:pagam::�tos- p'ositiva para os MunicípiOS, (Lei 5,4513/68). ,}- ,- �>;
ãtividade estranha à finalidade lllshtucl0nal·(Í�>A':i:briiJl,lS-�="" "fol''1 d'as rubrica.,; orçamentárias, comete desvlO de verba: 22.,

-

Vê-se, pelas considerações. exp�ndidas;o ...-qI,1� \.a

tr�çáo Pública, que é a prestação de se�os"·aos:- admi- Am�s são formas de descumprimento do orça.mento, q1'l� denúncia "relata e comprevâ fafos configuradoreS;. .�:'d��
nfstradores. " .

,,' , gen.�·'responsabilidade criminal e responsabitidade polí� v�da. de infrações politico-ad.fiinistr·�tivat do' :rref��..;,en-

',. 9., A qv.arta infração apontada na 'denúl)--c�,.c!'nsiSta tí�o-administratlva, sejado.ras de ca;sação do matndai!0 pel!a:CâmaF�, OrTh}crettr,
n� COlltratação de servidores para a Prefeitur�;,

..

sélÍl� �on- : ,][1-, 'DESVIO DE VERBA - ° desvio de verl?a, co,n,� le,i ZÓl/67 não-exige reitera�ãl'} de mfnác;;ées: par:a a: ��
.

cur:io, no, regime da Consolidação das Leis ,de �Tr;l�alho siste l1a eJIlprêgo d,e' dotação orçamentária em Iilesp��,a do l-nandato. Basta a comprb;vação de _

u.ma .. delaS' p�a: que

(CLT) e no' Gredenciamento de outros elementos,,: co.ntar- di�rsa da, de 'sua ,destinação legal. Tal conduta; sôore a denúncia seja procedente, Na ,case. várias' sãp as'_úTégíi-
rlanC!f; a expressa proibição do Ata. Compleni-eIi�, 52: ::� sér- wn:a ,infra_ç,ãa funci.onal do Prefeito, constitvf crime laridades apontadas, tôd�S' elas c?ractet'izad\)ras �-é- .�a:
d0; Dec.reto Federal 66,715/OZ0\ Quanto à pririieg'ã 'ilfi.J;,

'

comra � Admilüstrq<;;ão Públi�a, defilEldo na'primeira 'pàrt� ções p,unív�is com. a cassa�ã(i) d'0 mandl)ot0, p_ell!,. . C��,
��ç-ã0i �ess.a: parte cia denúncia (contrata�ão:,.se,�"con.- do. aFÜg,�, 315> ,dO C@€!igo!, Petlal e considerada crime d� se� ,prejuízo da punição, cr1mQna1, ql!le.- é ,da, j!ompe�n��
ê��).,0S d0eamentos que a instruem ainda 'n�o_,cG)1lPt,o- r.eÍl;pot'l:saobilid<j.Ci!e welo, Decreto-1ei 201/67. Nao �xcll1i II �xc!tlsiva do Poder Judiéiáriol .

, .

\Í'ànl ' a . assertiva, FicaMo, naturalmente, para, � .irtstrnç,ã9 ihfvaçã_Q nem o. crime, () �Ililprêgo do numerário em obr,a, .2.�.
'

Finalizando, é de se r.e1embrar :que a· �o: ini
d0l- pL'O€essQ. a :p.f0va dessa ilegalidade. Quanto. à 'segunda �e�viç�, atividade ou' compra da própria' Prefeitura:.. Tal tit�cional da Câmara Municipal, como de, tôdas, as. �tl!:
�eredeneiamem.tQ kregular), o· documento ,de JlS: 2g/28, éircunstãncia não descaracteriza a irregularidade e o de- cães, legislativas; não é' apenas a de fazer a lei, ,m;ls: à;' de
eIri'1ll_n,â� "da Jl!ls,tiça do Trabalho, já of CQmprova�

.

, .fit@ poniue não se cuida aqui de lesão ao erario( q�e iischliza� á sua aplicação e responsabilizar o Chefe dó

',: ! 1(0):' 'Pt qmnta infração caracteriza-se pela; QiD_is,são :p.a coristituiria outro crime), mas sim de -atentado ao orç,a· Executivo quando à descmnpre. A. propósito, j?, e&c�eve�
fL'{açã'o de, edital diário sôbre o movimento de: <la�a ,do me"-to. O bem jurídico ofendido, no desvio de verba,' não anteriormente estas palavrás: :"0 poder·dever de, f.i$çalizár
dia �b.teri0r, como exige o artigo 133 da Lei 'Orgânica �. �� patrimônio público mas a lei, orçamentária, violada e '�ontrolar /as faltas pOlítico-administrativas do Pref-ci,to,

dos Municípios de Santa Catarina - Lei 1.084; de 17 â� nas rubricas da despesa. é uma infração formal, que �n, ql!le, irpportam violação de, cleveres funcionais, é privatiV.o
set.e�bro de 1970. Essa omiss.ão, eomo é óbvio;, não' po�e ��Ptill1de, do resuHilIdo; basta o seu cometiment0\ paTa a sua e exclusivo da Câmara, poiB só ,ela pode aplicar a plini:cão

aeh'provada documentalmente, mas sim por- ·tes1fe!I):unhe,$, carirctevização penal e político-administrativa. ,No caso em política correspondente, que é o im�eachmenf:, oti: ',sejá1
no, 'd�e@rrer do processo já instaurado perante, a, 'Cãmara� ixame, Qcorreu êsse desvio de verba porque' o �refeíto o afastamento do cargo," Cf. nosso D,ireito Municipal 'B.n·

sé:' 'comprovada, constituirá mais uma infração" político- pagou, com a verba 3.100 (despesas de custeio), o que era sibiro, 2a: ed., 19(j4, pág. 578). No mesmo sentido, eXillo'e
acl.mÚústraÚva punível com a cassação do mandato do devido pela verba 4.100 (despesas de investimentos1. Hoú· BECKERT que, "nos regimes democráticos o povo, de�ega
PrefeitQ, nos precisos têrmos do inciso VII, do arti�o ',49, ve� Pli!rtanto, descumprimento ào orçamento sob a moda- podêres não' só de legislaç,ão, mas e sobretudo de fiS.c�4·
t;i'o'DeeretocLei 20.1/67. �'

'.

lid1ide de desvio e verba, que configura, ao mesma tempo-, zaçáo a seus mal'l!datários nas Câmaras, para qu� assegu-
,-,' 'n. A sexta e última infraçtio deNunciad,a, é- a:ilega- crime e responsa'biiidade, punível pelo Judiciâcrio, e' infra':' .:rem Ulll' go:vêrN'o Ii>roba. e eüciellte"· (CARL L. BE;CKÉRT,

Hd�de na adjudicação do objeto de uma concorrênda, em ção poHHco.administrativa, punível pela Câmara com a Demóocracia Moderna, 1941,. págs. 71 e segs.).
'

que o Prefeito foi alertado sôbre o ên'O da Comissão na cassação do manciato. tv - RESPOSTAS AOS QUESITOS

apreciação do fator potência de-.. um trator, que' constava 18. PRÁTICA DE ATO' CONTRA A LEI � Outra 24. Em face das considerações expostas, calcadàs

no quadro compãrativo das vantagens das propostas como infração político-administrativa, punível pela Câmara com, .

'na melhor doutrina e na legislação vigente, e tendQ 'em
sendo de 87-HP, quando, na verdade, era de 65-HP. Essa a cassação d,o mandato, nos têrmos do inciso VII do arei- vista os documentos que iNstruem a consulta, passamos a

diferença alterava a posição dos concorrentes no cômputo do 49 do Décreto-lei 201/67, é a prática ou' omissão de responder sinteticament� aos quesitos, 'nos seguintes

custó-pot&ncia-pêso e, não obstante 'a advertência, o. Chefe ato, pelo Prefeito, contra expressa disposição de Te]. Isto têrmO!�:

do E,xecutivo adjtldicolJ., ao conc<;>rrente não vencedOl:, o ocorre quando o Chefe do Executivo descumpre manda- Ao 1;9, quesito
objeto da licitação. O fato denunciado está matematica- menta imperativo de norma legal - lei ou decreto> - Os atos descritos, na denúncia e comp,rovados pelos
mente demonstrado nos documentos. de fis. 29 à 43. Com quê 'Proíba, expressamente, a prática de determinado ato, documentos, que a instruem caracterizam infraç&os poli-
'efeito, pela carta de fls, 29; datada de 16 de setembro' ou determine impositivamente a sua realização. A caraete- tico'administrativas, que ensejam à Câmara do Vereadores

de 1970, uma das concorreNtes, representante q_� FlAT, rfstIca:: dominante dos Estados de Direito, como o nosso, a cassação do mandato do preteito.,Tais atos incidem 1)OS

-denunéiou o êrro na potência do trator Cate:rpi!llJ.<ar, que é o '�mpél"io da lei sôbre' governantes e governados. Todos itens VI, ViI e VIII do artigo 49, do Deereto-lei federal

eJra. qe 65-HP e não de S7·HP, com(} constava dos quadros. ficam. sujeitos à norma legal ê, descumprind�e, 'expõem- 2(}1/67.
Nes.�,s. qUla,dros, vê-se a retificação' à mão, para 65rHP se à responsabilização. No caso em exame, a denúncia Ao 29 quesi,to
(fls" 3ti e 3.7). Entret�mto, não foi feita a retií&eação do relata que foram feitas' contrata:ç�es de servidores para A icnfra(jão político-adminis.trativa é de :t;lat-qreza

141g'Ql{nento e o Prdeito, pero ato de fls. 34, adjulticou à a Prefeitura, no teg'ime da CLT, fora das hipóteses per- formal, por isso a suar configuração independe c;]:o resul-

representante da Caterpillar o objeto, da concol'l'êncÜl, cora mitid:as' �lQ Ato Complementar 52.. Se isto ocorreu, carac-, .' tadro Oll' da ocorrência de prejuízo para o Munic�p{o,. '.e 11ma

ba� no c'Ilsto-potência-pêso do trator, o que evidencia ter teri::�()�-se li prática. de ato contl'a expressa disposição dI! falta funcional; é um atentado às nortnas de a�nistta-
Í'liléidido em êrro, depois de avisado d� incor�ão do j\).l· lei� e de lei de natureza constitucional, emanada dê Poder ção--a que (1) Prefeito estâ sujeito; não é :jnfr�çªo, Qon;tra o

gaflll€,l1tt� dq' Comissão.
.

Revo.l1!lcio.nãrio, que visa eexatamen.te ÜIlpedil' os desman- patrimônio: muito emboFa, em alguns Gasos, p6$sa causar

1�. Ássim sendo, a decisão adjudicat6ri� está {un- do� ,:<dmini,strativos !lo setor de pess.oq_I. ObserVle-se que' 'prejuízo, patrimonial ao Municip�('). IDIs C) fátO, pU�Vlel é

<ta,da em êrro de cálculo que deu por vencedor um con· o AC-52, no § 29 do artigo 1'1', pune com demissão a aut� o atentado às normas administrativas.,

corrente, q:uando, na realidade, era outro. A, d�o, do r:idade (prefeito) ou o funcionário que nomear, cou,tratar Ao 39. quesftQ.
Prefeito violou o princfpio da escolha da proposta ",ai, ou, admitir �etvidor em desacôrdo com aI': sua:s .prescrições.. A infraçã.o

, politico-administrativa se ttpifie� pela
vantajosa, estabelecido expressamente pelo arltgo ,133 e No ca&o de Prefeito, a sua demissão corresponde à ·cas- ,"�"i�siio 011 pelo ato do Prefeito, de�cdtoll, cOlpQ, �ta
parágrafo únko, do Decreto-lei federal 200, de 25 de fe- saçiio de'",andato pelo úrgão compet.ente, que, é' a Câmara "fun�ional, nos'vái-ios itens do art. 4Q do Dec'r�to-Iei.. fedetal

ver�trO, de 1967, áplicável aos Municípios ,por fôrÇa da, Lei de. Ve,reaQQres, atrav.és do, processo adequad�:' que. 6, Q 20l/67,: Basta' a' ocorrêiícfa d�, um alio ou de, 'Q:m,�, om�são

{ed�al 5,456, de 20 de junho de 1968. Descumprindo a lei,. esfiabelecid0.- pe10 Decreto-lei 201/67, para 'iJs,' infraç'�s para configurar a infração e a�tol'izar o pr�ssQ; �ão
l'U>.. julgamento da concorrência e na adjudicação de seu poIfÍico-administr-ativas (al·t. 4.<:1, n. Vil - praticar ato se exige reiteração da infração políticQ-adm.tn_i�traUv� p�a

objeto, caracteri�ou,se, nesse proceder do Chefe do Exe- COU'lra eJr:\}ressa disposição qe lei).
_

.. ',.

éns�jàr' li cassação do mandatQ de Prefeito. C,om,féV".
Cqtjv0 municipal, a prática de ato "contra expressa <ustJo- . UL Outra acusação é a de que o Pref.e��o ,>des<ll.lm-, li .nfração, fica a Câmara_",o ,c(e-ver de apllca" a $al1çãq cor-

sição de lei", a que se refere o inciso VII do arl.igo' 4� do pr'i,�, ta,mb.é1.l1, o. Decreto, fed.eral 66.715, de 15 '<l,e_ Ju.nh.o... c!l� respon.dente, que é o inip,Nchment, ,pa,ra rest�uril!r " l.·
t>ec,eto-lei 201/67. corretamente invocado na d&itúncl.. i91O, que, regulamenta 0.8 credenciamentos nrêVis,to$ nQ" "tidlJde .,ê, ,govêrno lo'c.:rl'.

'

III - A RESPONSABILIDADE DO PREfÍEITO & AS artigo 111 do Decreto-lei 20Q.,L67. Realmente, essa infra- ,'x fi: x

INFRAÇOES pUNrvels PELA CAMARA ção' estã comprovada por decisão da Egrégia ,.r�nta: de É o nosso parecer, salvo melhor juÍZ�.
13, O Pl'efeitó, como Chefe do Executivo local" tem Cortc'iliação e' Julgamento de Blumenau, em que" ficou São Paulo, 25 de junho de 1971.

a nHssão de adminiBtrar o Município, mas' de adMinistrMo julgado que o pretendido credenciamento era, �a- realida-' HELY LOPES MEIRELLES

menau, pintura de amarelo creme, acessórios di­

VNSOS sendo einto de segtll'Ml!:a. acende(t6'f' de.,

cigarros, roda pneu socorro, macaco e chave' de
roda. conforme fatura 54.178 desdobrada da
mota fil;cail n� 635" (fls. 15).
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o Clubo 12 de Agost� :iá
constituiu as comissões espe­
ciais que cuidarão das festas
do 19 C�;ntenário do V�.tera­
no, que c�' agora e se

estenderão Q.t� agosto de
1972. No dia :U do corrente
será eleita a� dó Oen­

�nário ejj logo, depois, nos

primeiros dias de agosto, será

lançado ,o Hino Oficial dos
cem anos. Dentre as comis­
sões existe uma que vai pre­
parar um show, que se pre­
tende grande e luxuoso, re­

vivendo a moda, a música e a

sociedade de 1872 a 1972.

Dizi

Geraldo Luz avisando que,
em Blumenau, os cobradores

Ide ônibus mudaram. Agora
,;)arecem meninas saídas da,

,
Socila, tal a finesse. Não es-

I
condem mais o trôco e aten­
dem muito bem a todos os

passageiros, Geraldo conta o

I milagre mas esconde o san­
-

o: não diz qual foi a causa
de tão surpreendente revira',
volta. Em todo caso, obriga­
do pela informação.

· ", . � .

Você acha mesmo, ,Gersá·
sío, que o Pérícles Prade en

tenderia errado o negócio?
Não tema. O Pêrícles é muito

dntelígente e sa� das coi­
sas. Aposto como. está tudo
na santa paz do Senhor.

· .

Miguel Paiva" diretor do De­

partamento de Arte de "O

Pasquim", depois do encer­

ramento 'do 19 FUCACA, na
uísquería Rocca, onde todo
mundo foi bebemorarr: 'Nun­
ca ,fui. tão bem tratado na -mi­
nha vida. Volto no verão, .pa­
ra .passar uma- temporada,"

"

· . , " ...... " " ;', " .

Enquanto isso, ao s�r per­
guntada sôbre . a sua cidade

natal, Marlsa' AJveg de Lima,
-repórter e fotógrafo de "O
Cl'u.ze�rt>", "A Cigárra" e do
próprio 4'Pasquim" levantoú a

cabeça e lançolC "Sou' -de La­
guna. •• graÇ.àa a l>au.s!t.'

,

••• " ...... " ",It ...

Enquanto o bar "4migo
&itz" prepara..se para entrar
em refor�as� que vão pio­
porcionar várias sal� e nina
nová entrada pela Avenida,
irõmetendo tornar-se um dos
melhores pontos de encontro

para o verão,. mais duas' uis­
querias deverã'o surgir na Ci­

dade, dentro de pouç'oS dlas�' A
contfuuar assim, o ilhéu vai

passar a ter uma vida notur.'
na das m'[ús trepidant�.

...............

Já deí�ou a Capital () Mi-
I. .'

nistro Gama
-

Filho, da Guana-

bara, que veio em jornaàa
ser:tjmentaJ: Sua mulher, dona

F.,l,air, é de Floriap:ópolis e

ha '21 anos não visitava a

Ilha. O fato foi coniemorado
na �agoa ,da Conceição, quan·
do a Associaçã0 Coral de Flo­

t'i"nópolis, após tê-los recebi­
do ,com flôres no haU do ho­

tel, 0fereceu o jantar. Nada'

I mais justo. A recepção dada
ao Coral da Cidade na Univer­
sidade Gama FiL.ÍJ.o, no Rio, foi!
extraGrdin�ria. O convite pa­
ra ·novas apresentações em

outubro foi confirmado pelo
Ministro, A A.."lSociação Coral
vai inaugurar o nQvo teatro

daquela Universidade.

A TV Cultura marcou outro
tento e deu olé, ao transmi­
tir (1 encerramento do 19 Fes­
tival Universitário Catarinen­
se da Canção. Embora lutan­

do contra uma série de difi­
culdades qUàntif: ao som e

condições 'outras; a TVI' Cul·
tura levou o' FUCÁCA a (!en-
tenas de lares catarinenses.

. )
Parabéns!

Airton' Oliveira, diretor da
Diretoria· Municipal de Túris­
mo éontinua afirmando que o

Estadual da Canção sai 111es­
mo em ,outubro. Por via das
dúvidas estamos, sempre co­

brando. Depois, ningüé:r;n po·
derá, dizer que não, estamos
interessados e motivados ']'leIa
idéia ... atH'sar do sofri'illel110.

.�--�------�---------

,)

A" p�a�a- da casa é de primeira qua­
lidade 'e poderia estar íncluâda;: rio '

.

caso, 'num Balão de, arte Ntag:r,áfica;
Orestes' Araó!o parou,' olhou e foto- ;

grafou 'a miséria e a doença.vátravés
das grades do portão da igreja São

,-PraI,lcisoO, documen�ando .
um dos

nossoS �fdres males: a' medícãnoía
'e o .total abandono de sêres

.

huma­

nos, principalmente J mulheres e

crianças, expostas a tôdas as condi--

ções climáticas.'
, t

,.véia .;.Reitd�ra", de-'Cesar Órlàn.'!- /- d�i'e,simpáticàs, na úl;ima noite veS­

do VaJ.ente, embora não illcluida,én-
. -"{idas 'com rendas � .chapéus. ()

-

que
tre. as três vencedoras, foi um dos ." é' preciso agora é,que' as tlmissoi'!lS
momentos do 19 FUCACA. A com-,

' de: r.á�o, principalmente,_ c�IJ.tinuem
posição, um charlesnton bem quente·,. 'a :.'divulgar, tanto as 'vencedoras do
esteve·' ali para a classificação, pela Festival, como aquelas.' que ti�ram

alegda e' colorido que proporcionou boa a��itação pelo pÚblico. éaso con-

à �ultidão presente, que acampa- trá�io, foi infru!iféro f.9 trãbàlho e

nhou éom palmas e assõbios ° Sim ,-' a dedicação dos'c0ll!-pasitol�es ..

"

.

.-
Seis � meia� dúzia de m�niha.s iin- '"

______ . .��----��--------------�����--�
" '

enf entalri;
L'

Prof. OHilUAM Ml-iROMA
EXCEPCIONAL (Prainna) � Tenho,

15 anos e, por mais que me esforce,
nunca fui beijada pelos meus namo·

�'ados. o que será que eSLá errado'?'
- l'rate daquêle molar ,cariado e

faça gar�areitJs com creo.lini:l. ,Deve

dar ra-suitacio.

da, Ilois não' consigo .e·squecê-Io.. Es··
. tpu traumatizada.

- Você não acha que está exage­
raB'ldo na ingenuidade, minhá filha?
Em oito meses, numa cidade pequ!!,
na como a nossa, você - se. quisesse
mesmo"":' já saberia quantos dentes
res�'aVQlm na bisavó do descarado ao

morrer. Em todo caso, escreva no­

lI"menve contando cerno foram exa­

,llil'.1..n,e @6�a$ "liberdades". Tem
umlll PQrção de gente quer'endo ó !;eU

!Sll'id�rêço.
'

............ I

PEDRO, O CONSTRUTOR (Trin­
dada) - Ela fugi com QUITO e, de,

pois, de oito dias voltou ,arrapandi,
da, dl.zendo que tinha COl!1l:ltido um

grande êrro e que, só gostava de
mim. Não sei o que, fazer. Ac&ito

'

ou não? '

BARRA MANSA (Centro) - Estou
com �4 anos e já fui noiva. Depois,
namorei um amigo do m.ea 6x-noi..
voo Ágorà, que' termitiamê8, estou
com ,olltro· na -paquera. Por qU:� se­

rá que não cónstio S6guràr' um na-

morado' ou noivo?
'

�

- ,pa, cOmo você ,é ,vassoura, &arcl
ra Mansa! O .seu pseudanimo devia
ser �'Barra Pesada('.,'Naturalmente
iles não ficam conseguem,·tudo na

prlmeír� semana'. não' é1 Que' tipo
da 'comp�imi'do você toma ..• 'contra
dor de cabeça?

- Oiga-me, Pedro, você trabalha
com yma pàzinha triangular, ci.men�
to e' pedra ou tijolo? Trabalha? --en­
tão fique com ela, meu flltío, e o

destino.

..............

SOfREDORA D0 PANTANAL
Gosto muito de um rapaz, mas' a mãe,
dele' �e �deia. Já' terminamos',U1nas .

dez vêzes, POl' caisa da velha.,Agora,
êle decidiu interná-la num lugar
qualquer. Recomsnde-me um asjl0
ou pEmsionato.
- Escre:va para o Butantã, � São

, , ,

\Paulo. Lá,. além de bem tratada, a

velhinha será muito a.dinirad� . '*, e

útil à c_iência.

JÁ :Era (Centro) - Meu casamento
não teve enxov�l, nem vestido de

noiva, nem presentes. A burrâdà foi
feità: E agor� o que é que 'eu faço,
quando não posso màis nem olhar
a cara do meu marido?

"

.

E o que é que você olhou antes.
..,.' ,

I

Jé Era? Tá vendo como ,as aparên-
cias er:'9anaram? Agora" como diz
o Celso Pamp,lona, "0 filme era uma

ING1!:NUA (Centro) Conlteci
um rapaz na saída do cinema e co­

meçamos a nalllOrl:U·. Depois de oito

mescs e muitu liberdades, descobri
I]d :le é c,,_, do. ESTOU defJP3H€ra· t;Hirl íi:l3 ! TI

_._-_._-_. -- ----�

\
..

o ESTADO, Flol'ianópolis, Do�o, 18 ti. julho d. 1.fJ71 '7' Pãt.
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MAURO JULIO AMORIM
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Bloco de· Notas
Cesaf Evangelista e Milria Cecilia Althra ff, os prín­

cípaís coordenadores do 19 FUCACA estão de parabéns.
O Primeiro Festival Universitário Catarinense da Can­
ção venceu tõdas as barreíras '

e . transformou o estádio
do SESC, durante quatro noites, num,_.Maracanãzínho vi­

brante" 'com torcidas organizadas, fáixas,. cartazes e' mui­
to berreiro .. Os pontos cnegativos ,s� referem, unicamente,
à entrada dos' conjúntos no' palco. Por mais que se_ pe­
ça, por mais que se grite e se esbra�eje, ;'os conjuntos
lião' pércebem que o� ritmo ,é a 'vida -de um, espetáculo e

que, se êle e quebrado, adeus show, :A .maíor parte' dos
conjúntos - e alguns cantores 1_, ainda acham de fazer
charmínho ou' preparação espiritual, enquanto "O públí­
Co aguarda, 'nem 'sempre muito" paciente. Nj> mais" .tudo

, bom. Até o som; que'-·cSteve-precár.io"na pl'!meira noite,.

comportoú-se muito bi.m' nas' dema:is.,
A' Cidade - a nossa - está repleta de turistas .ar­

g�nttnOs 'e uruguaios,' que vem admirar as nossas bele-
-; zas, assim como nós,' .sempre que possível, os visitamos.
Nada' mais agradável do que vê-los, de máquinas em pu­

·nho. filmando e fotografando os mais 'belos recantos da

llha '. Dizem que; também no Rio de Janeiro, os nossos

irmãos do sul chegam aos montes. Sejam benvindos e

descubram o Brasil,' que necessitai muito dessa índústria

.axtraordínária, que é o turismo.

O resultado, garante o pelotense, é eficaz em

casos.

São Paulo, com seus quase oito milhões de habitan­

tes, já tem o Life Clube - o CÍube da Vida. A finalida­
de é reunir os solitários, homens e mulheres, num amo

bierite . cheio de jardins, parques, piscinas, mesas de jo­
gos etc., visando diminuir-lhes o pêso da solidão. Só

.aceita viúvos, desquitados e, solteirões, desde que com­

provem a sua situação. É proíbído conversar sôbre poli­
tica' e a música é o tango, o bolero 'e a valsa. Quem ca­

sar, está automàticamente desligado do Clube.

Ne��tudo se pode e deve dizer, através dos veículos

(le comunicação, embora, às vêzes, 'haja e sobre vontade.
.........................

, "

.................. , •• ;;; ..... t, •

'Os outros éum�' v�, pata a, 'GRAN MÉ'i'A
/

PublicJrdà.de, que 00l0C9U' �_. a "�:'eq\lq,e. a 'funcionar
para '-o Festival,' dando- show d� �perv1SãO publícítáría
e (irlentáçijo do' FUCACA. De','parte da -Mência; nada 'fàl­
tou para que a 'p�oção do D.C.E. .tívesse .o merecido
sucesso;

.... ", .. lo" 6o" 10 ••• �

D� tanto oUVir a gente ácaba acredítando no tal sis­
tema' "Pilemax" contra a calvície. A estória contínua a­

ser contada pela imprensa .e. &iora. Si$I a orígern, de tu­

do, que' é mais OU menos assim: depois .de � lido .muito
sôbre Incas e Aztecas, induslve. um. gaúch9 de Pelotas,
Ruy José Ribeiro, de 42' anOs, resolv,eu aplJ.Car lOS versi·
nhos ,populares do nordeste: "A benção, dlndlnha Lual
Oeuz vos dê boa ventura; '. laçá ClVe' GIS .meus ,cabelosl
cresçam: até a clntV","•..p que 8ICODtece é .que, Ruy, num
festival do óbvio; descobriu que os 'l,ndis e, OS. Az_tecas só
plantavam oS seus vegetais e C,Ortàva:m ;08; seua-cabelos
de acôrdo com as fases da Lua. POMo com�u a ex-

.'�iinep.4i., €!Il ,s� p'rópt,ia ,,�'" de: ..,�do. �m "a data
de nascimento de cada um dO$ fiJhos. DiZ êle que, de­
,p.c?>�; d(jJe;.� .',"-de' fi$tU'� ��e.':.•t.â1Ç�,'���, '.,criou
o' sistema - p,1I� 'que e6tâ .r,evol� tüdo e �dan­
do: �aiS esPeranças aOs CaNcas. e clmd1datós 'à c�vicl'e.
9 <Íalendlci-io de� c'orté c�, .'te·.CT]liíeiros, r e'lhe será. en-

" viado, se voCê mandar' bónl e data eXata � .DaSclínento

.... " .

" Aproveitando os personagens .ínfantís de Walt Dis­

ney. principalmente os sobrinhos' escoteiros de Donald,
vai ser lançado um almanaque ilustrado, cheio de con­

selhos' práticos: . desde como tirar manchas, consertar'

pneus de .bícícleta;" até acabar com soluços, O 'guia en­

sina, ainda,' como fazer uma boa comida campestre. O Ma­

nual tem 256 páginas ilustradas em livro encadernado e,
além das soluções práticas pará váríos problemas, ensina

como - por exemplo - matar um' dragão. Segundo os

prognósticos; vai ser disputado por crianças e adultos.

',O fôi lançado, na ,s�a-feirá,. .o� CECOMTUR - Cen-.
tro TtWÍBtlco Comercial Santa Catarina, pelos Estabeleci­

.m�ntOB. JoW Da\lX.:,e' pr.Qm��·,e CóllS��oria' de" Venciqs,
Ltda. Houve coquetel, no Clube 12 de Agosto, com apre-'

.
,

sença do Governador C,olombo �lles e o edifício, segun-
do as infonnações, terá w:n hOtel de catégoria interna­

cional, cin�ma, boltes, gal�as e diVersas outras atrações.
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